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Ata da 220ª Sessão, Deliberativa Ordinária 
em 2 de dezembro de 2011

1ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura

Presidência dos Srs. Waldemir Moka, Wellington Dias e Jorge Viana

(Inicia-se a sessão às 9 horas e 3 mi-
nutos e encerra-se às 11 horas e 5 minutos.)

É o seguinte o registro de comparecimento:
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O SR. PRESIDENTE (Wellington Dias. Bloco/PT 
– PI) – Há número regimental. Declaro aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos tra-
balhos.

Sessão deliberativa ordinária.

Sobre a mesa, pareceres que serão lidos.

São lidos os seguintes:
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O SR. PRESIDENTE (Wellington Dias. Bloco/
PT – PI) – Os pareceres que acabam de ser lidos vão 
à publicação.

A Presidência comunica ao Plenário que a Mesa 
do Senado Federal, em sua 16ª Reunião realizada no 
dia 29 de novembro do corrente ano, deliberou sobre 
as seguintes matérias:

– Pelo deferimento dos Requerimentos nº 831, 
1.165, 1.209, 1.210, 1.221, 1.222, 1.237, 1.238, 1.243, 
1.250, 1.257, 1.296, 1.304, 1.306, 1.339, 1.341, de 
2011, nos termos de seus relatórios;

Com a aprovação dos Requerimentos nºs 1.209 
e 1.210, de 2011, fica interrompida a tramitação do 
Ofício “S” nº 13, de 2008, nos termos do inciso IV do 
art. 216 do Regimento Interno.

– Pelo deferimento dos Requerimentos nº 1.162 e 
1.251, de 2011, com alterações, nos termos de 
seus relatórios;

– Pela aprovação do Requerimento nº 1.343, de 2011, 
que solicita a tramitação conjunta da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 97, de 2011, com 
a Proposta de Emenda à Constituição nº 42, de 
2007, que já tramita em conjunto com a Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 51, de 2007. As 
matérias passam a tramitar em conjunto e vão à 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania;

– Pela aprovação do Requerimento nº 1.360, de 2011, 
que solicita a tramitação conjunta dos Projetos 
de Lei do Senado nºs 179, de 2006, e 444, de 
2011. As matérias passam a tramitar em con-
junto e vão às Comissões de Desenvolvimento 
Regional e Turismo; de Meio Ambiente, Defesa 
do Consumidor e Fiscalização e Controle; e de 
Constituição, Justiça e Cidadania, cabendo a 
esta última a decisão terminativa;

– Pela aprovação do Requerimento nº 1.384, de 
2011, que solicita a tramitação conjunta do Pro-
jeto de Lei do Senado nº 307, de 2011, com os 
Projetos de Lei do Senado nºs 151, de 2007, e 
505, de 2007, que já tramitam em conjunto com 
os Projetos de Lei do Senado nºs 99 e 177, de 
2011. As matérias passam a tramitar em conjun-

to e vão às Comissões de Ciência, Tecnologia, 
Inovação, Comunicação e Informática; de As-
suntos Econômicos; de Meio Ambiente, Defesa 
do Consumidor e Fiscalização e Controle; e de 
Assuntos Sociais, cabendo a esta última a deci-
são terminativa;

– Pela aprovação do Requerimento nº 1.429, de 2011, 
que solicita a tramitação conjunta do Projeto de 
Lei do Senado nº 176, de 2008, com o Projeto 
de Lei do Senado nº 682, de 2011. O Projeto de 
Lei do Senado nº 176, de 2008, já tramita em 
conjunto com os Projetos de Lei do Senado nºs 
457 e 546, de 2009; e 575, de 2011. As matérias 
passam a tramitar em conjunto e vão às Comis-
sões de Meio Ambiente, Defesa do Consumi-
dor e Fiscalização e Controle; de Constituição, 
Justiça e Cidadania; de Assuntos Sociais; e de 
Assuntos Econômicos, cabendo a esta última a 
decisão terminativa;

– Pela aprovação do Requerimento nº 1.357, de 
2011, que solicita o desapensamento do Proje-
to de Lei do Senado nº 412, de 2009, para que 
tenha tramitação autônoma, dos Projetos de Lei 
do Senado nºs 166 e 488, de 2009. O Projeto de 
Lei do Senado nº 412, de 2009, volta a ter trami-
tação autônoma e vai às Comissões de Assuntos 
Sociais; e de Assuntos Econômicos, cabendo a 
esta última a decisão terminativa. Os Projetos de 
Lei do Senado nºs 166 e 488, de 2009, continu-
am a tramitar em conjunto e vão à Comissão de 
Assuntos Econômicos, em decisão terminativa.
Serão cumpridas as decisões da Mesa.

O SR. PRESIDENTE (Wellington Dias. Bloco/PT – 
PI) – A Presidência recebeu do Presidente do Tribunal 
de Contas da União o Aviso nº 24, de 2011-CN (nº 
1.740-GP/TCU/2011, na origem), encaminhando ao 
Congresso Nacional, nos termos do § 4º do artigo 71 
da Constituição Federal, o Relatório de Atividades do 
Tribunal de Contas da União, referente ao 3º trimestre 
do exercício de 2011.

É o seguinte o aviso:
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O SR. PRESIDENTE (Wellington Dias. Bloco/PT 
– PI) – Nos termos do art. 120 da Resolução nº 1, de 
2006-CN, fica estabelecido o seguinte calendário para 
tramitação da matéria:

Leitura: 2-12-2011

até 7/12/2011
prazo para publicação e distribuição dos avulsos 

da matéria;

até 22/12/2011
prazo para apresentação de relatório;

até 8/2/2012
prazo para apresentação de emendas ao rela-

tório; e

até 15/2/2012
prazo para apresentação, publicação, distribuição 

e votação do relatório e encaminhamento do parecer 
da CMO à Mesa do Congresso Nacional.

A matéria será publicada no Diário do Senado 
Federal de 3 de dezembro do corrente.

O Aviso será encaminhado à Comissão Mista de 
Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização.

Será feita comunicação à Câmara dos Deputados.
O SR. PRESIDENTE (Wellington Dias. Bloco/PT 

– PI) – A Presidência recebeu a Mensagem nº 146, de 
2011 (nº 535/2011, na origem), pela qual a Presidência 
da República solicita seja autorizada a contratação de 
operação de crédito externo entre a República Federativa 
do Brasil e o Banco Interamericano de Desenvolvimen-
to – BID, no valor equivalente a até quinze milhões de 
dólares dos Estados Unidos da América, cujos recursos 
serão destinados ao Programa de Modernização da 
Gestão do Patrimônio Imobiliário da União.

A matéria vai à Comissão de Assuntos Econômicos.
O SR. PRESIDENTE (Wellington Dias. Bloco/

PT – PI) – A Senhora Presidente da República ado-
tou, em 1º de dezembro de 2011, publicou no mesmo 
dia, mês e ano, a Medida Provisória nº 552, de 2011, 
que “Altera o art. 4º da Lei nº 10.931, de 2 de agosto 
de 2004, e os arts. 1º e 8º da Lei nº 10.925, de 23 de 
julho de 2004”.

Nos termos dos §§ 2º, 3º e 7º do art. 2º da Re-
solução nº 1, de 2002-CN, está assim constituída a 
Comissão Mista incumbida de emitir parecer sobre a 
matéria:

SENADORES

TITULARES SUPLENTES

BLOCO PARLAMENTAR DA MAIORIA  
(PMDB/PP/PSC/PV)

Renan Calheiros Vital do Rêgo
Francisco Dornelles Ana Amélia

Eduardo Amorim Eduardo Braga
Paulo Davim Waldemir Moka

BLOCO DE APOIO AO GOVERNO  
(PT/PDT/PSB/PCDOB/PRB)

Humberto Costa Marcelo Crivella
Acir Gurgacz Lindbergh Farias
Antonio Carlos Valadares Cristovam Buarque
Inácio Arruda Lídice da Mata

BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA  
(PSDB/DEM)

Alvaro Dias Aloysio Nunes Ferreira
Demóstenes Torres Jayme Campos 

PTB

Gim Argello João Vicente Claudino

PR

Magno Malta Clésio Andrade

*PSOL

Marinor Brito

* Rodízio nos termos do § 3º do art. 2º da Resolução nº 1, de 2002-CN.

DEPUTADOS

TITULARES SUPLENTES

PT

Paulo Teixeira Henrique Fontana
Arlindo Chinaglia Artur Bruno

PMDB

Henrique Eduardo Alves Teresa Surita
Marcelo Castro Antônio Andrade

BLOCO (PSB/PTB/PCDOB)

Jovair Arantes Givaldo Carimbão
Osmar Júnior Edson Silva

PSDB

Duarte Nogueira Otavio Leite

PP

Aguinaldo Ribeiro Jerônimo Goergen

DEM

Antonio Carlos Magalhães Neto Pauderney Avelino

Bloco (PR/PRB/PTdoB/PRTB/PRP/PHS/PTC/PSL)

Lincoln Portela José Rocha

PDT

Giovanni Queiroz André Figueiredo
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Bloco (PV/PPS)

Sarney Filho Rubens Bueno

*PSOL

Chico Alencar Ivan Valente
A Presidência comunica que, de acordo com o 

§ 7º do art. 2º da Resolução nº 1, de 2002-CN, é o 
seguinte o calendário para a tramitação da matéria:

– Publicação no DO: 1º-12-2011
– Designação da Comissão: 2-12-2011(SF)
– Instalação da Comissão: 5-12-2011
– Emendas: até 7-12-2011 (6 dias após a publi-

cação)
– Prazo na Comissão: 1º-12-2011 a 14-12-2011 

(14º dia)
– Remessa do processo à CD: 14-12-2011
– Prazo na CD: de 15-12-2011 a 7-2-2012 (15º 

ao 28º dia) 
– Recebimento previsto no SF: 7-2-2012
– Prazo no SF: de 8-2-2012 a 21-2-2012 (42º dia)
– Se modificado, devolução à CD: 21-2-2012
– Prazo para apreciação das modificações do SF, 

pela CD: de 22-2-2012 a 24-2-2012 (43º ao 45º dia)
– Regime de urgência, obstruindo a pauta a partir 

de: 25-2-2012 (46º dia)
– Prazo final no Congresso: 10-3-2012
A matéria será publicada em avulsos.
Será feita comunicação à Câmara dos Deputados.

* Rodízio nos termos do § 3º do art. 2º da Resolução nº 1, de 2002-CN.

O SR. PRESIDENTE (Wellington Dias. Bloco/PT 
– PI) – Há oradores inscritos. 

Em permuta com o Senador Randolfe Rodrigues, 
o Senador Rodrigo Rollemberg, do PSB do Distrito 
Federal.

O SR. RODRIGO ROLLEMBERG (Bloco/PSB 
– DF. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 
orador.) – Prezado Presidente Senador Wellington Dias, 
prezados Senadores e Senadoras, telespectadores da 
TV Senado, ouvintes da TV Senado, quero cumprimen-
tar, de forma muito especial, os militantes do Partido 
Socialista Brasileiro que estão em Brasília hoje para a 
abertura do XII Congresso Nacional do PSB. 

Daqui a pouco, teremos a abertura do congres-
so nacional dos segmentos do PSB; à noite, com a 
participação do nosso Presidente Eduardo Campos, 
a abertura do congresso nacional – hoje à noite e ao 
longo de todo o dia de amanhã.

Subo hoje à tribuna para registrar a realização 
do XII Congresso Nacional do PSB, que acontece até 
amanhã, em Brasília, em um momento bastante opor-
tuno, primeiro pelo próprio crescimento do partido. 

Hoje o PSB é um dos partidos que mais crescem 
no País, não apenas em tamanho, mas também na qua-
lidade do trabalho que vem desenvolvendo. Elegemos 
seis governadores nas últimas eleições, 35 Deputados 
Federais, quatro Senadores, 73 Deputados estaduais, 
mostrando o acerto da condução que vem sendo dada 
ao partido pelo nosso Presidente, o Governador de 
Pernambuco Eduardo Campos.

O PSB administra quatro capitais – Belo Hori-
zonte, Curitiba, João Pessoa e Boa Vista – e mais 386 
Municípios do País. Podemos dizer, com tranqüilidade, 
que a legenda se consolida como a mais nova força 
política nacional. 

Segundo, pela avaliação de nossas gestões, po-
líticos do PSB estão entre os mais bem avaliados do 
País. Segundo pesquisa do Datafolha, dos três me-
lhores governadores do Brasil, dois são do partido: O 
Governador de Pernambuco, nosso Presidente Edu-
ardo Campos, em primeiro lugar, aprovado por 80% 
da população de Pernambuco, e o Governador Cid 
Gomes, do Ceará, em segundo lugar, com 65% de 
aprovação no Ceará. 

Ainda segundo o Datafolha, dos três prefeitos 
mais bem avaliados do País, dois também são do PSB: 
o Prefeito Marcio de Lacerda, de Belo Horizonte, que 
lidera o ranking nacional, seguido do Prefeito de Curi-
tiba, nosso companheiro Luciano Ducci.

Mas o crescimento e os bons resultados de nos-
sas administrações ampliam, na mesma proporção, as 
nossas responsabilidades. Seremos cada vez mais 
cobrados e temos a obrigação não só de conhecer a 
fundo todos os problemas das regiões que represen-
tamos, com respostas ágeis e efetivas, assim como 
de renovar o nosso compromisso frente a um projeto 
de desenvolvimento nacional efetivamente inclusivo, 
assumindo, até as últimas consequências, a nossa 
responsabilidade republicana, gerando novas e me-
lhores oportunidades para elevar a qualidade de vida 
dos brasileiros.

Aliás, esta é uma palavra que gostaria de desta-
car neste momento: oportunidade. Talvez esse seja o 
maior desafio do Brasil de hoje. Somos uma das nações 
mais criativas do mundo, com maior biodiversidade de 
fauna e de flora, a sétima economia do Planeta e, como 
ontem disse a Diretora-Gerente do Fundo Monetário 
Internacional, Christine Lagarde, o Brasil é o país que 
está mais protegido contra uma possível contaminação 
da crise europeia.

No entanto, embora tenhamos evoluído bastan-
te, avançado bastante no Governo do Presidente Lula, 
em política às quais vem sendo dada continuidade no 
Governo da Presidenta Dilma e que sempre tiveram 
o apoio do PSB, seja na participação nos Ministé-
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rios, seja no Congresso Nacional, conseguimos, ao 
longo dos últimos anos, aliar crescimento econômi-
co com redução das desigualdades sociais, redução 
das desigualdades regionais, ampliação do acesso 
ao emprego formal, ampliação do acesso ao ensino 
técnico e tecnológico, com a construção de institutos 
federais de educação, ciência e tecnologia em vários 
locais do País, com a ampliação do acesso ao ensino 
superior, com a expansão das nossas universidades, 
a implantação de novas universidades federais e de 
novos campi de universidades federais pelo País afora. 
Mas ainda temos um grande desafio para enfrentar e 
superar, que são as imensas desigualdades sociais 
presentes no Brasil.

Mesmo que tenhamos evoluído para um País me-
nos desigual, com extraordinário esforço do Governo 
Federal nesses últimos anos – como acabei de relatar 
–, continuamos com a triste realidade de ter aqui fa-
mílias que lutam para viver com apenas R$12,00 por 
dia e com a metade da população com renda per ca-
pita inferior a um salário mínimo, recebendo por mês 
até R$375,00.

Vivemos um grave vício. Apesar de todos os avan-
ços promovidos pelo Governo do Presidente Lula e 
continuados pelo Governo da Presidente Dilma, ainda 
temos um problema de ordem cultural, que tem suas 
bases em um modelo de desenvolvimento ultrapassa-
do e extremamente contraditório, fundado sob a ótica 
escravocrata que teceu a história de nossa civilização, 
onde os mais pobres pagam pela riqueza dos mais 
ricos. Como disse um dos grandes economistas do 
País, Carlos Lessa: “No Brasil, o povo não consegue 
ser sujeito da sua história ou biografia, mas da sua 
sobrevivência”. Já Josué de Castro, uma das figuras 
mais emblemáticas e sensíveis do nosso País, definiu 
com precisão: “Metade da humanidade não come e a 
outra metade não dorme com medo da que não come”.

Divulgado há algumas semanas, o último Censo 
do IBGE mostra que o homicídio é uma das maiores 
causas de morte entre os jovens brasileiros. Também 
aponta 16 milhões de brasileiros em situação de po-
breza extrema. Esse enfrentamento é urgente, é uma 
obrigação ética de todos nós, de toda a Nação brasi-
leira, do Poder Público. Mas não é só isso: é também 
uma questão de desenvolvimento econômico e social 
para o Brasil.

A proposta que o Governo tem apresentado à 
sociedade tem possibilidades, sim, de criar condições 
mínimas de inclusão social, sobretudo para crianças 
e adolescentes. Mas, sem a cooperação de vários ní-
veis de Governo, políticos e partidos, de empresas e 
da sociedade, em seu múltiplo potencial de cidadania, 
a tarefa fica mais difícil.

Felizmente, muitos já compreenderam que é 
absolutamente incompatível a prosperidade em uma 
sociedade em situação de caos, e que miséria não é 
apenas um estado socioeconômico. Como diz muito 
bem o lema do Governo da Presidenta Dilma: “Um país 
rico é um país sem miséria”. 

Por isso, a maior preocupação do PSB é traçar 
um caminho de oportunidades aos brasileiros, não só 
de negócio, trabalho e renda, mas também de educa-
ção, saúde, cultura, cidadania. O nosso compromisso 
é criar condições para que cada brasileiro se torne um 
sujeito social na época em que a tecnologia e os siste-
mas de comunicação estabeleceram a economia dos 
serviços e da experiência em uma dinâmica mundial 
de trocas e de circulação de valores.

Por isso, são dois os grandes desafios a serem 
discutidos nesta XII edição do Congresso Nacional 
do PSB.

Em primeiro lugar, uma reforma urbana. O proces-
so de crescimento desordenado das nossas cidades 
levou a uma situação de caos urbano que precisa ser 
enfrentada com seriedade, com firmeza, com coragem 
e com profundidade. Precisamos garantir mobilidade 
urbana nas nossas cidades. Ao longo de nossa histó-
ria, foi priorizado o transporte individual em detrimento 
do transporte público. 

A realização de dois grandes eventos, como a 
Copa do Mundo e as Olimpíadas, no nosso País, trazem 
a oportunidade de o Brasil fazer investimentos signifi-
cativos em mobilidade urbana que permitam melhorar 
a qualidade de vida das nossas cidades.

Mas precisamos também enfrentar a questão da 
saúde, questão crítica que está sendo debatida neste 
momento no Congresso Nacional, com a regulamen-
tação da Emenda nº 29.

Precisamos dotar as nossas cidades de um siste-
ma público de saúde que possa garantir e implementar 
todos os avanços conquistados com a implantação do 
Sistema Único de Saúde. 

Temos o desafio da segurança. Como acabei de 
registrar, hoje os nossos jovens são os protagonistas 
e as maiores vítimas da violência no nosso País. Vio-
lência que precisa ser enfrentada com coragem, não 
apenas com medidas punitivas, mas também com 
atividades, com ações, com programas de inclusão 
social, com atividades de cultura, de esporte, de lazer, 
com a adoção de um padrão de um padrão educacio-
nal de qualidade que possa efetivamente transformar 
as nossas cidades.

Portanto, a questão urbana está para o PSB 
como questão primordial. Está no centro do debate 
na construção de novas cidades e na construção de 
um novo País.
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Também queremos fazer uma profunda discussão 
sobre o projeto de desenvolvimento sustentável para 
o País. O Brasil, como eu disse há pouco, conseguiu 
avançar muito no Governo do Presidente Lula e no 
primeiro ano do Governo da Presidenta Dilma. Con-
seguimos enfrentar uma crise internacional, superar 
essa crise e aliar crescimento econômico com redução 
das desigualdades sociais e desigualdades regionais. 

Somos uma Nação em que temos uma matriz 
energética extremamente diversificada. Temos o pré-
-sal, temos um grande potencial em agroenergia, um 
grande potencial hidroelétrico, um grande potencial 
eólico, um grande potencial em energia solar e preci-
samos utilizar, com sabedoria, todas nossas alterna-
tivas de energia. 

O próprio pré-sal, uma fonte de energia fóssil, se 
utilizada com inteligência e de forma estratégica, pode 
garantir os recursos suficientes para que o Brasil dê um 
salto qualitativo, garantindo educação de qualidade a 
todos os brasileiros e garantindo recursos significativos 
para investimentos permanentes em ciência, tecnologia 
e inovação. O pré-sal, se utilizado com inteligência, po-
derá transformar-se na grande oportunidade de o Brasil 
fazer a migração definitiva de uma economia tradicio-
nal para uma economia verde, investindo fortemente 
nas energias renováveis, no avanço das energias de 
biomassa, investindo em biotecnologia, investindo em 
nanotecnologia, investindo em novos materiais, inves-
tindo na agenda da fronteira do conhecimento.

Portanto, o projeto de desenvolvimento nacional 
deve unir o setor produtivo brasileiro, os trabalhado-
res brasileiros, a comunidade científica, a sociedade 
de forma geral, garantindo um pacto nacional pelo 
desenvolvimento com inclusão social, transformando 
o Brasil não apenas em uma das maiores economias 
do mundo, mas também em uma economia que tem 
como objetivo reduzir as diferenças sociais e as dife-
renças regionais.

Estou convencido de que temos que dar um pas-
so efetivo em direção a um novo quadro civilizacional 
que simbolize uma aliança da humanidade com suas 
responsabilidades de autossobrevivência como cultu-
ra e espécie.

O progresso, tal como hoje é regido, incorre, ine-
vitavelmente, em exclusão, concentração de renda, 
subdesenvolvimento e graves danos ambientais, além 
da violação de direitos humanos essenciais.

Por fim, quero fazer um registro especial aos dois 
homenageados do PSB nesse congresso. No Ano Inter-
nacional dos Afrodescendentes, celebraremos o maior 
ícone da luta pela liberdade e igualdade racial: Nelson 
Mandela. Guerreiro, estadista, prisioneiro político, paci-
fista, presidente, testemunho vivo da liberdade que não 

desiste, da coragem perante os sonhos e limitações. 
Mandela será sempre uma inspiração maior, mentor de 
todas as gerações, seja no aprendizado pelos dramas 
pessoais, seja no expoente das conquistas políticas.

O outro homenageado do Congresso do PSB é 
o grande socialista, de quem tive a honra de ser chefe 
de gabinete nesta Casa, Senador Jamil Haddad, ex-
-Ministro Jamil Haddad, grande humanista e socialis-
ta, lutador da saúde pública e das causas populares. 
Jamil definiu linhas e caminhos para que o partido se 
pautasse sempre no compromisso com o servir.

Jamil foi o que Gramsci chamava de político or-
gânico. Colocou o seu mandato de Senador e, depois, 
de Deputado Federal a serviço da construção de um 
projeto partidário, um projeto partidário nacional. Se 
hoje estamos aqui, se hoje o PSB é um partido reco-
nhecido por suas administrações estaduais, por suas 
administrações municipais, muito devemos ao nosso 
querido e saudoso companheiro Jamil Haddad. 

É importante registrar que a luta pela implantação 
do Sistema Único de Saúde também sempre teve um 
grande aliado no Senador Jamil Haddad, que enfrentou 
a indústria farmacêutica e implementou os genéricos 
no nosso País. 

Também faço minha reverência neste momento, 
com respeitosa gratidão, ao nosso líder Miguel Arraes, 
com quem tive a honra de conviver mais de perto em 
seus últimos anos de vida.

Entre tantas e preciosas lições que dele obtive, 
certamente, a maior de todas foi sua fortíssima vin-
culação com o povo. Não o povo das teses abstratas, 
tratado como figuração nos elencos mal ensaiados de 
oportunistas, mas o de uma aliança real, profundamen-
te ética e comprometida.

Arraes traduzia em sua própria vida as lutas que 
projetava. Graças a ele, aprendi que o verdadeiro sen-
tido da política é dar voz e vez à camada invisível da 
população que vive à margem do desenvolvimento.

A ele, dedico essas palavras e encerro com uma 
frase de Mandela: “Não há revelação mais aguçada do 
espírito de uma sociedade do que a forma pela qual 
ela trata seus filhos”.

Neste momento, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Se-
nadores, em que o PSB inicia o seu XII Congresso 
Nacional, quero saudar todos os militantes de todos 
os rincões deste País que participam, no dia a dia, da 
construção partidária, assim como saúdo os nossos 
vereadores, os nossos prefeitos, os nossos Deputados 
estaduais, os nossos governadores, que expressam, 
na sua atividade política, as teses e os compromissos 
do PSB com o conjunto da população brasileira.

O SR. PRESIDENTE (Wellington Dias. Bloco/
PT – PI) – Senador Rodrigo Rollemberg, quero ren-
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der as minhas homenagens, que, creio, são também 
desta Casa – e tenho certeza de que posso falar pelo 
Partido dos Trabalhadores, pelo meu Presidente Rui 
Falcão, que estará representado hoje no encontro –, 
ao saudar V. Exª. V. Exª é a prova viva de que o socia-
lismo vive. E o PSB tem um papel importantíssimo na 
construção da democracia do nosso País, através de 
todos os seus líderes. 

Destaco sempre, é claro, o nosso saudoso Miguel 
Arraes. Das lideranças atuais, não posso deixar de ci-
tar aqui o nosso querido Presidente Eduardo Campos, 
com quem convivi intensamente durante o mandato de 
Governador; o nosso querido Ciro Gomes, que também 
tem um papel importantíssimo no partido, e todas as 
lideranças do meu Estado. Destaco aqui o atual Go-
vernador Wilson Martins, do PSB. Eu tive privilégio de 
tê-lo como vice-governador e como secretário. Ele foi 
eleito folgadamente na eleição passada, faz um be-
líssimo trabalho e vai estar hoje aqui – ainda ontem, 
conversei com ele –, para participar desse encontro. 

Então, em nome de todos os membros do nosso 
partido e de todas as lideranças, queremos externar o 
nosso agradecimento ao PSB por toda essa construção 
histórica, não só pela democratização, mas também 
pelo desenvolvimento, no mais belo sentido, do Brasil. 

Parabéns! 
O SR. RODRIGO ROLLEMBERG (Bloco/PSB – 

DF) – Muito obrigado, Senador Wellington Dias. Agra-
deço suas palavras carinhosas com o PSB. 

Fico muito feliz, porque temos muito orgulho de ter 
construído essa trajetória de melhorias das condições 
de vida da população brasileira, em conjunto sempre 
com o Partido dos Trabalhadores.

Muito obrigado. 
Agradeço a oportunidade.
O SR. PRESIDENTE (Wellington Dias. Bloco/

PT ‑ PI) – Passo a palavra à Senadora Ana Rita, que 
representa tão bem o povo do Espírito Santo e que 
se dedica a todas as causas na defesa dos interesses 
maiores do Espírito Santo.

V. Exª tem a palavra pelo tempo regimental.
A SRª ANA RITA (Bloco/PT – ES. Pronuncia 

o seguinte discurso. Sem revisão da oradora.) – Sr. 
Presidente Senador Wellington Dias, nosso grande 
companheiro, lutador desta Casa, é uma alegria poder 
trabalhar com V. Exª.

Srªs Senadoras, Srs. Senadores, público que nos 
acompanha, espectadores da TV Senado, ouvintes 
da Rádio Senado, ontem celebramos o Dia Mundial 
de Combate à Aids, dia em que refletimos sobre as 
ações que estão sendo desenvolvidas para o combate 
desse grande mal que aflige milhões de seres huma-
nos em todo o mundo, em especial na África, onde 

quase metade da população é soropositiva; dia em 
que alertamos principalmente nossos jovens sobre a 
necessidade de prevenção, de cuidados para se evitar 
a transmissão do HIV.

Na última segunda-feira, o Governo Federal apre-
sentou os mais recentes dados sobre a doença no 
Brasil, que é internacionalmente reconhecido como um 
caso de sucesso no combate à doença e um exemplo 
a ser seguido, não só por países mais pobres, como 
a África e a Ásia, mas também por países considera-
dos ricos.

É importante registrar que os dados da Aids no 
País demonstram que os investimentos do SUS na 
prevenção e na ampliação da testagem e do aces-
so ao tratamento antirretroviral, além da capacitação 
dos profissionais de saúde, mantêm sob controle a 
epidemia de Aids no Brasil. A estimativa de pessoas 
infectadas pelo HIV permanece estável em cerca de 
0,6% da população, enquanto a incidência – ou seja, 
novos casos notificados – caiu de 18,8 para cada 100 
mil habitantes, em 2009, para 17,9 para cada 100 mil 
habitantes, em 2010.

Notamos que, apesar de ter havido mais de 241 
mil óbitos desde 1980, eles estão diminuindo e che-
garam a 11 mil por ano, em 2010. Em 12 anos, a taxa 
de incidência baixou de 7,6 para 6,3 a cada 100 mil 
pessoas. A queda foi de 17%.

O maior número de casos está concentrado na 
região Sudeste, mais de 50%, seguidos pelo Sul, Nor-
deste, Centro-Oeste e Norte. É evidente que a con-
centração populacional no Sudeste acaba facilitando 
a existência de um número maior de pessoas infecta-
das, porém nos alerta a direcionarmos mais nossas 
ações para essa população.

No Meu Estado do Espírito Santo, Senador 
Wellington, observamos queda no número de novos 
casos, com uma média inferior à nacional e à do Su-
deste.

Com relação ao sexo, os homens ainda são os 
principais infectados, representando 65% dos casos. 
No entanto, o número de mulheres infectadas vem 
crescendo, e a diferença vem caindo. Um dado que 
nos ajuda a observar a necessidade de maior atenção 
com as mulheres é que, em 1989, a razão de homens 
infectados comparados às mulheres era de seis para 
cada mulher e passou para 1,7 no ano de 2010. Obser-
vamos que a proporção de mulheres infectadas está 
quase dobrando, e isso é muito preocupante.

Apesar de a incidência do vírus estar concentrada 
na faixa etária dos 35 a 39 anos, independentemente 
do sexo, com quase 50% dos casos de HIV positivos, 
os novos casos estão concentrados na idade de 15 a 
24 anos, quer dizer, nossa juventude está assumindo 
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comportamento de risco e, com isso, impedindo que 
nosso País reduza a presença do vírus em nossa po-
pulação.

Nessa população, de 1980 a junho de 2011, fo-
ram diagnosticados 11% do total de casos de Aids 
notificados no Brasil desde o início da epidemia que 
ocorre entre jovens. O preocupante é que a Aids está 
atingindo mais mulheres nessa faixa etária que em 
outras. A razão de sexos em jovens de 15 a 24 anos 
atualmente é: de cada 14 homens com HlV/Aids, exis-
tem 10 mulheres em igual situação. Nesse grupo, a 
principal causa da transmissão do vírus foi pela relação 
sexual, quer dizer, a prevenção ainda é um problema 
a ser superado nessa faixa etária.

Mais de 42% dos homens adultos soropositivos 
são heterossexuais, enquanto, nas mulheres adultas, 
o percentual é de 90%. Isso demonstra que o vírus da 
Aids está disseminado nos diversos grupos sociais, não 
está restrito a homossexuais, por exemplo.

Alarmante, Sr. Presidente, é a constatação do 
crescimento da doença entre jovens, que é uma ten-
dência mundial. O Relatório do Programa Conjunto das 
Nações Unidas sobre HIV/Aids (Unaids), recentemente 
divulgado, apontou que, em 2010, houve mais de sete 
mil novas infecções por dia em todo o mundo, sendo 
34% em jovens de 15 a 24 anos.

Por este cenário é que a Unaids, assim como o 
nosso Governo Federal, passou a focar suas campa-
nhas para a população jovem, com vistas a reduzir à 
metade, até 2015, as novas transmissões.

Um dado muito importante é a redução dos casos 
de Aids entre crianças de até 5 anos. Conseguimos 
diminuir em mais de 40% esses casos, muito em fun-
ção do acesso a tratamento das mães soropositivas 
durante a gravidez para evitar a contaminação verti-
cal, ou seja, a contaminação de mãe para a criança.

Em 1996, o Brasil se tornou o primeiro país em 
desenvolvimento a se comprometer com o acesso 
gratuito e universal aos remédios contra a Aids. Desde 
então, o programa, que até 2006 tinha proporcionado 
tratamento a 180 mil brasileiros, se transformou num 
modelo para outros países.

Por isso, Sr. Presidente, Srs. Senadores aqui pre-
sentes, devemos celebrar esse dia, o Dia de Combate 
à Aids, que foi o dia de ontem, 1º de dezembro, porque 
nosso Governo não se furta a enfrentar o problema. 
Garantiu tratamento de qualidade a todos os brasileiros 
e brasileiras vítimas da Aids, garantindo assim maior 
qualidade de vida, permitindo acesso a uma vida pra-
ticamente normal.

Por isso, acho que está bem escolhido o slogan 
da campanha para esse dia 1º de dezembro: “A Aids 
não tem preconceito. Previna-se”. Todos precisam se 

proteger. Não há grupos de risco, como durante anos 
se solidificou na crença popular; o que existe são com-
portamentos de risco.

Ao destacar o preconceito no lema, lançamos um 
olhar mais atencioso a esta questão, que é o principal 
efeito da doença. O preconceito e a discriminação con-
tra as pessoas vivendo com HIV/Aids são as maiores 
barreiras no combate à epidemia, ao adequado apoio, 
à assistência e ao tratamento da Aids e ao seu diag-
nóstico. Os estigmas surgem por motivos que incluem 
a falta de conhecimento, mitos e medos. Ao discutir 
preconceito e discriminação, o Ministério da Saúde 
espera aliviar o impacto da Aids no País.

O principal objetivo é prevenir, reduzir e eliminar 
o preconceito e a discriminação associados à Aids. O 
Brasil, que já tem um modelo de tratamento elogiado 
internacionalmente, agora precisa tornar-se referência 
também no combate à discriminação. Acabar com o 
preconceito e aumentar a prevenção devem se tornar 
hábitos diários de nossas vidas.

Mais grave que a Aids é o preconceito, Sr. Pre-
sidente, Srªs e Srs. Senadores.

Era isso que eu gostaria de dizer.
Muito obrigada.
O Sr. Wellington Dias (Bloco/PT – PI) – Sr. Presi-

dente, minha querida Senadora Ana Rita, sei que V. Exª 
está concluindo, mas não poderia deixar de me somar 
a V. Exª, pela reflexão que faz hoje, tanto em relação à 
saúde, mas, especialmente, em relação a essa batalha 
que temos contra o HIV. Creio que o papel do Brasil, 
não só no Brasil, mas a experiência do Brasil é olha-
da pelo mundo inteiro. É por essa razão que enche de 
maior valor o pronunciamento que V. Exª faz, por esse 
papel que o Brasil tem. E não poderia hoje, quando é 
realizada a XIV Conferência Nacional de Saúde, deixar 
de registrar, com alegria também, a presença, aqui no 
plenário, de uma delegação do meu Estado do Piauí, 
da cidade de Floriano, aqui na pessoa do Gilberto, da 
Constância, da Maria do Socorro, da Aldenora, enfim, 
e dizer que todos nós temos, no momento em que re-
alizamos a conferência, que ter, até para dar respostas 
a isso que V. Exª coloca, uma grande responsabilidade 
em relação à Emenda nº 29. Sou da base do Governo, 
sou do partido da Presidenta, mas sustento uma tese 
de que, se não for para fazer o que tem de ser feito, é 
melhor não fazer. Quer dizer, não adianta regularmos 
a Emenda 29 para ficar como estava, ou seja, qual 
foi a ideia da regulamentação da Emenda 29? Foi a 
verificação de que, sem a regulamentação, não havia 
segurança dos 15% dos Municípios, não havia segu-
rança dos 12% obrigatórios dos Estados, e não havia 
a segurança de uma fixação – que todo o debate é 
em torno disso – de 10% para a União. Por que isso? 
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Para poder ter mais disponibilidade de recursos para 
responder a um conjunto de pleitos que estão aí na 
pauta ao longo do tempo e não se responde: melhoria 
de remuneração para agentes de saúde, para médicos, 
para enfermeiras, enfim, para profissionais; as condi-
ções de se reajustar a tabela do SUS; as condições de 
se fazerem os programas adequadamente. Então, se 
não fizer o que tem que ser feito, certamente vamos 
estar aqui brincando de fazer de conta que fizemos. 
E eu não vim aqui, colocado pelo povo do meu Esta-
do, para fazer de conta. Quero estar aqui para fazer o 
que tem que ser feito. Então, acho que temos que sair 
dessa onda de votar de qualquer jeito, acho que tem 
que votar encontrando uma solução, e, para mim, a 
solução são as condições de mais recursos. Tem que 
ter mudança na gestão? Tem. Tem um conjunto de 
coisas que podem ser feitas? Tem. Mas, pela minha 
experiência de governador que acompanhei dentro 
do miolo do governo central, na gestão do Presidente 
Lula – e acompanho agora –, vejo o esforço. Alguém 
me vai dizer que o Ministro Alexandre Padilha, o Minis-
tro Temporão e outros não fizeram o que tem que ser 
feito porque não queriam? Não! É porque os recursos 
também não dão; essa é uma verdade que nós temos 
que olhar de frente, encarar e fazer valer. Então, acho 
que o pronunciamento que V. Exª faz alerta-nos do ta-
manho da responsabilidade que temos, especialmente 
na próxima semana, ao tratar sobre esse tema nesta 
Casa. Parabéns.

A SRª ANA RITA (Bloco/PT – ES) – Obrigada, 
Senador. Que bom! V. Exª lembrou-se também da Con-
ferência Nacional de Saúde. 

Quero aproveitar aqui para parabenizar todos os 
Municípios, os Estados que realizaram as etapas prepa-
ratórias para que pudéssemos, nesta semana, realizar 
a Conferência Nacional de Saúde, com uma represen-
tação tão expressiva de delegados representando todo 
o nosso País. Assim como V. Exª recebe uma delega-
ção do Estado do Piauí, eu recebi também, no dia de 
ontem, uma delegação do Estado do Espírito Santo. 
Então, parabenizo os nossos delegados, que possam 
realizar uma boa conferência, e parabenizo também 
o nosso Ministro Alexandre Padilha, que, com muito 
esforço, com toda a sua equipe, tem desenvolvido um 
bom trabalho, e, cada vez mais, precisamos avançar. 
As conferências são espaços privilegiados de debate, 
com a participação da sociedade, onde podemos ava-
liar o que está sendo feito e pensar o futuro.

Parabéns pelo pronunciamento de V. Exª também, 
que muito nos honra e nos orgulha.

Muito obrigada, Senador Wellington. Obrigada, 
Sr. Presidente, pela oportunidade.

Durante o discurso da Sra. Ana Rita, o Sr. 
Wellington Dias deixa a cadeira da Presidên-
cia, que é ocupada pelo Sr. Waldemir Moka, 
2º Vice-Presidente.

O SR. ROMERO JUCÁ (Bloco/PMDB – RR) – Sr. 
Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/
PMDB – MS) – Pela ordem, Senador Jucá.

O SR. ROMERO JUCÁ (Bloco/PMDB – RR. Pela 
ordem. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, o Re-
gimento diz que, para haver Ordem do Dia, é preciso 
ter passado duas horas do início da sessão, a não ser 
que haja acordo de líderes para que ela possa ser an-
tecipada. Há acordo de líderes e nós queríamos pedir 
a antecipação para agora da Ordem do Dia. Resta 
apenas um item na Ordem do Dia, que é exatamente 
a contagem de prazo para a DRU. Então, eu queria 
pedir a V. Exª que nós pudéssemos iniciar a Ordem 
do Dia e, rapidamente, fazer essa sessão.

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/
PMDB – MS) – Eu consulto o Plenário se há concor-
dância nessa questão levantada pelo Senador Jucá. 
(Pausa.) E, não havendo nenhuma rejeição, a Presi-
dência vai antecipar, então, a Ordem do Dia.

ORDEM DO DIA
Os Itens 1 e 2 serão apreciados na sessão da 

próxima terça-feira, conforme também já previamente 
acordado.

Vamos passar à proposta do Item 3:

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  
Nº 114, DE 2011

Primeira sessão de discussão, em primei-
ro turno, da Proposta de Emenda à Constitui-
ção nº 114, de 2011 (nº 61/2011, na Câmara 
dos Deputados, de iniciativa da Presidência 
da República), que altera o art. 76 do Ato das 
Disposições Constitucionais Transitórias (DRU).

Parecer favorável, sob nº 1.303, de 2011, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Ci-
dadania, Relator: Senador Renan Calheiros.

Transcorre hoje a primeira sessão de discussão.
Em discussão a proposta. (Pausa.)
Não havendo quem queira discuti-la, esta encer-

rada a discussão.
A matéria constará da Ordem do Dia da próxima 

sessão deliberativa para prosseguimento da discussão.
Os demais itens da pauta também, automatica-

mente, passarão a fazer parte da pauta da próxima 
sessão, de segunda-feira, sessão ordinária de segunda-
-feira, e daí na sequência.
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Pois não, Senador.
O SR. ROMERO JUCÁ (Bloco/PMDB – RR) – Eu 

quero agradecer a V. Exª, Sr. Presidente, as providências 
e dizer que, segunda-feira, nós teremos exatamente ses-
são ordinária. É importante a presença dos Senadores 
e Senadoras, dando quórum, assinando a presença. 

Portanto, agradeço a V. Exª as providências. Obri-
gado.

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/
PMDB – MS) – A Presidência, por delegação do Pre-
sidente Sarney, estará aqui presidindo junto com V. Exª 
a sessão ordinária de segunda-feira.

Está encerrada a Ordem do Dia. 
São as seguintes as matérias não apreciadas e 

transferidas para a próxima sessão deliberativa ordinária:

1 
SUBSTITUTIVO DA CÂMARA AO  
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 121, DE 2007 – COMPLEMENTAR 
(Em regime de urgência,  

nos termos do Requerimento nº 1.314, de 2011)

Substitutivo da Câmara ao Projeto de Lei 
do Senado nº 121, de 2007-Complementar (nº 
306/2008, naquela Casa), de iniciativa do Se-
nador Tião Viana, que regulamenta o § 3º do 
art. 198 da Constituição Federal, para dispor 
sobre os valores mínimos a serem aplicados 
anualmente pela União, Estados, Distrito Fede-
ral e Municípios em ações e serviços públicos 
de saúde; institui contribuição social destina-
das à saúde; estabelece os critérios de rateio 
dos recursos de transferências para a saúde e 
as normas de fiscalização, avaliação e contro-
le das despesas com saúde nas três esferas 
do Governo; revoga dispositivos das Leis nºs 
8.080, de 19 de setembro de 1990, e 8.689, de 
27 de julho de 1993; e dá outras providências.

(Pendente de pareceres da CCJ, CAE 
e CAS.)

Relator: Senador Humberto Costa

2 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA  

Nº 30, DE 2011 
(Em regime de urgência,  

nos termos do Requerimento nº 1.456, de 2011)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 30, de 2011 (nº 1.876/99, 
na Casa de origem, do Deputado Sérgio Car-
valho e outros), que dispõe sobre a proteção 
da vegetação nativa, altera as Leis nºs 6.938, 
de 31 de agosto de 1981; 9.393, de 19 de de-

zembro de 1996; e 11.428, de 22 de dezembro 
de 2006; revoga as Leis nºs 4.771, de 15 de 
setembro de 1965; e 7.754, de 14 de abril de 
1989; e a Medida Provisória nº 2.11-67, de 24 
de agosto de 2001; e dá outras providências.

Pareceres sob nºs 1.315 a 1.317, de 
2011, das Comissões:

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator Senador Luiz Henrique, favorável, nos 
termos da Emenda nº 1-CCJ (Substitutivo), que 
oferece, com voto em separado do Senador 
Randolfe Rodrigues;

– Em conjunto das Comissões de Ciência 
Tecnologia, Comunicação e Informática; e de 
Agricultura e Reforma Agrária, Relator Senador 
Luiz Henrique, favorável, nos termos da Emenda 
nº 2-CCT/CRA (Substitutivo), que apresenta; e

– de Meio Ambiente, Defesa do Consu-
midor e Fiscalização e Controle, Relator Se-
nador Jorge Viana, favorável, nos termos da 
Emenda nº 3-CMA (Substitutivo), que oferece.

4 
REQUERIMENTO Nº 1.108, DE 2007

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.108, de 2007, do Senador Cristo-
vam Buarque e outros Senhores Senadores, 
solicitando a criação de Comissão Temporária 
Externa, composta pelos Senadores do Distrito 
Federal, Goiás e Minas Gerais, para, no prazo 
de cento e vinte dias, promover amplo debate 
e propor medidas concretas para o combate à 
violência no Distrito Federal e Entorno.

5 
REQUERIMENTO Nº 932, DE 2011 

(Incluído em Ordem do Dia  
nos termos do art. 222, § 2º, do Regimento Interno)

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 932, de 2011, de iniciativa da Comissão 
de Relações Exteriores e Defesa Nacional, 
solicitando voto de solidariedade ao Excelen-
tíssimo Senhor Comandante do Exército, Ge-
neral Enzo Martins Peri, em virtude de matéria 
veiculada pelo jornal Folha de São Paulo, na 
edição de 31 de julho deste ano.

6 
REQUERIMENTO Nº 947, DE 2011 

(Incluído em Ordem do Dia  
nos termos do art. 222, § 2º, do Regimento Interno)

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 947, de 2011, da Senadora Vanessa 
Grazziotin, solicitando voto de congratulações 
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e aplausos pelos 93 anos do ex-Presidente da 
África do Sul e Nobel da Paz – Nelson Man-
dela, comemorado no dia 18 de julho de 2011.

Parecer favorável, sob nº 920, de 2011, da 
Comissão de Relações Exteriores e Defesa Na-
cional, Relator ad hoc: Senador Eduardo Suplicy.

7 
REQUERIMENTO Nº 1.439, DE 2011

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.439, de 2011, do Senador Francisco 
Dornelles, solicitando que, sobre o Projeto 
de Lei do Senado nº 296, de 2011, além da 
Comissão constante do despacho inicial de 
distribuição, seja ouvida também a Comissão 
de Constituição, Justiça e Cidadania (presta-
ção de informações na negociação coletiva).

8 
REQUERIMENTO Nº 1.440, DE 2011

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.440, de 2011, do Senador Francisco 
Dornelles, solicitando que, sobre o Projeto 
de Lei do Senado nº 296, de 2011, além da 
Comissão constante do despacho inicial de 
distribuição, seja ouvida também a Comissão 
de Assuntos Econômicos (prestação de infor-
mações na negociação coletiva).

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/
PMDB – MS) – Na sequência dos oradores inscritos, 
com a palavra o Senador Wellington Dias, por permuta 
com o Senador José Pimentel.

O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco/PT – PI. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador) – 
Sr. Presidente, Srªs e Srs. Parlamentares, eu gostaria 
de saudar o Senador Jorge Viana, o Senador Delcídio, 
o Senador Vicentinho, o Senador Romero Jucá, meu 
querido Senador Waldemir Moka e a minha querida 
Senadora Ana Rita.

Registro, com muita alegria, a realização da Con-
ferência Nacional de Saúde. Temos uma significativa 
delegação do Estado do Piauí na Conferência Nacional 
de Saúde, no momento em que temos uma importante 
decisão, como disse há pouco, para tomar: a regula-
mentação da Emenda nº 29.

Sr. Presidente, viajo logo mais à Paraíba onde 
participarei de um encontro comemorativo dos 70 
anos do Sindicato dos Bancários da Paraíba. Serei 
homenageado e não poderia deixar de lá comparecer. 

Da mesma forma, de lá iremos ao Piauí, onde 
receberemos a visita do Ministro de Minas e Energia, 
Edson Lobão, no sábado. Vamos comemorar, com mui-

ta alegria, mais de um milhão de ligações de energia 
elétrica no meu Estado.

Quando assumi o Governo do Estado do Piauí, 
em 2002 – e isso ainda em 2003 –, contávamos com 
570 mil consumidores da Cepisa. Naquele momento 
havia a perspectiva de privatização da Cepisa. Foi a 
partir do Piauí que inovamos, no Brasil, com a cria-
ção de uma empresa distribuidora federal, ou seja, a 
Eletrobrás Distribuidora, que hoje é administrada no 
Piauí, em Alagoas, no Amazonas, em Rondônia e em 
outros Estados brasileiros, numa experiência inédita 
do Governo Federal nessa área de distribuição. 

Nesse ponto estamos avançando. Desde o Go-
verno do Presidente Lula, desde o instante em que a 
Presidenta Dilma Rousseff lançou o Programa Luz para 
Todos tivemos investimento e uma expansão nesse se-
tor-. O Piauí era o Estado mais atrasado nessa área. 
De cada 100 famílias morando no campo tínhamos 80 
na lamparina. Hoje, cidades como Floriano e mais de 
cem cidades já contam com 100% das suas de ener-
gia elétrica na zona urbana e na cidade. 

O programa ainda está em andamento e meta 
é alcançar todas as famílias. Nós temos ainda um 
programa de reforço energético, e o Ministro também 
estará lá comemorando conosco a inauguração de 
mais uma subestação na cidade de Teresina. Vamos, 
simbolicamente, com o Governador do Estado, visitar 
um conjunto habitacional, o conjunto Jacinta Andrade, 
onde vamos ligar a lâmpada número um milhão das 
ligações feitas no meu Estado. Então, isso é uma das 
ações extraordinárias desse grande líder nacional, o 
Presidente Lula.

Apenas para dar força ao que eu estou dizendo, 
meu querido Delcídio – e não é demais lembrar –, nós 
tínhamos um programa chamado Luz no Campo, antes 
do governo do Presidente Lula, que era uma alterna-
tiva colocada. Qual era o defeito grave que ele tinha? 
Primeiro, para poder puxar uma rede de energia para 
uma propriedade, para um povoado, era o Município, 
era Estado ou tinha que ser por meio de um convênio 
com a União. Era por meio de tomada de empréstimo 
ou com dinheiro próprio. Essa era a realidade. 

Com o Programa Luz no Campo, passou-se a 
ter um mecanismo via governamental. Qual era o 
problema? Era que na conta de luz do cidadão, além 
de pagar o consumo de energia, ele teria que pagar o 
custo de implantação daquela obra certamente a vida 
toda, porque seria uma coisa tão alta, que seria muitas 
vezes impraticável.

E aí o Presidente disse: Não. Não. Nós vamos 
colocar energia com recursos públicos, e a socieda-
de brasileira, que já tem energia, que tem renda, que 
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paga impostos, enfim, é que tem que bancar aqueles 
que não têm.

E aí essa coisa fantástica, gerando emprego, ge-
rando desenvolvimento, acionando tecnologia. Enfim, 
mais hidrelétricas, contribuindo para o Brasil crescer. 
Então, é mais um item de resolução de problemas do 
povo brasileiro e solução para o crescimento da eco-
nomia, gerando emprego e renda. Fábricas de postes, 
fábricas de transformadores, de tantas coisas se es-
palhando pelo Brasil inteiro.

Então, eu não posso deixar de comemorar neste 
sábado com o governador do meu Estado, com toda 
a equipe, mas, principalmente, com o povo do Piauí. 
Como disse, contaremos com a presença do Ministro 
Edison Lobão, ali representando a Presidente Dilma, 
do Presidente da Eletrobrás. Portanto, não posso dei-
xar de comemorar esse ato: inaugurações de obras 
importantes no meu Estado; esse marco importante, 
praticamente dobrou o número de consumidores de 
energia ligados à rede no meu Estado. E não há ne-
cessidade de pagamento dessas obras por parte dos 
consumidores de baixa renda, já que a obra subsidia-
da. Então, queria fazer aqui um destaque.

Outro tema importantíssimo que me traz hoje 
aqui é de uma visita que fiz agora, em companhia de 
representantes do Ministério da Integração Nacional, 
da Codevasf, à região de Picos, no meu Estado, a uma 
cidade próxima chamada Bocaina. 

Nesse encontro, tratamos de várias assuntos, 
desde dependente químico – houve uma reunião tra-
tando da política sobre drogas – e o padre Gregório 
está trabalhando ali a implantação da fazenda Espe-
rança juntamente com o bispo, juntamente com a co-
munidade e também com o padre Valmir. Enfim, um 
conjunto de líderes naquela região. 

E, ali, na companhia de parlamentares, do Go-
vernador e de vários técnicos do Ministério do Desen-
volvimento Agrário, do Ministério da Pesca, da Secre-
taria de Desenvolvimento Rural, tratamos de um tema 
da maior importância. Veja: qual é, na minha opinião, 
o grande desafio da humanidade neste século, prin-
cipalmente do ponto de vista da renda? É responder 
a uma pergunta simples. É possível mesmo o Planeta 
Terra suportar o padrão de consumo e concentração de 
renda e riqueza que existe atualmente, ainda mais se 
o hemisfério sul alcançar o patamar de concentração 
de renda e de riqueza igual ao do hemisfério norte?

V. Exª, que participou agora dos debates sobre 
o Código Florestal, deve ter se deparado com esse 
tema: a responsabilidade do Brasil dentro do contexto 
mundial. Por exemplo, na área de alimentos, com o 
consumo, com tanto desperdício de alimentos, é possí-

vel alimentar os que ainda passam fome, os que ainda 
não comem o suficiente no hemisfério sul?

Mais ainda, e o que é mais grave: é possível o 
Planeta suportar um modelo em que cada pessoa 
que vai conquistando uma melhor condição de renda, 
ter em sua casa dois, três, quatro, cinco televisores 
ou automóveis e, por aí vai, para citar apenas algum 
exemplo? O Planeta suporta oito bilhões de pessoas. 
Se a meta é conseguir qualidade de vida para todos, 
renda para todos, é possível esse padrão?

Vivemos num mundo globalizado. O que pode 
fazer o pequeno produtor rural, o pequeno produtor ur-
bano para ter chance num mundo globalizado em que 
os produtos, os negócios valem pela grande escala? 
Alguém produz, por exemplo, frutas, produz laranja, 
produz melancia. Se ele é um produtor familiar, para 
poder extrair dali a sua renda, ele tem de ter um lucro 
mais elevado. Ele vai ter de cobrar, de cada quilo de 
melancia, 20%, 30% para poder suportar as condições 
de renda para sobreviver. Como ele vai concorrer com 
alguém que trabalha mil hectares de melancia se tirar, 
sei lá, 5% apenas de lucro? Mas ele está tirando so-
bre um total de produção de mil hectares, não de um 
hectare, não de dois, como faz o pequeno.

Bom, dito isso, refletindo sobre isso, estudan-
do várias experiências com vários atores, juntamos 
universidade, juntamos experiência de organizações 
não-governamentais, de cooperativas e, a partir des-
se trabalho, nós desenvolvemos, no meu Estado, uma 
experiência que, creio, seja um caminho para o meu 
Estado, mas também para o Brasil e para o mundo. É 
o modelo das centrais de cooperativa.

Eu estive aqui, esta semana, em uma reunião 
do Programa Crédito Fundiário, quando tratei desse 
tema. Veja, em 2002, 2003, andando pelas feiras das 
cidades do meu Estado, Presidente – e eu sempre 
conto essa história – o meu Estado já tinha produção 
de mel. Eu mesmo, ainda quando garoto, lá nas mi-
nhas tribos, como sempre digo, na região onde vive 
ainda hoje a minha mãe, a minha família, no Vale do 
Fidalgo, a gente tirava mel de abelha da mata virgem, 
de um pau ocado, um pau que tenha um oco, como a 
gente chama. Ali, a abelha se instalava e a gente tinha 
de derrubar a árvore, tocando fogo, matando abelhas, 
para poder tirar o mel. Graças à tecnologia, o homem 
desenvolveu técnicas de criar abelha em colmeias. 
Nós saímos dessa situação predatória e passamos a 
criar abelhas em colméias, com cuidado para evitar a 
superpopulação e para evitar riscos. Normalmente a 
abelha é italiana. Na minha época, a gente chamava 
de “oropa”, porque vinha da Europa. Na verdade, é 
uma abelha italiana. Não é assim mesmo, Vicentinho, 
você que é das nossas ribanceiras, como se diz, do 



51448  Sábado 3  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2011

Tocantins? Pois bem, o fato é que eu encontrava nas 
feiras do meu Estado o caboclo comum, com um litro 
de mel, com o sabugo na boca do litro. O sabugo, para 
quem não conhece, é a parte da espiga de milho sem 
os grãos. Ele vendia aquele litro de mel. Se o preço no 
mercado era R$5,00 por litro, ele vendia por R$1,00. 
Aquele mel era vendido para outro intermediário, para 
um terceiro, às vezes, para um quarto, até chegar nor-
malmente em São Paulo. Esse mel era industrializado 
basicamente no Sudeste. O que eu sentia? O cidadão 
que pega a esporada, que está lá cuidando é o que 
menos ganha nessa cadeia nessa cadeia de produção. 

Então, a partir daí, desenvolvemos um modelo 
que é uma central de cooperativa que é uma base in-
dustrial. Para você ter uma ideia, hoje, no meu Estado, 
em Picos, a Casa Apis é considerada a segunda maior 
base industrial de mel da América. Tem uma nos Esta-
dos Unidos e essa no Piauí. Ela consegue industrializar 
cerca de quatro milhões de quilos de mel por ano, para 
que a gente tenha uma ideia. Quem é o dono dessa 
fábrica, nessa operação que envolve governo federal, 
estadual e as cooperativas e associações de produ-
tores? O produtor. O dono da colmeia é o dono dessa 
base industrial. Essa base industrial é administrada por 
uma equipe que tem que ter a qualificação técnica. É 
preciso ter ali pessoas que dominem a industrializa-
ção, o processo industrial, o mais moderno existente. 
É preciso que ali tenhamos alguém que domine co-
mércio, o comércio disputado. Disputamos o mel com 
a Argentina, não só dentro do Brasil, com a China. Qual 
é a nossa vantagem? Mel orgânico. A China não tem, 
porque suas abelhas, assim como na Argentina, têm 
muitas doenças e precisam de antibiótico. Por isso, o 
mel não sai 100% puro. O nosso é puro. É o mel que 
é vendido com selo de mel orgânico. 

Então, a partir dessa indústria, como se dá o 
processo? 

Ali, se agrega valor no máximo. Tem um contra-
to de gestão com quem entende de mercado interno 
e externo; com quem entende de gestão de negócios 
coletivos; com quem entende de mercado interno e 
externo. E tem a presença da representação de um 
conselho de associações e cooperativas, que fazem 
parte desse processo.

Pois bem, no Município – vou citar aqui o nome 
de Município aleatoriamente – de Dom Expedito Lopes, 
de Picos; no Município de Batalha, lá na região Norte; 
no Município de Cocal, lá no extremo Norte do meu 
Estado... Mas também em Sergipe, em Pernambuco, 
na Bahia, no Ceará, são sócios dessa cooperativa. 

Esse produtor é levado a um treinamento, onde 
ele trabalha com toda a tecnologia. Não se pode, in-
clusive, fumar ali durante a coleta do mel, porque isso 

o contamina. Enfim, ele é levado a todos os cuidados: 
cuidar da abelha, cuidar da colméia. Ele entende da 
produção.

Esse produtor, que é sócio, está vinculado a uma 
associação que tem uma casa de mel naquele Muni-
cípio ou em um Município próximo. Ele é levado a ter 
pelo menos 40 colméias para sair de pobreza, para 
ter uma renda acima de R$ 700,00 por mês. A idéia é 
atingir 80 colméias, porque com isso ele atinge uma 
renda na casa dos R$ 1.500,00 por mês aproxima-
damente – o valor anual garante esse valor por mês.

Esse produtor entrega o mel na casa do mel pelo 
preço de mercado. É feita toda a análise desse mel, 
toda a limpeza, se necessário. Ele vai para a Casa 
Apis, em Picos. Ali, é agregado valor. Do jeito como V. 
Exª compra, lá no Carrefour, com a marca e o design 
do Carrefour ou do Pão de Açúcar. Enfim, mas se olhar 
em um cantinho qualquer você vai poder encontrar ali 
“Casa Apis, Picos, Piauí”.

Muito bem, como o mel é vendido no ponto de 
consumo, você tem uma forte agregação de valor. No 
ano passado, ficou em torno de 12 ou R$13,00 por 
quilo, na média. Então, veja: se ele entregou aqui por 
cinco e a agregação de valor chegou em 13, descon-
tam-se os custos – há um fundo de reserva –, paga-se 
o contrato de gestão. 

Quanto sobrou? Sobraram R$ 3,00. Esses R$ 
3,00, que seriam o lucro do empresário, é o lucro do 
produtor de mel. O produtor de mel que recebeu cin-
co, recebeu mais três. Na prática, ele está vendendo 
o seu mel por R$ 8,00. Quem paga no Brasil R$ 8,00 
pelo quilo de mel? Ninguém. Então, esse produtor é 
fidelizado também pela lei de mercado, a lei das regras 
da cooperativa etc.

Então, esse modelo nós implantamos para o 
caju – lá temos a Cocajupi, que também trabalha, que 
exporta castanha hoje para o Brasil e para o mundo. 
Exportamos mel para o Brasil e para o mundo; somos 
hoje o primeiro ou segundo maior produtor de mel do 
Brasil; temos a maior área plantada de caju do Brasil; 
e agora estamos organizando – foi esse o fato da reu-
nião de que eu queria tratar aqui – a cadeia produtiva 
do pescado.

Para termos uma base, o produtor hoje vende o 
peixe. Nós queremos que ele venda integralmente o 
peixe. Ele vende o peixe inteiro, mas só recebe a parte 
equivalente à carne do peixe. Nós queremos que ele 
ganhe pelo couro, que ele ganhe pela trituração de 
espinhas, vísceras etc., para poder fazer adubo mis-
turado com soja que nós produzimos, com milho que 
nós produzimos, com mandioca que nós produzimos, 
para a própria alimentação do pescado e outras coi-
sas mais; tenha a fábrica de gelo; e, principalmente, 
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em torno de cada cadeia produtiva dessas, através do 
instituto federal, da universidade federal, tenha a for-
mação profissional, para formar desde o apicultor, o 
piscicultor, o cajucultor, mas formar o técnico agrícola 
especializado naquela cadeia produtiva: técnico agrícola 
especializado em aquicultura, técnico agrícola espe-
cializado em apicultura, técnico agrícola especializado 
na cadeia produtiva do caju, e assim qualquer outro 
ramo de atividade. O agrônomo, da mesma forma. E 
assim o zootecnista e os técnicos das mais diferentes 
áreas. Então, Presidente, quero aqui chamar atenção, 
porque o Brasil precisa olhar para esse dado.

Cito, para encerrar, um dado só: estive em Harvard 
recentemente, a convite dessa famosa universidade 
americana. Eles estão fazendo um estudo dessa ca-
deia produtiva, como um estudo de caso. Como é que 
esse negócio interessa aos americanos e não interessa 
ao Brasil? Então, é preciso o Brasil olhar, meu querido 
Romero Jucá. É uma modelagem que garante ao pe-
queno as condições que só o grande tem no mundo 
globalizado. Porque o pequeno, junto com milhares de 
pequenos, se transforma em um grande, se transfor-
ma em alguém capaz de ser inserido no mundo. Tem 
escala, tem grande escala, porque são muitos produ-
tores. Hoje, o meu Estado tem, aproximadamente, 70 
mil pessoas – em torno de, talvez, umas 12 mil famílias, 
aproximadamente, 15 mil famílias – envolvidas nessa 
cadeia produtiva, que estão saindo da miséria, estão 
saindo da pobreza.

Veja que o meu Estado, para V. Exª ver o resul-
tado, já foi considerado o mais pobre do Brasil. E eu 
digo, com muito orgulho: não é mais o Piauí o mais 
pobre do Brasil. 

Nós ainda temos problema? Temos, mas nós 
superamos a pobreza, estamos vencendo a pobreza. 
E esse é um caminho.

Então, eu fiz questão de relatar isso aqui, pela 
importância que tem para o Piauí e para o Brasil. Mui-
to obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/
PMDB – MS) – Quero dizer ao Senador Wellington 
Dias que eu presido a Frente Parlamentar do Coo-
perativismo aqui. Não tenho a menor dúvida de que 
as cooperativas, sobretudo para o pequeno produtor, 
são a alternativa mais viável que há, desde central de 
compras até para aquisição de equipamentos. Eu acho 
que essa seria a alternativa.

No ano que vem, na Rio+20 – eu ouvi isso na 
ONU –, um dos temas será exatamente como com-
bater a pobreza, a fome no mundo por meio das co-
operativas agropecuárias produtoras de alimentos, 
inclusive do Piauí.

Parabenizo V. Exª pelo pronunciamento. Acho que, 
sem dúvida nenhuma, o cooperativismo... O socialismo 
já deu conta de que não funciona, e esse capitalismo 
selvagem também. A Europa está em crise. Eu acho 
que, nas cooperativas, a gente produz riqueza e dis-
tribui de forma social.

Parabéns a V. Exª. 
O SR. ROMERO JUCÁ (Bloco/PMDB – RR) – 

Sr. Presidente, peço a palavra pela Liderança apenas 
para fazer uma pequena observação.

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/
PMDB – MS) – Pois não. V. Exª tem a palavra pela 
Liderança.

O SR. ROMERO JUCÁ (Bloco/PMDB – RR. Como 
Líder. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, apenas 
para registrar as providências tomadas, ontem, pela 
Presidenta Dilma e pelo Ministro Guido Mantega no 
que diz respeito à busca do aquecimento da economia.

A Presidenta, ontem, baixou uma série de dispo-
sitivos que facilitam a aquisição de produtos no Brasil, 
somente neste final de ano, a conhecida linha bran-
ca, que tem o IPI reduzido. Portanto, ajuda a retomar 
a atividade econômica e, ao mesmo tempo, aquecer 
o consumo.

Também tomou medidas no sentido de que as 
ações a serem adquiridas aqui no Brasil por estran-
geiros não tenham a cobrança de impostos. Portanto, 
trazendo mais recursos do exterior para financiar o 
desenvolvimento brasileiro. 

Então, são medidas como essas que nós espera-
mos que o Governo continue tomando, no sentido de 
aquecer a economia, manter a geração de empregos, 
porque nós temos um desafio grande: nós vamos ter 
mais de um 1,8 milhão de empregos criados neste ano 
e queremos atingir a meta de mais de dois milhões no 
ano que vem. 

Para isso é preciso que a economia se fortaleça 
e se aqueça. O Banco Central já vem baixando juros. 
É importante que continue essa visão de diminuição 
dos juros para fortalecer a economia. Ao mesmo tem-
po, o setor produtivo precisa ver aprovadas medidas 
como a do Código Florestal, que vamos aprovar, se 
Deus quiser, na próxima semana, exatamente para in-
centivar a criação de postos de trabalho e a produção.

Então, fica aqui o meu registro das medidas im-
portantes tomadas ontem pela Presidenta, pela área 
econômica do Governo, no sentido de manter o cres-
cimento da economia e, principalmente, manter a ge-
ração de empregos.

Era essa a comunicação que queria fazer.
Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/

PMDB – MS) – Agradeço a V. Exª.
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Com a palavra, como orador inscrito, o Senador 
Vicentinho Alves.

O SR. VICENTINHO ALVES (PR – TO. Pronun-
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, Srªs e Srs. Senadores, venho hoje á tribu-
na do Senado Federal para falar sobre uma das insti-
tuições mais importantes deste País, principalmente 
para nossa região amazônica, que é o Banco da Ama-
zônia. É importante nós observarmos o momento que 
vive essa instituição financeira, Sr. Presidente, que 
tem uma importância e um significado histórico e atu-
al como instrumento de fomento para nós, homens e 
mulheres da Amazônia.

O Banco da Amazônia foi criado em 9 de julho 
de 1942, no Governo Vargas, com o nome de Banco 
de Crédito da Borracha, com a missão de financiar os 
seringais da região.

Em 1950, o então Presidente Eurico Gaspar Du-
tra transformou o Banco de Crédito da Borracha em 
Banco de Crédito da Amazônia, passando a fomentar 
as atividades produtivas da indústria, do comércio e 
da agricultura em toda a região amazônica.

Em 1966, no governo do Presidente Castelo 
Branco, sendo Ministro da Fazenda Eduardo Lopes 
Rodrigues, mudou de nome, foi transformado de Banco 
de Crédito da Amazônia em Banco da Amazônia S/A. 

Na minha cidade, Sr. Presidente, Porto Nacional, 
Srªs e Srs. Senadores, o banco foi instalado em 1956. 
Foi uma festa fantástica. E, por incrível que pareça, 
nosso bispo da época, D. Alano Marie Du Noday, re-
cebeu o banco e o instalou no seminário, na sede da 
diocese de Porto Nacional, por entender sua impor-
tância naquela época, em 1956. Eu nasci em 1957 e 
convivo, assim como meus pais, com aquela institui-
ção há, aproximadamente, quarenta anos, embora ela 
tenha mais tempo na nossa cidade.

E o Basa, o Banco da Amazônia, para Porto 
Nacional, para o norte de Goiás, àquela época, hoje 
Tocantins, sempre foi um instrumento de desenvolvi-
mento e de bem-estar para nossa gente. 

Portanto, eu quero, aqui, sempre que puder, re-
gistrar a importância dessa instituição e a importância 
dos servidores do Banco da Amazônia. 

A atuação do Basa consiste em fomentar o desen-
volvimento econômico sustentável da região Norte por 
meio da aplicação de recursos do Fundo Constitucional 
de Financiamento do Norte para atender as atividades 
produtivas de baixo impacto ambiental.

O Basa possui um quadro funcional extremamente 
qualificado, selecionado por concurso público, composto 
de servidores competentes e honrados, que exercem 
suas atribuições com a maior dignidade.

Antigamente, Sr. Presidente e Senador Pedro Ta-
ques, ser servidor do Banco da Amazônia simbolizava 
um papel importante nas comunidades, simbolizava 
bem-estar. Servidor do Banco da Amazônia era uma 
referência de carreira. 

Portanto, quero aqui dizer do relevante papel com 
que os servidores do Basa, ao longo da sua história 
de instituição, têm se dedicado, todos eles, para va-
lorizar cada vez mais essa instituição, que é o Banco 
da Amazônia. 

E hoje os servidores do Banco da Amazônia estão 
há 65 dias parados, em função de uma greve que se 
iniciou no dia 27 de setembro de 2011. São, portanto, 
65 dias em que o Banco da Amazônia está paralisado. 
Naturalmente, os seus servidores estão em busca de 
um melhor salário, de um reajuste. A greve foi reconhe-
cida como legal pelo Poder Judiciário. Portanto, não 
é uma greve ilegal. Naturalmente, a instituição parada 
está gerando prejuízo ao próprio banco e a todos nós, 
usuários do Banco da Amazônia em todos os Estados 
que compõem a Amazônia Legal. 

Hoje, o Banco da Amazônia possui aproximada-
mente três mil servidores, três mil funcionários, três 
mil pais e mães de família que precisam ser ouvidos e 
atendidos nos seus pleitos, até porque os pleitos dos 
servidores do Banco da Amazônia não estão fora da 
realidade. Senador Pedro Taques, que representa com 
muita dignidade os mato-grossenses aqui, no Sena-
do Federal, observemos aqui a questão salarial: um 
servidor do Banco da Amazônia, no início da carreira, 
recebe R$1.172 apenas. Mas, mesmo muito pouco, 
já o servidor do Banco do Brasil, que é um banco si-
milar ao Banco da Amazônia, inicia com R$1.760; o 
funcionário de carreira da Caixa Econômica Federal 
inicia com R$1.826. Então, não é possível que um fun-
cionário concursado que se dedica àquela instituição 
tenha um salário de R$1.172, enquanto o do Banco 
do Brasil recebe R$1.760 e o da Caixa Econômica 
Federal, R$1.826. 

Com isso, eu faço aqui um apelo ao Presidente 
do Basa, ao Dr. Abdias José de Sousa Júnior, que co-
nheço. Há poucos dias, eu o recebi no nosso gabinete. 
Faço um apelo à equipe econômica do Governo Federal, 
do Ministério da Fazenda, faço um apelo ao Ministro 
Mantega, para que encontremos, Sr. Presidente, uma 
solução negociada com o comando de greve, porque 
são justas, na minha visão, as suas reivindicações, para 
que atenda minimamente às reivindicações salariais 
dos servidores e ponha fim ao movimento, para que 
o banco retome a sua normalidade. A normalidade do 
Banco da Amazônia vai beneficiar, além da instituição 
em si, todos nós, usuários.
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Equiparar o piso salarial, Sr. Presidente, dos ser-
vidores do Basa aos de outras instituições financeiras 
públicas equivalentes, através de reestruturação de toda 
a sua carreira funcional, isso é o lógico, e deveremos 
encontrar esse caminho.

Revisar o modelo de atuação do Basa, uma vez 
que o atual modelo prejudica o pequeno produtor ru-
ral, na medida em que encontra dificuldades no aces-
so às linhas de crédito pelo excesso da burocracia e 
por outros fatores.

Eu sugiro que o Basa redirecione o seu foco para 
as atividades de fomento, função para a qual foi cria-
do. Hoje, o banco tem tido uma atuação muito mais de 
banco comercial, dedicando-se mais ao varejo. Prova 
disso, Presidente, é a extinção dos cargos de super-
visor de crédito rural e também do cargo de supervi-
sor de crédito para a agricultura familiar, assim como 
a criação de carreira para gerente de relacionamento, 
iniciativas que visam a fomentar a carteira de crédito 
pessoal e comercial.

É urgente a necessidade de modernizar tecnologi-
camente a instituição, para melhorar o seu desempenho.

Faço também outra sugestão ao Ministro Man-
tega, por quem tenho uma admiração e um respeito 
profundo, pela sua competência, pela sua postura à 
frente do Ministério da Fazenda. Hoje, o Brasil vai bem 
perante o mundo, e nós temos que reconhecer que 
uma grande marca é a competência do Ministro Guido 
Mantega e de toda a sua equipe.

Mas eu sugiro que a diretoria do Banco da Ama-
zônia venha a ter um representante de cada Estado da 
região Norte na sua composição e que, naturalmente, 
esses indicados pelos Estados passem por um crivo 
de currículo e que estejam à altura de desempenhar 
bem sua atividade. Com certeza, esse indicado have-
rá sempre de pensar no melhor para a instituição. E 
que a Presidência da instituição seja exercida por um 
funcionário de carreira, porque, com certeza, terá mais 
sensibilidade, pois essa representatividade dos Esta-
dos só ocorre no conselho consultivo, Presidente, e 
não na diretoria. E eu acho isso de suma importância.

Antigamente, num passado recente, quando ain-
da Goiás, nós tínhamos representantes na diretoria do 
Banco da Amazônia – hoje nós não temos – e funcio-
nava muito bem. Eles cuidavam dos interesses dos 
seus Estados, dentro dos critérios, naturalmente, e 
todos se beneficiavam.

Os resultados do banco, Sr. Presidente, podem 
e devem ser melhorados. Nós, inclusive, requeremos 
uma audiência pública na Subcomissão da Amazônia 
para discutirmos melhor os assuntos do Banco da 
Amazônia. Estava marcada para o dia 8, mas o Presi-
dente, Dr. Abdias, solicitou que transferíssemos para 

o dia 15, quando discutiremos esse assunto da greve, 
se ainda perdurar, o que, eu imagino, não ocorrerá. 
Mas, de qualquer forma, vamos discutir essa questão 
dos servidores do Basa e também outros assuntos 
relacionados ao Banco da Amazônia.

No Tocantins, por exemplo, Sr. Presidente, con-
forme relatório do Basa referente ao ano de 2010, 
foram aplicados R$67 milhões na agricultura familiar, 
R$38 milhões em aportes para a agricultura de mé-
dio e grandes produtores e, para a questão comercial, 
R$780 milhões. O banco se descaracteriza como banco 
de fomento. Precisamos atender à agricultura familiar, 
aos pequenos, aos médios, aos grandes produtores 
da Amazônia para gerar riqueza para este País e ali-
mento na mesa dos brasileiros.

Esse número, entretanto, poderia ser mais efeti-
vo, os nossos números, no caso, principalmente por-
que precisamos aumentar na questão da agricultura 
familiar, do pequeno, do médio e do grande produtor 
rural. Nós precisamos que ele tenha mais um foco para 
atender a essa área, para se sentir efetivamente como 
um banco de fomento. E essa é a finalidade do Banco 
da Amazônia para todos nós, da Amazônia e do Brasil.

Quero concluir, Sr. Presidente, dizendo que os 
funcionários do Basa, esses homens e mulheres valo-
rosos e valorosas, haverão de contar sempre comigo, 
com o reconhecimento deste Senador, que veio como 
um Senador nativo da Amazônia, filho daquela cente-
nária cidade de Porto Nacional, às margens daquele 
majestoso Tocantins. De modo que convivo desde a 
minha infância com essa instituição, faço parte e ela 
faz parte de mim.

Quero dizer que tenho muitas amigas e muitos 
amigos, alguns já aposentados, algumas também, ou-
tros ainda na ativa. Tenho amigo de infância que ainda 
está trabalhando ali, no Banco da Amazônia de Porto 
Nacional, como o grande amigo Adão Teixeira, que 
tem dado uma contribuição enorme a essa instituição, 
e tantos outros, o Rui, a Cidália.

Citando esses nomes, eu quero homenagear 
todos os servidores do Basa e dizer que podem con-
tar com a nossa solidariedade, com o nosso apoio, 
com a nossa amizade. E nós haveremos, sempre que 
possível, de estar aqui, nesta tribuna, nas comissões, 
defendendo de forma intransigente essa equiparação 
salarial. Ela precisa ser corrigida. E a voz dos servidores 
do Basa, talvez, no tempo, perdeu-se nas articulações 
em que os outros avançaram, como a Caixa Econômi-
ca Federal, como o Banco do Brasil, e merecidamente 
foram contemplados.

Nós queremos que também os servidores do 
Banco da Amazônia sejam contemplados na equipa-
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ração salarial com os servidores da Caixa Econômica 
Federal e do Banco do Brasil, Sr. Presidente.

Essa é a nossa fala de hoje, em reconhecimento 
à instituição Banco da Amazônia e em solidariedade 
aos valorosos funcionários dessa instituição.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/

PMDB – MS) – Agradeço a V. Exª.
Inscrito, com a palavra o Senador Jorge Viana.
O SR. JORGE VIANA (Bloco/PT – AC. Pronuncia 

o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Pre-
sidente, Senadores, Senadoras, venho à tribuna, no 
dia de hoje, prestar contas, Senador que preside esta 
sessão, Senador Moka, Vice-Presidente desta Casa, 
porque estamos numa fase de conclusão de uma das 
tarefas que eu assumi nesta Casa, este ano.

Tomei a iniciativa, no começo do ano, de apre-
sentar o Requerimento nº 171, de 2011, para propor 
alterações no Sistema Nacional de Defesa Civil e cons-
truir proposta de constituição de uma força nacional 
de defesa civil.

Essa comissão foi instalada. Tenho a honra de 
presidi-la; o Vice-Presidente é o Senador Inácio Arruda 
e o Relator é o Senador Casildo Maldaner.

O Senador Casildo Maldaner tem sido um aju-
dador, um dedicado a essa causa, a esse tema tão 
importante para todos nós, brasileiros.

Refiro-me ao tema da defesa civil. Como um dos 
relatores da proposta do Código Florestal, entendo que 
é muito importante que estejamos, no momento em que 
votamos o novo Código Florestal, também concluindo 
os trabalhos dessa Comissão que foi instalada, que 
andou este Brasil inteiro e que teve o envolvimento de 
onze Senadores trabalhando junto conosco. 

Fizemos diligências. No dia 3 de junho, estáva-
mos em Florianópolis, reunindo todos os Estados do 
Sul, muitas prefeituras. No dia 10 de junho, estávamos 
no Rio de Janeiro, reunindo o Sudeste, Minas Gerais, 
Espírito Santo, São Paulo e o próprio Rio de Janeiro. 
No dia 15 de junho, tivemos audiência aqui no Distrito 
Federal, no Senado, com os representantes da região 
Centro-Oeste do Brasil. No dia 17 de junho, tivemos 
uma audiência em Manaus, onde reunimos repre-
sentantes de todos os Estados da região Amazônia. 
Também tivemos aqui uma audiência com o Ministro 
da Integração Nacional no dia 28 de junho. 

E ainda, no dia 8 de agosto, tivemos, em Recife, 
a última diligência com audiência pública, onde todos 
os Estados da região Nordeste estavam presentes. 

Esse trabalho foi feito com um objetivo claro: mu-
dar um quadro que envergonha a todos nós. Entra ano, 
sai ano, mudam as estações do ano, e os problemas 
permanecem. O número de vítimas cresce, e o que 

nós temos no Brasil são milhares de pessoas sendo 
vítimas de desastres naturais. A maneira desordena-
da da ocupação das cidades brasileiras está pondo 
em risco a vida de milhões de brasileiros e brasileiras. 

É fato, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, que 
o Brasil mudou muito nos últimos anos. O Brasil é um 
país urbano: 84% da população vivem nas cidades, 
boa parte dela em quase 5.500 cidades – são peque-
nas cidades –, mas temos um amontoado de pesso-
as nas grandes metrópoles, e, com a aproximação do 
final do ano, nós também estamos chegando ao perí-
odo do inverno, que entramos agora, chegando perto 
de uma situação de muito risco, especialmente para 
a população mais pobre. As pessoas que moram em 
lugares não apropriados, que são os poucos espaços 
que elas conseguem ter para seguir a vida com suas 
famílias, quando chega o período das chuvas, o risco 
dessas famílias aumenta.

Nem todas as prefeituras têm a preocupação de 
olhar, de cuidar dessas famílias que estão nas áreas 
de risco. 

Tenho o exemplo do Acre, onde, como moradores 
dos rios acreanos que somos, que formam parte da 
bacia do rio Amazonas, esse tema é tratado com mui-
ta responsabilidade, seja pelo Governador Tião Viana, 
seja pelo Prefeito Raimundo Angelim, da capital, e por 
muitos prefeitos do interior do Estado. O Acre aprendeu 
a conviver com as cheias do rio. Todos os anos, temos 
um problema de maior ou menor gravidade, mas, graças 
a Deus, temos evitado as perdas de vidas. Mas esse 
caso do Acre é uma exceção. No Brasil, nós estamos, 
lamentavelmente, somando as vítimas e vendo esse 
número de vítimas fatais se multiplicar a cada inverno, 
a cada período de verão. Chegou agora o verão, che-
gam as chuvas. No inverno é o frio. Mas, especialmente 
no verão, são as chuvas levam a intranquilidade a um 
número enorme e cada vez maior, mais crescente de 
perdas de vidas humanas.

Essa Comissão conclui os trabalhos, logo após ou 
próximo do dia 15 dezembro. Com muita honra, presidi 
essa comissão, mas só tive condição de fazê-lo tendo 
o apoio imprescindível do Senador Casildo Maldaner, 
que é o autor do relatório que, de alguma maneira, eu, 
ele e outros Senadores conseguimos reunir por termos 
ouvido todos os setores que lidam com a Defesa Civil. 

A Defesa Civil brasileira é, ao mesmo tempo, um 
exemplo muito positivo e um exemplo muito negativo. 
O exemplo positivo da Defesa Civil se prende direta-
mente às pessoas que a compõem nos Municípios, 
nos Estados e na União. 

A Defesa Civil brasileira tem gente preparada, Sr. 
Presidente, tem pessoas que se aperfeiçoaram, que 
conhecem a situação e que estão sempre prontas a 
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encontrar a melhor solução quando o problema surge, 
especialmente dos desastres naturais. Mas o Brasil 
ainda trata com baixa responsabilidade a temática da 
Defesa Civil.

Defesa Civil em alguns países é um exemplo. 
Tivemos tragédias, como o desastre no Japão – de-
sastre natural. E o Japão deu um exemplo ao mundo. 
Óbvio que não conseguiu salvar as vidas que queriam 
salvar, mas, de alguma maneira deu um exemplo de 
organização, de maneira responsável na condução de 
uma tragédia como aquela. Já no Brasil, quando acon-
tece algo num Município, a apreensão toma conta e, 
lamentavelmente, vidas que poderiam ter sido salvas 
são perdidas. E isso exige um posicionamento do País. 
E o relatório dessa Comissão apresenta uma proposta 
objetiva de mudanças. 

Nós estamos com a conclusão do trabalho, Se-
nador Casildo Maldaner e eu, certamente tendo tam-
bém outros membros da Comissão como signatários. 
Vamos apresentar uma proposta que altera todo o 
Sistema Nacional de Defesa Civil. Sei que está tra-
mitando na Câmara a Medida Provisória nº 547, de 
iniciativa do Executivo, de 11 de outubro de 2011, e já 
estamos incorporando aquilo que nela está estabele-
cido nesse trabalho tão bem conduzido pelo Senador 
Casildo Maldaner. 

Temos uma proposta de alteração na lei do Sis-
tema Nacional de Defesa Civil que queremos oferecer 
ao Senado ainda antes do fim deste período legislativo, 
porque não temos mais tempo para tomar uma atitu-
de. O Brasil precisa instalar imediatamente, no interior 
paulista, um sistema de monitoramento nacional de 
desastres naturais. Com os recursos que temos hoje, 
de monitoramento do clima, é possível salvar vidas, 
prevenir e evitar que as tragédias se repitam. 

Não é só isso. A nossa proposta apresenta o pro-
pósito de termos, em cada região do Brasil, um centro 
de monitoramento climático que possa ajudar um País 
abençoado por Deus, que não tem desastres naturais 
extremados, como vemos em outras regiões do Plane-
ta. O Brasil não tem o problema dos terremotos, dos 
maremotos. O Brasil tem cheias, tem secas. Isso é pre-
visível, sob o ponto de vista da observação do clima, 
com os recursos tecnológicos de que dispomos. Mas 
o Brasil está longe de outros países na hora de fazer 
uma ação pública de prevenção de acidentes naturais. 
Então, ao mesmo tempo em que nossa situação não é 
extremada, temos muitas dificuldades, ainda, apesar 
das ferramentas de que dispomos, do conhecimento 
técnico-científico, do monitoramento feito por satélite, 
da possibilidade de previsão de seca e de chuva inten-
sa. O Brasil ainda não usa essas ferramentas. 

Sei que há uma disposição do Ministro Aloizio 
Mercadante, do Secretário Carlos Nobre. O projeto 
está na fase final. Acho que, a partir daí, a história da 
Defesa Civil, no Brasil, começará a mudar. A prevenção 
vai ter mais valor do que a reconstrução. Lamentavel-
mente, a mudança que estamos apresentando na lei é 
porque, mesmo em dezembro do ano passado, quan-
do o Senado, quando o Congresso transformou em lei 
a medida provisória, ela ainda carregava um erro em 
sua origem, pois teimava em tratar como prioridade 
a reconstrução. O mundo inteiro, a ONU estabelece 
que o fundamental é agirmos antes que os desastres 
naturais aconteçam. 

Há muita gente, Senador Presidente Moka, que 
vive em áreas de risco neste País, especialmente nas 
cidades. E a ONU informa que cada um real gasto na 
prevenção de acidentes naturais evita sete outros que 
terão que ser gastos na reconstrução.

A lei criou o Funcap (Fundo Especial para Cala-
midades Públicas) e, nele, há um erro. Nós estamos 
propondo uma alteração radical na proposta do Fundo 
para socorrer e evitar desastres naturais. No Funcap 
está colocado que, para cada um real que o Estado ou 
o Município ponha para reconstrução do que for resul-
tante do desastre natural, a União põe três. Imagine, 
V. Exª, Presidente: para cada um real que o Município 
põe, a União põe três reais na conta, seja Município, ou 
Estado. E nenhum único Município do Brasil, nenhum 
único Estado do Brasil aderiu a este Fundo, porque 
é para reconstrução, depois de o desastre natural ter 
ocorrido – e aí é muito caro. Mesmo na proporção de 
um para três, nenhum Estado ou Município aceitou, e 
não estão errados. A ONU diz que o menor investimen-
to e mais eficiente é na prevenção: para cada um real 
investido na prevenção de acidentes naturais, evita-se 
o gasto de sete reais na reconstrução.

Então, a mudança que eu e o Senador Casildo 
Maldaner estamos apresentando é que o Fundo tem 
que estar priorizando a prevenção. E aí governadores 
e prefeitos nos falaram: até um a um eles aceitam; se 
eles põem um real, a União põe um real. E vamos tirar 
as pessoas das áreas de riscos, evitar novas tragédias 
que levem embora vidas humanas.

Esse trabalho que nós estamos fazendo, Sr. Pre-
sidente, tem muito a ver com outro que o Senado vai 
deliberar nessa semana, que é o Código Florestal 
– 84% da população brasileira hoje vivem nas cida-
des, e o Código Florestal é inovador quando trata dos 
problemas da cidade. A cidade pode não enxergar o 
Código Florestal, mas o Código Florestal está enxer-
gando as cidades.

Não fomos nós que criamos as matas ciliares. 
Em todos os lugares há matas ciliares. Elas são di-
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ferentes, aqui, no Cerrado; quando você se aproxima 
dos rios, a vegetação muda e você tem matas ciliares. 
Na Amazônia também há uma mudança, e você tem 
uma diferença da floresta para as florestas que são 
protetoras dos rios e nascentes. 

As ocupações das cidades não estão conside-
rando isso, elas estão cada vez mais agressivas em 
relação ao meio ambiente, às encostas. E, no passado, 
quando tínhamos cheias no Sul, no Sudeste, no Nor-
deste, mas especialmente no Sul e no Sudeste, nós 
lamentávamos as vidas que perdíamos, as pessoas 
que morriam afogadas. Era lamentável. Tentava-se 
salvar e não se conseguia. Agora, o problema ainda 
ficou mais grave e pior. Agora, as pessoas não estão 
só morrendo afogadas – o que já seria muito lamentá-
vel; nas tragédias, agora, as pessoas estão morrendo 
soterradas às centenas, aos milhares. 

É muito importante que também consideremos 
que há uma inovação muito importante no novo Código 
Florestal que visa a tratar com atenção, com cuidado 
e com uma atitude nova as ocupações desordenadas 
nas cidades. 

Estamos trazendo um conceito novo que são as 
faixas de passagens de inundação. Em alguns lugares, 
o rio, quando transborda, muda o seu curso e começa 
a passar em outro lugar diferente do seu leito natural. 
Quando isso acontece, qualquer coisa que esteja no 
meio é levada embora, e vão junto vidas humanas que 
a gente perde ou que a gente chora.

Sr. Presidente, estou seguro de que, com a vota-
ção do novo Código Florestal, o Brasil, tanto nas áreas 
rurais, quanto nas cidades, vai iniciar um grande pro-
grama de recomposição das matas ciliares nas mar-
gens dos rios e vai seguir tendo um rigor que muitos 
inclusive jornalistas, pessoas bem informadas...

Uma coisa, em um debate como esse do Código, 
alguns por questões mais políticas que são absoluta-
mente naturais também, é colocarem as suas impres-
sões desprendidas de informação técnica, é absoluta-
mente compreensível. O código é técnico também, ele 
é conceitual, mas ele é técnico, estabelece números, 
estabelece limites, coloca objetivos bem claros. 

Então, algumas pessoas fazerem a distorção des-
ses números, desses propósitos é parte da disputa po-
lítica. Alguns querem mais para um lado, outros querem 
mais para outro lado. Faz parte. Mas acho que é bom e 
faço aqui um apelo aos jornalistas que entendam que 
há duas coisas fundamentais no novo Código, que é 
uma inovação no Senado, que o Senador Luiz Hen-
rique, eu e todos que nos ajudaram, como V. Exª que 
preside esta sessão, fizemos, que foi dividir o Código 
em duas situações. Nas disposições permanentes e 
duradouras, não recuamos um único metro naquilo que 

era a rigidez estabelecida de proteção para as cidades 
e para as áreas florestais. Esse é um mérito que quero 
registrar aqui, de todos os setores produtivos do Brasil. 
Alguns queriam mudar isso, alguns queriam alterar, 
mas a maioria entendeu a necessidade de seguirmos 
tendo uma lei que seja uma referência para o mundo 
na proteção dos nossos rios, das nossas nascentes e 
das nossas encostas. Então, o Código segue. Não há 
nenhuma alteração na proteção dos nossos rios. Ao 
contrário, ele segue tão rigoroso como antes.

Mas tem outra parte da lei, que são as disposi-
ções transitórias, o que também é meritório, porque ela 
toma a atitude de fazer com que o Brasil saia dessa 
situação de faz de conta. É o faz de conta de termos 
uma lei rígida que ninguém cumpre e o faz de conta de 
que estão todos cumprindo a lei. Há um entendimen-
to, do bom senso, de que não, que nós vamos fazer 
algo sim. E, nas disposições transitórias, nós coloca-
mos claramente que todo mundo, pequeno, médio ou 
grande, vai ter de ajudar a trazer de volta a floresta 
nas margens dos nossos rios. São 15 metros para rios 
menores do que 10; são 30 metros em rios acima de 
10, estabelecendo um teto de até 100 metros. É um 
teto que era considerado inclusive – essa era a regra 
geral, Senador Moka – até 86. E nós estamos pondo 
essa regra para recomposição.

Então, falo com tranquilidade. Com uma nova 
lei de Defesa Civil e com a nova proposta do Código 
Florestal, o Brasil terá um instrumento muito poderoso 
para proteger nossas florestas, criar segurança para 
quem quer produzir, plantar neste País e fazer deste 
País cada vez mais um líder da produção agropecuária 
no mundo. Mas ela carrega também um cuidado com 
aqueles que moram nas áreas rurais e nas cidades. 
Isto que é muito importante: os seres humanos, as 
pessoas, os mais pobres estão tendo um tratamento 
diferenciado.

Vi hoje uma nota, inclusive apresentada pela 
SBPC (Sociedade Brasileira para o Progresso da Ci-
ência). É uma nota que acolho, porque foi muito impor-
tante a contribuição da comunidade científica. Eles me 
ajudaram, nos ajudaram a fazer mudanças importantes 
no Código Florestal, inclusive essas que tratam das 
cidades. Foi a comunidade científica. Outras, de criar 
talvez o maior programa de recomposição florestal do 
mundo, como bem disse o Eduardo Assad, o cientista 
responsável pelo programa de mudança climática no 
Brasil. Hoje, ele deu uma entrevista no Jornal O Esta-
do de S.Paulo, em que responde a uma boa parte das 
distorções que alguns tentam fazer dentro e fora do 
Brasil. Ele colocou claramente que nós podemos ter 
um sequestro de carbono da ordem de mais 8 bilhões 
de toneladas por ano.
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Para que V. Exª tenha uma ideia, Senador Moka, 
quando o Governo do Presidente Lula estabeleceu 
metas voluntárias de redução das emissões de car-
bono, apresentamos – aí estou arredondando os nú-
meros – em Copenhagen, há dois anos, uma proposta 
que foi levada pela Presidente Dilma de redução de 
sequestro de carbono em 1,2 bilhão de toneladas. Ou 
seja, o Brasil assumiu o compromisso voluntário de, 
até 2010, reduzir 1,2 bilhão de tonelada de emissões 
de gases de efeito estufa. Nossa proposta, do Código 
Florestal, pode fazer com que o Brasil faça o sequestro 
de 8 bilhões de toneladas de gases de efeito estufa. 
Certamente, o Senado será lembrado, no Brasil e no 
mundo, por ter dado essa contribuição para o equilíbrio 
do clima do planeta. 

Faço questão de colocar isso. Esse é um mo-
mento de véspera de votação, até terça-feira. Estou 
absolutamente tranquilo. Sei que os avanços que fize-
mos foram muito importantes com relação ao texto da 
Câmara. A Câmara cumpriu o seu papel. O Senado, 
com mais calma, com mais tranquilidade, com mais 
entendimento, conseguiu avançar bastante. O Código 
não é o código dos meus sonhos, não é o dos sonhos 
de quem trabalha no campo, de quem defende com 
radicalidade e legitimidade o ambientalismo, mas, com 
certeza, reúne o entendimento, o que faz esse Código 
também bom para quem defende o meio ambiente, 
também bom para quem defende o fim dessa judi-
cialização do setor agrícola brasileiro, que acho que 
é importante que viremos essa página. Não pode um 
dos setores mais importantes do Brasil viver sob uma 
judicialização permanente, uma insegurança permanen-
te. Às vezes, um grande proprietário tem condição de 
contratar um advogado, mas há insegurança naquele 
que tudo que ele tem é aquilo, o pequeno, que está 
ali criando a sua família, agricultura de subsistência. 
Tudo que ele tem não está nem da cerca para dentro, 
porque, às vezes, nem cerca tem na propriedade. Está 
ali em volta da sua casa. Ele não pode viver em uma 
insegurança eterna. Acho que estamos fazendo algo 
muito bom para quem produz. Estamos fazendo algo 
importante para o meio ambiente. 

Falo com tranquilidade que não adianta alguns 
quererem distorcer os fatos, a realidade. Podem até 
tentar, mas devem tomar cuidado para não prejudicar 
o que conquistamos e o que eles acham importante, 
porque, se fizerem, às vezes vão trabalhar até contra 
o que eles acreditam e defendem.

Mas, estou seguro. Aqui, no Senado, o nosso 
Regimento estabelece norma de tratamento. Temos 
que nos tratar por V. Exªs. Devo dizer que S. Exªs, os 
fatos, S. Exª, a verdade colocada no Código Florestal, 
certamente vai se impor, sem autoritarismo, mas ape-

nas por conta de representar os fatos, essas distor-
ções que são até naturais que aconteçam na véspera 
de uma votação tão importante. 

Então, faço um apelo aos jornalistas: prestem 
um pouco mais atenção, verifiquem bem o que são 
disposições transitórias de recuperar o foi perdido e 
o que são disposições permanentes, que não altera 
nada dos compromissos que o Brasil tem de ser uma 
referência de proteção das nossas florestas.

O novo Código Florestal é um Código que salva 
floresta, o novo Código Florestal é um código que pro-
tege, mas que, pela primeira vez, traz floresta de volta.

Então, Sr. Presidente, agradeço a oportunidade 
desse pronunciamento dizendo que a entrega desse 
relatório, a propositura de uma nova lei para a defesa 
civil no Brasil vai ajudar a avançar mais ainda no cui-
dado que o Brasil precisa ter, que o Governo central, 
que os governos dos Estados e os governos municipais 
precisam ter com as populações que vivem nas cidades.

Nós não podemos seguir contando os mortos, 
vítimas de chuva. A Defesa Civil do Brasil hoje não 
aguenta uma chuva torrencial. Não é por culpa de 
quem compõe a Defesa Civil, ou do Ministério que a 
guarda. É por conta da falta de recursos, é por conta 
da falta de uma lei que possa de fato dar a condição 
para que a Defesa Civil salve vidas, e não apenas 
contem os mortos.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
Estou seguro de que o Senado terá, a partir do 

dia 15 e a partir desse relatório do Senador Casildo 
Maldaner, uma proposta para ajudar a enfrentar o pro-
blema das ocupações nas áreas de risco. Não é acei-
tável que pessoas ocupem áreas de risco e ponham 
em risco sua própria vida e a de suas famílias.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/

PMDB – MS) – Senador Jorge Viana, a Presidência 
quer cumprimentá-lo pelo belíssimo trabalho que faz 
à frente da relatoria do Código Florestal. 

Sou testemunha, e disse ontem aqui que acho 
incrível isto: V. Exª dedicou a sua vida a essa questão 
ambiental. Alguns segmentos que hoje o criticam sa-
bem da defesa intransigente que V. Exª faz da ques-
tão ambiental.

Mas é assim mesmo, Senador, o dia do favor é 
a véspera da ingratidão!

Com a palavra o Senador Renan Calheiros, Líder 
da Bancada do PMDB.

O SR. RENAN CALHEIROS (Bloco/PMDB – AL. 
Como Líder. Sem revisão do orador) – Sr. Presiden-
te, Senador Waldemir Moka, Srªs e Srs Senadores, 
estamos acompanhando com atenção os desdobra-
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mentos da crise econômica que afeta parte dos paí-
ses europeus...

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco/
PMDB – MS) – Senador Renan Calheiros, permita-
-me. Quero saudar os alunos do ensino fundamental 
do Centro Educacional Leonardo da Vinci, de Tagua-
tinga, aqui do Distrito Federal.

Sejam bem-vindos, jovens!
O SR. RENAN CALHEIROS (Bloco/PMDB – AL) – 

Portanto, Sr. Presidente, estamos acompanhando com 
atenção os desdobramentos da crise econômica, que 
afeta parte dos países europeus, trazendo consequ-
ências graves para as contas públicas, o emprego e a 
renda das pessoas daquele continente.

Vejo, nesse cenário, que as soluções para o en-
frentamento dessas crises já não podem seguir as 
velhas receitas ortodoxas, focadas, exclusivamente, 
em políticas recessivas.

Nesse contexto, Sr. Presidente, Srs. Senadores, 
a experiência brasileira recente parece trazer impor-
tantes lições para o mundo nestes tempos de turbu-
lências econômicas. 

As lições a que me refiro são, principalmente, 
as estratégias do Governo brasileiro voltadas para o 
fortalecimento da nossa rede de proteção social, me-
lhorando a vida das pessoas, bem como para o for-
talecimento do mercado interno, com a elevação do 
consumo da população.

Pois bem, Sr. Presidente, Srs. Senadores, eu 
gostaria de tratar, aqui neste plenário, das políticas 
previdenciárias, este importante instrumento de pro-
teção social, responsável pela renda de milhões de 
pessoas nos mais de cinco mil Municípios brasileiros.

Só em Alagoas, Sr. Presidente, Srs. Senadores, 
entre 2005 e 2010, os valores anuais pagos de bene-
fícios previdenciários saltaram de R$1,4 bilhões para 
R$2,9 bilhões, de acordo com dados do Ministério da 
Previdência Social. Em 2011 – já estamos em dezem-
bro de 2011 –, as estimativas indicam que o volume 
de benefícios previdenciários pagos em Alagoas deve 
atingir a marca de R$3,6 bilhões.

Para que tenhamos uma dimensão desses nú-
meros, desses R$3,6 bilhões injetados pela Previdên-
cia Social em Alagoas, é importante compararmos 
esse valor com o total de recursos das transferências 
constitucionais. Se somarmos, Sr. Presidente, todas 
as transferências constitucionais da União para os 
Municípios de Alagoas, como as do FPM, do Fundeb 
e outras, em 2010, tivemos um montante de cerca de 
R$1,9 bilhões de transferências. Ou seja, a Previdência 
Social, sozinha, movimenta, em Alagoas, quase duas 
vezes o volume das transferências constitucionais para 
os Municípios do Estado.

Srªs e Srs. Senadores, esses recursos, todos 
sabemos, são fundamentais para o aquecimento da 
economia dos Municípios, sobretudo em localidades 
mais pobres do meu Estado.

E sobre esse tema, Sr. Presidente, convém infor-
mar que pesquisa desenvolvida pelo Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada, o Ipea, demonstrou clara-
mente que os benefícios previdenciários são uma arma 
fundamental no combate à pobreza e na melhoria da 
distribuição de renda no nosso Estado e no nosso País.

Por exemplo, no universo das famílias rurais, a 
renda de quem vive em lares com idosos é 44% maior, 
quando comparada à renda nas residências sem apo-
sentados, justamente por causa dos benefícios previ-
denciários. Ressaltando, Sr. Presidente, onde há apo-
sentado, a renda da família é 44% maior em função 
desses benefícios.

No meio rural, nas casas sem aposentados, 82% 
das crianças são pobres.

Já nas residências que contam com benefícios 
de aposentadorias, esse índice de crianças pobres 
cai para 68%.

As políticas de previdência social também são 
relevantes no enfrentamento da pobreza extrema.

De fato, segundo o IBGE, em 2009, 55,13 milhões 
dos brasileiros, ou seja, 29,7% da população, viviam 
abaixo da linha de pobreza. Se não tivéssemos no 
Brasil os recursos da Previdência Social, ao lado dos 
programas sociais, sobretudo do Bolsa Família, esse 
percentual seria de 42,2%.

Logo, Sr. Presidente, Srs. Senadores, podemos 
concluir que a Previdência Social foi responsável por 
uma redução de 12,5% no nível de pobreza. Isso equi-
vale a 23,12 milhões de pessoas que deixaram de ficar 
abaixo da linha de pobreza.

Srªs e Srs. Senadores, Sr. Presidente, não poderia 
deixar de registrar a minha satisfação com os resul-
tados dessas políticas previdenciárias, que têm sido 
conduzidas de forma competente pelo Ministro Garibal-
di Alves Filho, da Previdência Social, integrante ilustre 
desta Bancada do PMDB, que com muita satisfação 
eu tenho a honra de liderar aqui no Senado Federal.

Graças a essas estratégias da Previdência Social, 
poderemos atravessar, com muito mais tranquilidade, 
esses instantes delicados da economia mundial, pre-
servando direitos importantes e assegurando a renda 
de milhões de pessoas no Brasil. 

Sr. Presidente, recentemente, tivemos em Alagoas 
a inauguração de mais uma Agência da Previdência 
Social, no Município de São José da Lage. 

Tive a honra de participar, juntamente com o Mi-
nistro Garibaldi Alves Filho, dessa inauguração. Hoje 
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teremos a inauguração de mais duas agências no Es-
tado de Alagoas, em Traipu e em Limoeiro de Anadia.

Evidentemente, em função de compromissos que 
tenho em virtude de ser Relator da DRU – Desvincula-
ção de Recursos da União, não poderei comparecer a 
essas inaugurações, como costumo fazer. 

Com mais essas agências da Previdência Social, 
serão beneficiados também os moradores dos Municí-
pios vizinhos de Traipu e de Limoeiro de Anadia.

Minha convicção acerca da importância da Pre-
vidência Social tem me levado, aqui no Senado, a co-
laborar com os melhores esforços no sentido de am-
pliarmos ainda mais a sua rede de agências no Brasil 
e, especialmente, no Estado de Alagoas.

Gostaria de lembrar que, em várias oportunida-
des, eu me reuni com o então Ministro da Previdência 
Social, José Pimentel, nosso querido colega no Senado 
e Líder do Governo no Congresso Nacional, como já 
havia feito com o então Ministro Nelson Machado e ago-
ra com o Ministro Garibaldi Alves Filho, para tratarmos 
dessa ampliação da Previdência Social em Alagoas.

Recordo também, nesse contexto, que, no ano 
de 2002, existiam em Alagoas menos de dez agên-
cias do INSS.

Hoje, graças a esse trabalho conjunto do Pre-
sidente Lula e dos Ministros José Pimentel, Nelson 
Machado e agora Garibaldi Alves Filho, poderemos 
chegar, até 2012 com um crescimento de mais 400% 
da rede de Previdência Social no Estado de Alagoas.

Em razão desse esforço conjunto, que avança 
muito bem, Alagoas é hoje a terceira maior rede do 
País, em número de agências da Previdência Social.

Esse, Sr. Presidente, nunca é demais repetir, é 
um trabalho do qual eu tive muita honra, muito orgulho, 
muita satisfação de ter participado como Senador e 
como Líder da Bancada do PMDB, entre outras coisas, 
ajudando a simplificar o atendimento da Previdência 
Social, dispensando aquele caminhão de documentos 
que fazia com que para se obter uma aposentadoria a 
pessoa esperasse meses e a até anos, muitas vezes 
morrendo antes de alcançar a tão desejada aposen-
tadoria.

Hoje, a aposentadoria se consegue em horas, 
em até meia hora, e há um esforço muito grande para 
que seja cada vez mais reduzido esse prazo para ob-
tenção das aposentadorias. 

A expectativa é a de que, em 2012, Alagoas te-
nha 44 unidades da Previdência Social, contra, repito, 
Sr. Presidente, as dez que havia em 2002, antes de o 
Presidente Lula assumir a Presidência da República. 

Por isso mesmo, digo que recebi, um desses dias, 
com muita satisfação, um telefonema do Dr. Mauro, 
Presidente do INSS, informando que mais cinco Mu-

nicípios serão contemplados com novas agências da 
Previdência Social, sendo que outros três Municípios 
terão suas sedes reformadas, num investimento que 
deve atingir R$10 milhões. 

Os editais já estão sendo publicados e os Muni-
cípios beneficiados são Cacimbinhas, Passo de Ca-
maragibe, Feira Grande, Matriz de Camaragibe e Boca 
da Mata.

Com a expansão da rede de Previdência Social 
em Alagoas, poderemos descentralizar a gestão da 
Previdência Social e melhorar cada vez mais a quali-
dade no atendimento aos aposentados de todo o Es-
tado de Alagoas. 

Assim, Sr. Presidente, como Líder da Bancada do 
PMDB no Senado, minha convicção é a de que essas 
políticas da Previdência Social devem ser verdadei-
ramente fortalecidas e valorizadas, ainda mais, como 
disse antes, em momentos difíceis de crise econômica 
como o que vivemos na economia mundial. 

Fortalecendo a Previdência Social, estaremos, 
sem dúvida, ampliando a proteção social de milhões 
de pessoas que auferem rendas menores, geralmen-
te as mais afetadas nesses momentos de turbulência 
econômica.

Além do mais, Sr. Presidente, fortalecer a Previ-
dência Social significa estarmos criando importantes 
e eficazes mecanismos fundamentais para sustentar a 
renda e garantir a circulação, protegendo, sobretudo, a 
economia das localidades mais pobres do Brasil, que 
é o caso de uma grande parte do Estado de Alagoas, 
que tenho também a satisfação de representar aqui 
no Senado Federal.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

Durante o discurso do Sr. Renan Calhei-
ros, o Sr. Waldemir Moka, 2º Vice-Presidente, 
deixa a cadeira da Presidência, que é ocupada 
pelo Sr. Jorge Viana.

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco/PT – 
AC) – Eu queria cumprimentar V. Exª, Líder do PMDB 
e um dos expoentes desta Casa, pelo pronunciamento 
e dizer que V. Exª tem toda razão quando faz referên-
cia à mudança que ocorreu na Previdência Social do 
Brasil, quando do governo do Presidente Lula, com 
José Pimentel e com Nelson Machado, e agora, com 
o Senador Garibaldi, que, aliás, é meu vizinho. Outro 
dia, animado, ele falava que já estava seguro da im-
portância de ele ter aceitado dirigir esse Ministério 
pelo resultado que ele estava alcançando. Os dados 
de V. Exª traduzem exatamente isso que o Brasil vive. 
A Previdência, neste País, até algum tempo atrás, era 
mais um caso de polícia que de política. Ela ocupava 
as páginas policiais, mas, agora, não; ela ocupa uma 
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página nobre da imprensa, porque vai um pouco além, 
é política social, que traz melhoria e que resgata o res-
peito ao cidadão naquilo que ele tem de direito e que 
é estabelecido em leis votadas por esta Casa. Então, 
cumprimento V. Exª. Devo dizer que a situação do Norte 
e do Nordeste mudou significativamente – o caso do 
Acre é o mesmo de Alagoas – com esse tratamento, 
com esse cuidado que o Ministério da Previdência está 
dando às pessoas, principalmente aquelas que mais 
necessitam, ou por conta de estarem doentes ou por 
conta de terem vencido uma etapa do desafio da vida, 
do trabalho, e que requerem suas aposentadorias ou 
seus benefícios. Então, parabéns a V. Exª. Acho que 
esse é um bom tema para que possamos encerrar esta 
semana aqui, no Senado Federal. 

Aproveito, já que não temos mais oradores inscri-
tos, para cumprimentar todos que nos acompanharam 
pela Rádio e TV Senado, todos aqueles que acompa-
nharam esta semana de intensos debates. Eu queria 
cumprimentar a todos e dizer que fiquem ligados na 
TV Senado e na Rádio Senado, que têm uma equipe 
muito competente, uma boa programação de fim de 
semana e que têm, inclusive, ganhado muita audiência 
em todos os cantos deste País.

Então, não havendo mais oradores inscritos, vou 
encerrar a sessão.

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco/PT – 
AC) – Os Srs. Senadores Aloysio Nunes Ferreira, Al-
varo Dias, Flexa Ribeiro, Cícero Lucena, Cyro Miranda 
e Mário Couto enviaram discursos à Mesa, para serem 
publicados na forma do disposto no art. 203, combinado 
com o Inciso I e §2º do art. 210, do Regimento Interno.

S. Exªs serão atendidos.
O SR. ALOYSIO NUNES FERREIRA (Bloco/

PSDB – SP. Sem apanhamento taquigráfico.) – Sr. 
Presidente, Srªs e Srs. Senadores, ocupo a tribuna 
neste momento para fazer o registro do artigo de auto-
ria do jornalista Carlos Alberto Sardenberg, intitulado: 
“Esquizofrenia na política econômica”, publicado pelo 
jornal O Estado de S. Paulo em sua edição de 03 de 
outubro de 2011.

Segundo o autor, é preciso admitir que os econo-
mistas que são simpáticos à política econômica do go-
verno Dilma transmitem uma impressão esquizofrênica. 

Sr. Presidente, requeiro que o artigo acima ci-
tado seja considerado parte integrante deste pronun-
ciamento, para que passe a constar dos Anais do Se-
nado Federal.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR ALOYSIO NUNES FERREIRA 
EM SEU PRONUNCIAMENTO. 

(Inserido nos termos do art. art. 210, in-
ciso I, §2º, do Regimento Interno.)
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O SR. ALVARO DIAS (Bloco/PSDB – PR. Sem 
apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e 
Srs. Senadores, ocupo a tribuna neste momento para 
fazer o registro da matéria intitulada, “Apesar de corte, 
Brasil permanece com a maior taxa de juros do mun-
do”, publicada pelo jornal O Globo em sua edição de 
20 de outubro de 2011.

A matéria destaca que com um índice real de 
5,5%, Brasil lidera, com folga, o ranking de 40 nações 
com a taxa de juros reais mais alta do mundo.

Sr. Presidente, requeiro que a matéria acima 
citada seja considerada parte integrante deste pro-
nunciamento, para que passe a constar dos Anais do 
Senado Federal.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR ALVARO DIAS EM SEU PRO-
NUNCIAMENTO. 

(Inserido nos termos do art. art. 210, in-
ciso I, §2º, do Regimento Interno.)
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O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco/PSDB – PA. Sem 
apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e 
Srs. Senadores, ocupo a tribuna neste momento para 
fazer o registro do artigo de autoria professor de filo-
sofia na Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
Denis Lerrer Rosenfield, intitulado “O festival de bes-
teiras não tem fim”, publicado pelo jornal O Globo de 
10 de outubro de 2011.

Segundo o autor, a sociedade brasileira tem tor-
nado um valor seu a liberdade dos costumes, alteran-

do velhos hábitos e, mesmo, legislações restritivas à 
liberdade de escolha.

Sr. Presidente, requeiro que o artigo acima ci-
tado seja considerado parte integrante deste pronun-
ciamento, para que passe a constar dos Anais do Se-
nado Federal.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR FLEXA RIBEIRO EM SEU 
PRONUNCIAMENTO. 

(Inserido nos termos do art. art. 210, in-
ciso I, §2º, do Regimento Interno.)
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O SR. CÍCERO LUCENA (Bloco/PSDB – PB. Sem 
apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, ocupo a tribuna neste momento para fa-
zer o registro da matéria intitulada, “Eles bebem. Você 
paga!”, publicada pela revista Veja em sua edição de 
02 de novembro de 2011.

A matéria destaca que o Tribunal de Contas da 
União investiga repasses de dinheiro do governo à 
União Nacional dos Estudantes. Já descobriu que parte 
dos recursos foi usada irregularmente em festas e na 
compra de uísque, vodca, cerveja. 

Sr. Presidente, requeiro que a matéria acima 

citada seja considerada parte integrante deste pro-

nunciamento, para que passe a constar dos Anais do 

Senado Federal.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR CÍCERO LUCENA EM SEU 
PRONUNCIAMENTO. 

(Inserido nos termos do art. art. 210, in-

ciso I, §2º, do Regimento Interno.)
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O SR. CYRO MIRANDA (Bloco/PSDB – GO. Sem 
apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, ocupo a tribuna neste momento para fazer 
o registro do artigo de autoria do professor de econo-
mia da PUC-Rio Rogério Werneck, intitulado “Furor de 
substituição de importações”, publicado pelo jornal O 
Globo de 14 de outubro de 2011.

Segundo o autor, em pleno século XXI, o Brasil 
resiste ao mundo de Steve Jobs. No Brasil o governo 
se comporta como se estivesse empenhado em cer-

cear os benefícios que o país poderia extrair dessa 
notável onda de inovação.

Sr. Presidente, requeiro que o artigo acima citado 
seja considerado parte integrante deste pronunciamento, 
para que passe a constar dos Anais do Senado Federal.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR CYRO MIRANDA EM SEU 
PRONUNCIAMENTO. 

(Inserido nos termos do art. art. 210, in-
ciso I, §2º, do Regimento Interno.)
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O SR. MÁRIO COUTO (Bloco/PSDB – PA. Sem 
apanhamento taquigráfico.) – Como primeiro assunto, 
Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, ocupo a tribu-
na neste momento para fazer o registro da entrevista 
com o senador Aécio Neves, intitulada: “Dilma é refém 
de um governo de cooptação”, publicada pela revista 
Época do dia 28 de novembro de 2011.

Segundo o senador Aécio Neves, a oposição 
vai chegar forte em 2014 porque o modelo do PT vai 
se exaurir.

Sr. Presidente, requeiro que a entrevista acima 
citada seja considerada parte integrante deste pro-
nunciamento, para que passe a constar dos Anais do 
Senado Federal.

Como segundo assunto, Sr. Presidente, Srªs e 
Srs. Senadores, ocupo a tribuna neste momento para 
fazer o registro das matérias veiculadas pela mídia na-
cional sobre o ex-ministro do Esporte Orlando Silva, 
publicadas de 20 a 27 de outubro de 2011.

As matérias destacam mais um caso de corrup-
ção no ministério da presidente Dilma. O ex-ministro 
dos Esportes, Orlando Silva, caiu após a denúncia de 
um esquema de corrupção que consumiu R$ 40 mi-
lhões do Programa Segundo Tempo, o dinheiro vinha 
da propina cobrada para as ONGs interessadas em 
receber dinheiro do ministério.

Sr. Presidente, requeiro que as matérias sejam 
consideradas parte integrante deste pronunciamen-
to, para que passem a constar dos Anais do Senado 
Federal.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR MÁRIO COUTO EM SEU PRO-
NUNCIAMENTO. 

(Inserido nos termos do art. art. 210, in-
ciso I, §2º, do Regimento Interno.)

ENTREVISTA 
Aécio Neves:

28-11-2011

“Dilma é refém de um governo de cooptação” 
Principal nome do PSDB para disputar  

a Presidência, o senador diz que a oposição 
 vai chegar forte em 2014 porque o modelo  

do PT vai se exaurir

GUILHERME EVELIN 
Em 2010, Aécio Neves tinha altos índices de po-

pularidade depois de dois mandatos como governa-
dor de Minas Gerais e poderia postular a candidatura 
à Presidência da República pelo PSDB. Mas não quis 
entrar numa disputa interna e cedeu a vez ao então 
governador de São Paulo, José Serra. Serra ainda 

parece alimentar a pretensão de voltar a concorrer ao 
Planalto. Mas agora quem tem maioria no partido é 
Aécio. Entronizou aliados nos principais postos da di-
reção partidária e comanda a reorganização do PSDB. 
Depois de um início de mandato relativamente discre-
to no Congresso, onde o governo conta com maioria 
avassaladora, Aécio, aos poucos, tem aumentado o 
tom das críticas ao governo Dilma. Na semana pas-
sada, ele deu esta entrevista a ÉPOCA.

ÉPOCA – O senhor disse que está pronto para 
ser candidato à Presidência da República em 2014 
em disputa com a presidente Dilma Rousseff ou o 
ex-presidente Lula. Como tornar viável uma candi-
datura de oposição a um governo bem avaliado?

Aécio Neves – O PSDB passou por uma reor-
ganização em sua direção e agora inicia um proces-
so de debates com a sociedade. Realizou um grande 
seminário, com a participação de figuras que não são 
do partido, e deu a largada na discussão de temas 
que permitirão um antagonismo com o governo. Não 
me surpreende a popularidade da presidente Dilma. É 
natural, no primeiro ano de governo, que o protagonis-
mo da cena política seja da presidente. Ela tem boas 
intenções. Mas é refém do que lá atrás se chamou de 
coalizão, mas não passa de um governo de cooptação. 
O governo do PT abdicou de um projeto de país para 
se dedicar a ficar no poder. O tempo está passando e 
não há nenhuma inovação em nenhuma área. A opo-
sição chegará altamente competitiva em 2014, porque 
esse modelo de go-vernar pela cooptação, estabele-
cido pelo PT, vai se exaurir.

ÉPOCA – Um problema da oposição é que a 
base do governo reúne 17 partidos. Se for candi-
dato, que partidos o senhor pretende atrair?

Aécio – Não sou candidato, não ajo como can-
didato. Sou lembrado por alguns companheiros do 
partido, mas falar em nomes agora seria um equívo-
co estratégico enorme. O PSDB precisa antes voltar a 
dizer ao país o que pensamos. No momento adequa-
do, vamos ter novos aliados, porque o modelo do PT 
vai chegar ao final de 12 anos sem enfrentar nenhum 
grande contencioso do país. Eles tocaram a coisa 
conforme a maré permitia, e isso vai gerar cansaço. 
O mandato da presidente Dilma não vai ser nenhuma 
grande tragédia, mas ela é responsável pela formação 
de seu governo, pela incapacidade de tomar iniciati-
vas, pela falência da infraestrutura no Brasil, pela má 
qualidade da saúde. Esse é um governo reativo, sem 
a dimensão necessária para produzir um futuro dife-
rente para o Brasil – e que passou o ano reagindo às 
crises que surgiram. O malfeito só é malfeito quando 
vira escândalo.
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ÉPOCA – Em que o PSDB pode tentar se dis-
tinguir do PT?

Aécio – Estamos buscando identificar temas que 
criarão contraponto ao imobilismo do PT. Vamos ao 
principal. Fala-se muito do combate à pobreza como 
a grande marca do governo. Mas não se combate a 
pobreza só com um programa de distribuição de ren-
da. O governo se contenta em administrar a pobreza 
em vez de fazer a transição real dos pobres para uma 
situação de melhor bem-estar. Isso ocorre porque o 
governo não enfrenta a questão de qualificação da 
educação como deveria.

ÉPOCA – O senhor disse que o governo ad-
ministra a pobreza. Isso é uma crítica ao programa 
Bolsa Família?

Aécio – O Bolsa Família é essencial e está incor-
porado à realidade econômica e social do país. Mas 
você não vai tirar ninguém da pobreza dando o Bolsa 
Família. Quando o governo comemora não sei quantos 
milhões de pessoas no Bolsa Família, isso não deveria 
ser motivo de comemoração. A comemoração deveria 
ocorrer se o governo dissesse: neste ano nós vamos 
ter 2 milhões a menos de famílias necessitadas de 
receber o Bolsa Família, porque o governo deu a elas 
qualificação, acesso a emprego de qualidade e meios 
de construir seu destino.

ÉPOCA – O PSDB carrega a pecha de ser um 
partido que perdeu a conexão com o povo. Esse 
seminário recente teve a participação de vários 
economistas ligados ao mercado financeiro, mas 
poucos nomes da área social com o mesmo peso. 
Não é uma contradição com a intenção de renovar 
o partido?

Aécio – O seminário foi muito equilibrado. E a pre-
sença desses economistas foi proposital. Procuramos 
resgatar algumas figuras que tiveram papel essencial 
nas reais transformações do Brasil. O maior programa 
de transferência de renda que nossa geração assistiu 
não é o Bolsa Família, mas o Plano Real, que tirou 
dezenas de milhões de famílias do flagelo da inflação.

ÉPOCA – Mas como resolver essa questão da 
conexão com os setores mais pobres da população?

Aécio – Administramos metade da população 
do país, e essa questão não existe nos Estados onde 
vencemos as eleições. Em Minas Gerais, ganhamos 
em todas as regiões mais pobres porque fizemos in-
clusão, melhoramos a qualidade da saúde, investimos 
em infraestrutura e reduzimos a criminalidade. Mostrar 
os bons exemplos de nossas ações é uma forma de 
mostrar que não somos populistas, mas administramos 
bem e com resultados sociais vigorosos.

ÉPOCA – O PSDB tem alianças com o PSB 
em vários Estados, inclusive Minas Gerais. O PSB 
pode ser parceiro dos tucanos em 2014?

Aécio – Tenho uma relação pessoal antiga com 
o Eduardo (Campos, governador de Pernambuco e lí-
der nacional do PSB). Em determinado momento, ele 
trouxe um convite do avô dele, Miguel Arraes, para 
que eu me filiasse e fosse candidato pelo PSB. Acre-
dito que possa ocorrer um encontro natural. Hoje, o 
PSB tem compromisso com o governo, mas haverá 
nos Estados uma movimentação natural para que se-
tores do PSB e de outros partidos estejam próximos 
a nós. Chegaremos a 2014 robustos para disputar as 
eleições, até porque nas eleições municipais faremos 
muitas alianças com partidos que estão na base de 
apoio da presidente Dilma. E muitas dessas alianças 
serão contra candidatos do PT.

ÉPOCA – Uma pessoa com quem o senhor ti-
nha boas relações no PSB era o (ex-ministro) Ciro 
Gomes. Mas ele recentemente o atacou numa en-
trevista dizendo que o senhor lê pouco e que isso 
é um problema para suas pretensões políticas.

Aécio – Tenho grande carinho pelo Ciro, mas 
confesso que não tive oportunidade de ler essa entre-
vista dele (risos). Não vejo isso como um ataque a mim.

ÉPOCA – O PSDB se articula para disputar as 
eleições municipais, mas na maior cidade do país, 
São Paulo, o partido não tem candidato forte. Isso 
não é um problema?

Aécio – Confio na liderança do governador Ge-
raldo Alckmin, do ex-governador José Serra, que seria 
líder nas pesquisas hoje se fosse candidato, do sena-
dor Aloysio Nunes Ferreira. O PSDB encontrará uma 
equação positiva, com chances de vencer as eleições. 
Acho muito importante que o PSDB tenha candidatura 
em São Paulo.

Votei no congresso pelo endurecimento da lei 
seca e já a aplicamos em Minas. Meu episódio com o 
bafômetro já foi explicado “

ÉPOCA – O ex-governador José Serra quer 
ser candidato mais uma vez à Presidência em 2014. 
Como evitar a divisão interna?

Aécio – O Serra tem as qualidades para postular 
qualquer candidatura. Na hora certa, o partido decidi-
rá. Política é a arte de ad-ministrar o tempo. Você não 
pode antecipar excessivamente nem perder o tempo 
de determinadas decisões. Acho que 2013 será o mo-
mento adequado de definirmos o candidato, e sou um 
defensor das prévias. O candidato não será aquele que 
mais quer ser. Será quem tem melhores condições de 
vitória e de alianças.
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ÉPOCA – Que erros o PSDB cometeu nas úl-
timas campanhas presidenciais e deve evitar em 
2014?

Aécio – Abrir mão de defender nosso legado foi 
o maior dos equívocos do PSDB. Não teria existido o 
governo do presidente Lula se não tivesse existido o 
governo do presidente Itamar e do presidente Fernando 
Henrique, com a estabilidade econômica, a moderniza-
ção da economia, a construção dos pressupostos de 
metas da inflação, superavit primário, câmbio flutuante. 
Essa foi a bendita herança para o governo do PT. E 
abdicamos de disputar isso. Quando eu era presidente 
da Câmara, o PT lutou contra a Lei de Responsabili-
dade Fiscal. E hoje, mais de 60% da população, numa 
pesquisa que nós mesmos fizemos, acha que quem 
fez a Lei de Responsabilidade Fiscal foi o PT.

ÉPOCA – Como o senhor acha que o PSDB 
deve tratar o ex– presidente Fernando Henrique 
numa próxima campanha presidencial?

Aécio – No que depender de mim, com papel 
de destaque. O PSDB subestimou a capacidade de 
influência do presidente Fernando Henrique. Não falo 
de capacidade eleitoral, mas de debater os grandes 
temas com a autoridade de quem é uma das figuras 
brasileiras mais respeitadas.

ÉPOCA – Ele recentemente tem-se destacado 
por defender a legalização do consumo da maco-
nha. O senhor concorda com isso?

Aécio – Tive a oportunidade de dizer a ele que 
discordo. É bom que o tema esteja em discussão, sem 
preconceitos. Mas não conheço nenhuma experiência 
no mundo em que isso tenha ocorrido e tenha signifi-
cado redução no consumo da droga.

ÉPOCA – As últimas eleições ficaram marca-
das por um debate de viés religioso sobre a lega-
lização do aborto. Qual é sua opinião sobre essa 
questão?

Aécio – A religião teve um espaço demasiado 
na campanha. Isso leva a radicalizações e impede que 
as questões centrais que mexem na vida das pessoas 
tenham um espaço necessário. Sou a favor da manu-
tenção da atual legislação do aborto.

ÉPOCA – No começo do ano, o senhor foi fla-
grado dirigindo com carteira de habilitação vencida 
e não fez o teste do bafômetro. O senhor é favorá-
vel ao endurecimento da Lei Seca, em discussão 
no Congresso?

Aécio – Sou. Votei na Comissão de Constituição 
e Justiça pelo endurecimento da lei. Estamos aplican-
do-a em Minas, com resultados muito positivos. Esse 
episódio já foi explicado. Há sempre a exploração po-
lítica, mas a gente tem de se preparar para ver isso 
com naturalidade.

ÉPOCA – Em resposta à provocação de Ciro 
Gomes, o senhor pode dizer que livros o senhor 
leu recentemente?

Aécio – Posso dizer o que estou lendo agora: A 
saga brasileira, que recebi com uma dedicatória espe-
cial de minha ilustre conterrânea Miriam Leitão. Permite 
a uma nova geração de brasileiros compreender o que 
foi o período inflacionário.

ÉPOCA – Há muita curiosidade em relação a 
sua vida pessoal. Como está a vida familiar hoje?

Aécio – Não acho que isso interesse a muita 
gente. Minas mostrou de forma clara que as pessoas 
se importam com as realizações do homem público 
– claro que com um comportamento adequado. Levo 
uma vida serena, familiar, com minha filha e uma na-
morada. Sou um homem de bem com a vida.

ÉPOCA – O senhor pretende se casar de novo?
Aécio – Você está parecendo minha namorada. 

Vou falar para ela primeiro (risos).

“VOTEI NO CONGRESSO PELO ENDU-
RECIMENTO DA LEI SECA E JÁ APLICAMOS 
EM MINAS. MEU EPISÓDIO COM O BAFÔ-
METRO JÁ FOI EXPLICADO”

quinta-feira, 27 de outubro de 2011

A CRONOLOGIA DA CRISE  
QUE DERRUBOU ORLANDO SILVA 

15/10 – À “Veja”, o PM João Dias Ferreira conta 
como funcionaria um esquema que teria consumido 
R$ 40 milhões do Programa Segundo Tempo, dirigido 
pela pasta. Dinheiro de propina – cobrada de ONGs in-
teressadas em receber recursos do Esporte – iria para 
o PCdoB e teria financiado a campanha presidencial 
de 2006. Segundo João Dias, uma caixa com dinheiro 
do esquema foi entregue a Orlando Silva, na garagem 
do ministério, por Célio Soares Pereira, também do 
PCdoB. Não foi confirmada a denúncia da entrega da 
suposta propina ao ministro, mas as investigações da 
imprensa mostraram que grande parte das ONGs que 
receberam recursos era ligada ao PCdoB.

17/10 – A presidente Dilma Rousseff afirma que 
respeita o princípio da presunção de inocência. Orlando 
Silva transfere para Agnelo Queiroz, seu antecessor 
no comando da pasta, a responsabilidade pelo fato de 
o ministério ter fechado convênio com a ONG de João 
Dias. Diz também que vai processar seus acusadores, 
e que fica no cargo.

18/10 – Reportagem do GLOBO mostra que a 
CGU cobra, desde de 2006, R$ 49 milhões usados 
irregularmente por ONGs só em convênios com o Mi-
nistério do Esporte. João Dias afirma que uma central 
de cobrança de propina foi instalada num escritório 
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dentro do Ministério do Esporte. Numa sessão de mais 
de quatro horas na Câmara, Orlando Silva se defende.

19/10 – No Senado, o ministro apresenta os mes-
mos argumentos expostos na Câmara e anuncia aos 
senadores que acionará a Advocacia Geral da União 
(AGU) para registrar uma queixa-crime por calúnia 
contra João Dias e Célio Soares Pereira. O procurador-
-geral da República, Roberto Gurgel, afirma que pedi-
rá abertura de inquérito no Supremo Tribunal Federal 
(STF) para investigar suposta participação de Orlando 
e do governador Agnelo Queiroz em desvio de dinhei-
ro do Segundo Tempo. Hoje, já existe um inquérito no 
Superior Tribunal de Justiça (STJ) sobre Agnelo. João 
Dias presta depoimento na Polícia Federal. Diz que 
Orlando recomendou que ele comprasse quimonos de 
uma das empresas de Miguel Santos de Souza. Re-
latório da Operação Shaolin – investigação sobre as 
supostas fraudes das ONGs de João Dias – informa 
que são “fantasmas” algumas das empresas de Miguel 
Santos. Elas foram usadas para fornecer notas fiscais 
frias a ONGs financiadas pelo Segundo Tempo, entre 
elas as de João Dias. O policial diz ainda que teve vá-
rias conversas informais com Orlando.

20/10 – Em sua passagem pela África, antes de 
embarcar para o Brasil, a presidente Dilma Rousseff 
criticou o “apedrejamento moral” contra qualquer pes-
soa, incluindo o ministro Orlando Silva. A presidente 
disse que quando chegasse ao país tomaria todas as 
medidas necessárias para apurar as denúncias e pu-
nir responsáveis por desvio de recursos no Ministério 
do Esporte.

21/10 – Após quase uma hora e meia de reu-
nião com a presidente Dilma, Orlando é confirmado 
no cargo. Procurador-geral da República, Roberto 
Gurgel pede abertura de inquérito no Supremo Tribu-
nal Federal (STF) para investigar o ministro e Agnelo 
Queiroz (PT), por crime de responsabilidade nas su-
postas irregularidades no programa Segundo Tempo. 
O ex-presidente Lula conversa, por telefone, com o 
presidente do PCdoB, Renato Rabelo, e pede para 
que o partido e Orlando resistam às pressões e não 
deixem o Esporte.

22/10 – A revista “Veja” publica nova reportagem 
com o policial militar João Dias. Ele teria contado com 
a ajuda de dois assessores do Ministério do Esporte 
– o assessor especial Fábio Hansen e o então chefe 
de gabinete Charles Rocha – para encontrar formas 
de escapar das investigações sobre desvio de verbas 
públicas. A conversa entre o PM e os funcionários da 
pasta foram gravadas.

23/10 – O ministro da Secretaria Geral da Presi-
dência, Gilberto Carvalho, diz que, apesar da perma-

nência de Orlando Silva no Esporte, ainda não há uma 
posição definitiva do governo.

24/10 – Em depoimento à Polícia Federal, João 
Dias afirma que sete ONGs vão denunciar o esquema 
de propina no Ministério do Esporte. Ao todo, o policial 
espera arregimentar representantes de 20 entidades 
que teriam cometido fraudes no Programa Segundo 
Tempo. O PM entrega à PF 14 arquivos de áudio, um 
celular e uma relação de nomes de empresas benefi-
ciadas pelo suposto desvio de verbas. O Ministério do 
Esporte anuncia abertura de sindicância para investigar 
a denúncia de que Fábio Hansen e Charles Rocha te-
riam atuado para encobrir irregularidades envolvendo 
João Dias e uma de suas ONGs.

25/10 – Enquanto Orlando Silva é “bombardeado” 
em mais um depoimento na Câmara, a ministra Cár-
men Lúcia, do Supremo Tribunal Federal, abre inqué-
rito para apurar suposta participação de Orlando em 
desvios de recursos do Segundo Tempo. O inquério 
torna insustentável a situação de Orlando, e o PCdoB 
joga a toalha, aceitando a saída do ministro.

26/10 – Orlando Silva não resiste às pressões e 
entrega o cargo reafirmando sua inocência

Fonte: Jornal O Globo

MINISTRO DO ESPORTE CAI  
E É O 5º A SAIR SOB SUSPEITA

27 de Outubro de 2011

ABERTURA DE INQUÉRITO SOBRE ONGS SELA 
DESTINO DE ORLANDO SILVA SUBSTITUTO 

DEVE SAIR DO PC DO B

DE BRASÍLIA

O ministro do Esporte, Orlando Silva, 40, deixou 
ontem o governo, incapaz de resistir às pressões que 
sofreu desde que foi acusado de desviar dinheiro públi-
co para seu partido, o PC do B. Ele é o sexto ministro 
a cair desde a posse da presidente Dilma Rousseff, e 
o quinto a sair sob suspeita desde a queda do ministro 
da Casa Civil, Antonio Palocci, em junho. Em média, 
Dilma perdeu um ministro a cada 50 dias.

A presidente concluiu que a situação de Orlando 
tornou-se insustentável nas últimas horas, quando o 
Supremo Tribunal Federal autorizou a abertura de um 
inquérito para examinar irregularidades nos convênios 
feitos pelo ministério com ONGs na gestão de Orlando. 
A crise no Esporte começou há duas semanas, quando 
um policial que controla duas entidades que tiveram 
convênios com a pasta veio a público acusar Orlando 
e seu partido de corrupção.

Orlando e a cúpula do PC do B foram avisados 
da decisão de Dilma de afastá-lo logo cedo, no Palá-
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cio do Planalto. Ele será substituído interinamente pelo 
secretário-executivo do ministério, Waldemar Souza. 
Entre os cotados para a vaga estão o presidente da 
Embratur, Flávio Dino, e os deputados Aldo Rebelo 
(SP) e Luciana Santos (PE), todos do PC do B.

MINISTRO SUBSTITUIDO 
Orlando Silva deixa o cargo após a série de acu-

sações e desvios na pasta
ENTRANDO EM CAMPO
Orlando Silva, do PC do B, assumiu o Ministério 

do Esporte em 2066 no lugar de seu então colega de 
partido Agnelo de Queiroz

PONTAPÉ INICIAL DE CRISE
15.OUT
Começo de Jogo 
O policial João Dias Ferreira, envolvido em um 

esquema de desvios no ministério, acusa Orlando de 
participar das fraudes. Um funcionário de Ferreira diz 
ter entregado dinheiro ao ministro

16. OUT Convocação 
Chamado pelo Planalto para dar explicações. 

Orlando se reúne com Ideli Salvatti e Gleisi Hoffman 
e diz ser inocente

17 OUT Elemento surpresa
Ferreira diz ter sido duas reuniões na pasta em 

2008: uma com Orlando, o que ele nega, e outra com 
assessores. Diz que recebeu proposta para não de-
nunciar irregularidades

20. OUT Tempo técnico 
De volta ao Brasil, Dilma se reúne com equipe e 

pede varredura em contratos. No dia seguinte, Presi-
dência diz que Orlando fica no cargo

18 OUT Apoio da torcida
Ministro antecipa depoimento e vai à Câmara 

prestar esclarecimentos. Base usa evento para de-
monstrar apoio

MINUTOS FINAIS
22 OUT
Policial divulga gravação de reunião no ministé-

rio em que assessores tentaram ajudá-lo escapar de 
uma investigação 

25 OUT
Folha revela que Orlando autorizou de próprio 

punho medida que reduziu a contrapartida para que 
a associação de policial recebesse verbas 

Após aceitar pedido do Ministério público para 
abrir inquérito sobre o caso, Supremo Tribunal Federal 
ordena investigação em contratos da pasta

ONTEM
Apesar de negar as irregularidades Orlando Silva 

não resistiu à série de acusações e deixou o ministério.

Orlando sai, mas PCdoB fica  
Ministro do Esporte, 5º a cair por denúncias  
de corrupção, deve ser substituído por Aldo

Doze dias depois da denúncia de desvio de recur-
sos do Ministério do Esporte para irrigar campanhas 
eleitorais do PCdoB, Orlando Silva, que se considerava 
“indestrutível”, teve de deixar a pasta. A denúncia de 
que ele recebera propina não foi provada, mas os des-
vios de dinheiro público por ONGs ligadas ao PCdoB já 
tinham levado a Controladoria Geral da União a pedir 
a devolução de R$ 49 milhões e o Supremo Tribunal 
Federal a abriu, anteontem, inquérito para apurar as 
acusações contra Orlando, que atingem também o 
ex-ministro do Esporte e atual governador do Distrito 
Federal, Agnelo Queiroz (PT, ex-PCdoB). Estimulado 
pelo ex-presidente Lula, o PCdoB resistiu a aceitar 
a saída de Orlando, que era dada como certa desde 
a semana passada. Com a abertura do inquérito no 
STF, porém, a situação dele ficou insustentável. Mes-
mo assim, o partido conseguiu manter a pasta, o que 
provocou críticas pesadas da oposição. Hoje o presi-
dente do PCdoB, Renato Rabelo, vai se reunir com a 
presidente Dilma, e eles devem anunciar o nome do 
deputado Aldo Rebelo. Ex-presidente da UNE como 
Orlando, Aldo sofreu resistências por sua atuação como 
relator do Código Florestal, mas já teria sido escolhido. 
Orlando é o sexto ministro demitido na gestão Dilma, 
sendo o quinto por denúncias de corrupção. Segundo 
a Procuradoria Geral, as investigações sobre Orlando 
vão continuar, agora no STJ. Páginas 3 e 14 e editorial 
“Caso PC do B põe fisiologismo em xeque”

Justiça cobra R$ 203 milhões do grupo ligado 
ao ex-juiz Nicolau. 

ENTREVISTAS 

Para cientistas políticos, tirar Orlando mas manter 
PCdoB é fazer faxina com “política suja” pela coalizão.
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O ESTADO DE S. PAULO 

TROCA NA ESPLANADA – Interno sob suspeita

Interino do Esporte firmou convênios  
com ONGs suspeitas 

Waldemar de Souza, do PC do B do Rio, assinou 
contrato com o sindicato de dirigentes de futebol

Leandro Colon/Brasília
Apontado como ministro interino do Esporte após 

a demissão de Orlando Silva, o secretário executivo 
da pasta, Waldemar Souza, assinou convênios com 
organizações não governamentais suspeitas de irre-
gularidades. 

Filiado ao PC do B do Rio de Janeiro, Souza foi 
quem firmou o contrato de R$ 6,2 milhões com um sin-
dicato de cartolas do futebol para um projeto da Copa 
do Mundo de 2014, conforme revelou reportagem do 
Estado publicada em agosto.

Confiança.Waldemar Souza faz parte da tropa 
do PC do B dentro do ministério. É homem de con-
fiança do ministro Orlando Silva. Passa pelo crivo dele 
os principais contratos do Ministério do Esporte. Em 
suas entrevistas, o delator do esquema que derrubou 
Orlando, João Dias Ferreira, também inclui o nome 
de Waldemar.

O nome do secretário executivo aparece, por 
exemplo, na prorrogação de um convênio do Programa 
Segundo Tempo no valor de R$ 911 mil com o Institu-
to de Desenvolvimento da Criança e do Adolescente 
(Idec), da cidade de Novo Gama (GO). 

A renovação foi publicada no dia 25 de agosto 
deste ano no Diário Oficial da União. A entidade é de 
fachada e, apesar de ter assinado o contrato em 2009, 

jamais executou o projeto. Após o Estado revelar o caso, 
o ministério anunciou que decidira cancelar o contrato.

No dia 25 de janeiro de 2011, Waldemar Souza 
assinou ainda um convênio de R$ 1,2 milhão com o 
Instituto Pró-Ação, outra entidade sob suspeita. 

Conforme a reportagem mostrou na segunda-feira 
passada, a ONG repassou pelo menos R$ 1,3 milhão 
em cheques para empresas fantasmas em Valparaíso 
(GO). A entidade é apontada como “modelo de gestão” 
pelo Ministério do Esporte.

Outro convênio. E não para por aí. Em 30 de 
novembro de 2010, o secretário executivo surge como 
responsável por um novo convênio, no valor de R$ 2,4 
milhões com o Instituto Cidade, de Minas Gerais. 

A entidade, que levou R$ 9 milhões nos últimos 
quatro anos, é ligada ao secretário de Esporte Edu-
cacional, Wadson Ribeiro.

Tem sede na cidade mineira de Juiz de Fora, ci-
dade em que Wadson é pré-candidato a prefeito em 
2012 pelo PC do B. Ele, aliás, era o antecessor de 
Waldemar Souza na Secretaria Executiva do ministério. 

Ex-presidente da União Nacional dos Estudantes 
(UNE) e também personagem de convênios suspeitos, 
Wadson ainda permanece no cargo.

Ele retornou em março deste ano para o Ministério 
do Esporte depois de perder as eleições para deputado 
federal em 2010. O Estado revelou na quarta-feira que 
o secretário recebeu R$ 33,5 mil de ajuda de custo ao 
voltar para o governo. 

ONG preencheu nota fiscal de fornecedor 
Perícia feita a pedido do ‘Estado’ revela que enti-

dade responsável por programa do ministério assinava 
os cheques e também os recibos

27 de outubro de 2011 
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Uma perícia técnica nas prestações de contas 
de um convênio no Ministério do Esporte indica que o 
representante de uma organização não governamen-
tal (ONG) fez o cheque e também preencheu a nota 
fiscal em nome de quem vendeu à entidade o produto 
destinado ao projeto do governo. 

A pedido do Estado, o perito criminal federal 
Maurício José da Cunha, professor de criminalística 
e documentoscopia da Academia Nacional do Depar-
tamento de Polícia Federal, analisou os documentos. 
Ele apontou que o mesmo punho escreveu os valores 
e datas em cheques do Instituto Pró-Ação e notas fis-
cais de empresas fornecedoras do Projeto “Pintando 
a Cidadania”. 

Ou seja, quem pagou fez a nota fiscal de quem 
vendeu. “Conseguiu-se detectar as características 
dos grafismos não só quanto ao aspecto formal como 
quanto a sua formação genética em vários algarismos, 
letras isoladas e em palavras completas indicando um 
mesmo punho para os preenchimentos de cada cheque 
pesquisado com sua respectiva nota fiscal”, diz o laudo. 

Na segunda-feira, o Estado revelou que pelo 
menos R$ 1,3 milhão em cheques da conta corrente 
do convênio do Instituto Pró-Ação com o Ministério do 
Esporte foi parar em contas de empresas fantasmas. 
O convênio foi assinado pelo secretário nacional de 
Esporte Educacional, Wadson Ribeiro. Há cheques 
de R$ 364 mil, R$ 311 mil, R$ 213 mil, R$ 178 mil, R$ 
166 mil e R$ 58 mil. O dono de uma empresa disse 
que “arranjou” a nota fiscal para um amigo.

As cópias dos cheques e das notas fiscais ex-
traídas do convênio do ministério e são referentes às 
empresas Contemporânea Comércio e Serviços e 
Guerreiro Comércio e Serviços, que aparecem como 
contratadas. A primeira recebeu R$ 817 mil e a segun-
da, R$ 178 mil. Ambas não têm endereço fixo. 

Com 40 anos de experiência na área, o perito 
Maurício José da Cunha analisou um cheque e uma 
nota fiscal no valor de R$ 178.187,50 emitido pela 
ONG à empresa no dia 21 de maio de 2010. “Foram 
detectadas convergências não só formais como em re-
lação a gênese gráfica de diversas letras isoladas, em 
palavras inteiras, em algarismos isolados e na forma-
ção de números, tais como o próprio valor 178.187,50 
confrontados com o valor da respectiva nota fiscal.”

Foram também periciados o cheque e a nota 
fiscal no valor de R$ 213.254,94 emitido pelo Institu-
to Pró-Ação para a Contemporânea. A conclusão foi 
a mesma. Por fim, o perito diz que “tudo indica” que 
a mesma pessoa escreveu todos os cheques e notas 
fiscais relacionados a essas empresas. O dono do Ins-
tituto Pró-Ação, Zilmar Moreira, disse que vai averiguar 

o caso, mas negou envolvimento em irregularidades. 
“Nós cumprimos com nossa obrigação no convênio”. 

Convênio está em fase  
de prestação de contas, diz pasta 

A assessoria do ministério informou que, se o teor 
da reportagem for confirmado, tomará providências. A 
pasta disse que poderá convocar o Instituto Pró-Ação, 
oficiar às secretarias Distrital e Estadual de Fazenda 
sobre a validade das notas, dar ciência à polícia, avaliar 
as despesas no parecer final da prestação de contas e 
dar ciência das iniciativas ao Ministério Público. Res-
saltou ainda que o convênio com a ONG está em fase 
de prestação de contas. “Na análise das prestações 
de contas, como a que está sendo feita no caso deste 
convênio, esse e todos os outros preceitos legais são 
rigorosamente observados.”/L.C

TROCA NA ESPLANADA – O Estado de S. Paulo

Orlando liberou material  
esportivo para João Dias 

Quinta-feira, 27 de outubro de 2011

Dois ofícios assinados pelo ex-ministro, em 2006, 
beneficiaram a entidade mantida pelo PM e delator do 
esquema de desvios de verbas 

Leandro Colon
Felipe Recondo/Brasília 

Agora ex-ministro do Esporte, Orlando Silva en-
viou pessoalmente e assinou de próprio punho no fim 
de 2006 dois ofícios endereçados diretamente ao po-
licial militar João Dias Ferreira, delator de esquema 
de corrupção no Ministério do Esporte. Ao assinar o 
documento, obtido pelo Estado, Orlando Silva liberou 
material esportivo para a ONG do policial que até então 
tocava o Programa Segundo Tempo no Distrito Federal.

“É com grande satisfação que autorizo o encami-
nhamento à Vossa Senhoria de materiais esportivos 
confeccionados em penitenciárias brasileiras e em 
comunidades reconhecidamente carentes”, disse Or-
lando no ofício 3099 de 30 de outubro de 2006. Hoje, 
ele classifica João Dias de “bandido” e “criminoso”.

O assunto da carta é “liberação de material es-
portivo”. Naquele dia, foram liberados 5 mil calções, 
5 mil camisetas, 5 mil bonés, centenas de bolas e re-
des para a ONG de quem hoje acusa Orlando Silva 
de participar de um esquema de desvios de recursos 
no Esporte.

No dia 13 de dezembro do mesmo ano, um outro 
ofício, de número 3373/2006, também assinado por Or-
lando Silva, reitera o anterior e acrescenta a liberação 
de mais 100 camisetas do Programa Segundo Tempo. 
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Os dois ofícios mencionam o nome de João Dias 
e a Associação João Dias de Kung Fu-Desporto e Fit-
ness, com sede no Distrito Federal.

O ministro e sua equipe no ministério acusam 
João Dias de fraudar a execução e a prestação de 
contas do projeto. Na época dos ofícios, o policial mi-
litar tinha contrato para aplicar o Segundo Tempo no 
DF. O convênio mencionado nos documentos recebeu 
cerca de R$ 922 mil.

Dias tem dito que, naquele ano de 2006, o dinhei-
ro do seu convênio também foi parar no pagamento 
de despesas da campanha eleitoral do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, que concorria a reeleição.

O Ministério do Esporte diz que o policial de des-
viou pelo menos R$ 3 milhões dos cofres do governo 
por meio de dois convênios entre 2005 e 2007. Dias 
nega as acusações e alega que sofre retaliação do 
ministério porque não quis pagar uma suposta propina 
de 20% que o PC do B, partido que comanda a pasta, 
cobraria dentro do Programa Segundo Tempo.

Encontro.Em sua defesa, Orlando Silva alegou 
que só o encontrou uma vez, ainda na gestão anterior 
à sua, do hoje governador do Distrito Federal, o petista 
Agnelo Queiroz. Já João Dias Ferreira tem declarado 
que teve uma reunião informal com o comunista em 
março de 2008 para discutir a cobrança que o minis-
tério fazia contra ele.

Segundo Dias, Orlando teria proposto um acordo 
para que o esquema de corrupção não fosse denuncia-
do. O delator ainda afirma que soube de uma entrega 
de dinheiro do esquema para Orlando na garagem do 
próprio ministério. O seu funcionário Célio Soares Pe-
reira teria dado a ele uma caixa cheia de notas de R$ 
100  ex-ministro nega a acusação.

Dias foi preso no ano passado na Operação Sha-
olin, que investigou seus convênios com o ministério. O 
Estado procurou a assessoria do ministério para expli-
car os motivos desses ofícios, mas não houve retorno 
até o fechamento desta reportagem.

Silêncio. Segundo Dias, ex-ministro Orlando Silva 
propôs um acordo para que ele se calasse.
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Delator do esquema desiste de ir à Câmara

No dia em que o ministro do Esporte, orlando 
Silva, perdeu o cargo, o seu acusador desistiu de fa-
zer as denúncias contra ele na Câmara. “Considero 
que os últimos acontecimento referentes à crise no 
referido ministério esvaziaram o propósito de meu 
comparecimento” afirmou João Dias Ferreira em carta 
enviada ao presidente da comissão, deputado Sérgio 
Brito(PSC-BA).

A ausência do delator provocou reação do PC 
do B. “O acusador mostra que não tem provas” disse 
Osmar Júnior (PI). A oposição também se mostrou 
decepcionada. Deputados do PSDB e do DEM passa-
ram até a chamá-lo de “bandido”, como ex– ministro/
Eduardo Bresciani e Vannildo mendes 

MOTORISTA DIZ TER SIDO  
AMEAÇADO DUAS VEZES 

Célio Soares, que afirma ter entregue R$ 1 milhão 
ao ministro, acusa pessoas ligadas a ONGs 

O GLOBO 26/11/2011

BRASÍLIA. O motorista Célio Soares, uma das 
principais testemunhas dos supostos desvios de di-
nheiro do Ministério do Esporte, afirmou ontem que 
recebeu ameaças de agressão de duas pessoas li-
gadas a Organizações Não Governamentais (ONGs) 
suspeitas de envolvimento em irregularidades. Uma 
das tentativas de coerção teria partido do irmão de um 
político petista de Brasília. A outra ameaça teria como 
origem um homem que teria relações com a ONG Insti-
tuto Liga de Futebol Society. Em entrevista ao GLOBO 
ontem, o motorista reafirmou ter levado R$ 1 milhão 
para o ministro do Esporte, Orlando Silva, que nega 
com veemência.

Soares está intimado para depor hoje na Comis-
são de Fiscalização e Controle da Câmara. O moto-
rista disse que os dois responsáveis pelas ameaças 
estiveram na casa dele em Sobradinho, na semana 
passada. Como não encontraram o motorista, os dois 
teriam deixado com familiares recados ameaçadores. 
Desde então, Soares não anda sozinho. Só se movi-
menta em Sobradinho, cidade-satélite de Brasília, na 
companhia de amigos. Soares foi motorista de Fredo 
Ebling, ex-candidato a deputado federal pelo do PCdoB 
e um dos principais aliados de Orlando no partido.

– Um ficou lá em casa e falou para minha mãe 
que eu não sabia onde eu estava entrando. Que eu 
ia me lascar todinho. O outro também ficou lá meia 
hora me esperando. Falou para eu tomar cuidado por 
onde eu estaria entrando. Deixou esse recado com a 
menina que trabalha lá em casa – disse Soares, em 
entrevista gravada.

Célio diz que usou credencial  
para entrar na garagem do ministério

Esta é a primeira vez que Célio Soares rompe 
o silêncio que se auto-impÃ´s após declarar Ã revista 
“Veja”, há duas semanas, que tinha levado R$ 1 milhão 
para Orlando Silva na garagem do ministério. Numa 
longa conversa, o motorista reafirmou que recolheu e 
levou uma caixa de dinheiro para o ministro em novem-
bro ou dezembro de 2008. Ele teria recolhido o dinheiro 
com dirigentes de ONGs beneficiadas pelo programa 
Segundo Tempo a mando de Fredo e, em seguida, 
transportado o dinheiro numa caixa de papelão até a 
garagem do ministério.

Ele relata que entrou na garagem do ministério 
com uma credencial fornecida por Fredo, parou o carro 
ao lado do carro oficial do ministro e, em pouco tempo, 
entregou a encomenda. O motorista do ministro teria 
ajudado a carregar a caixa do porta-malas de um carro 
para o outro. Segundo ele, a ajuda era necessária para 
evitar que o peso do dinheiro arrebentasse a caixa.

– Levei um R$ 1 milhão em notas de R$ 50, R$ 
100. Parei do lado, desci, abri o porta-mala do carro, 
peguei o dinheiro. O motorista abriu o porta-mala do 
carro oficial. Fui eu quem botou com a ajuda do moto-
rista – disse Soares.

Segundo ele, o motorista estava no banco de trás 
do carro e perguntou pela saúde de Fredo. O militante 
do PCdoB teria contraído uma virose e não pode com-
parecer ao compromisso com o ministro.

– Só perguntou se o Fredo estava melhor. Falei 
: “tá melhorando” – disse.

O motorista sustenta ainda que, a pedido de Fre-
do, recolheu o dinheiro com dirigentes de ONGs. Ele 
diz ter recebido R$ 200 mil do ex-jogador de futebol 
Toni Matos e de Hilton, ex-funcionário do Ministério do 
Esporte. Ele teria recolhido ainda outros R$ 300 mil 
com Geraldo Nascimento, apontado como um dos la-
ranjas de seis empresas acusadas de fornecer notas 
fiscais falsas para dirigentes de ONGs.

Soares disse que recolheu o dinheiro próximo Ã 
sede da Associação Toni Matos, em Sobradinho. Ex-
-jogador ligado ao PCdoB, Matos tem vínculos com 
quatro ONGs financiadas com recursos do Ministério 
do Turismo. Procurado pelo GLOBO, o ex-jogador ne-
gou que tenha repassado dinheiro ao ministro.

– É tudo mentira. Não tem nada disso – disse Ma-
tos, segundo relato de uma funcionária da associação.

Procurados pelo GLOBO, os dois acusados por 
Célia pelas ameaças não foram localizados. Célio So-
ares tem 30 anos e seis filhos. Ele foi apresentado a 
Fredo em 2006 pelo policial João Dias Ferreira, delator 
de supostas fraudes no ministério. Soares trabalhou 
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para Fredo entre 2007 e 2008. Hoje, Célio Soares faz 
bico para um sindicato de jogadores de Sobradinho.

-“Levei um R$ 1 milhão em notas de R$ 50, R$ 
100. Parei do lado, desci, abri o porta-mala do carro, pe-
guei o dinheiro. O motorista abriu o porta-mala do carro 
oficial. Fui eu quem botou com a ajuda do motorista”

“Um ficou lá em casa e falou para minha mãe que 
eu não sabia onde eu estava entrando. Que eu ia me 
lascar todinho. O outro também ficou lá meia hora me 
esperando. Falou para eu tomar cuidado por onde eu 
estaria entrando. Deixou esse recado com a menina 
que trabalha lá em casa”

OPINIÃO 

MUTAÇÃO 

O IDEÁRIO básico do comunista é a expropria-
ção da propriedade privada em nome do bem público.

DEVER TER passado por alguma mutação ge-
nética a ideologia de militantes do PC do B, para eles 
passarem a expropriar a propriedade pública com fi-
nalidade privada.

Oposição chama Orlando de ‘ministro ficha-suja’  
Autor(es): agência o globo:André de Souza

O Globo – 26/10/2011

Abertura de inquérito no Supremo também dá 
força a oposicionistas para pedirem saída do ministro 
do Esporte

André de Souza
BRASÍLIA. O discurso da oposição contra a per-

manência do ministro do Esporte, Orlando Silva, no 
cargo foi reforçado ontem pela abertura de inquérito 
no Supremo Tribunal Federal para investigar a suposta 
participação dele em desvios de recursos do Programa 
Segundo Tempo. O líder do PPS na Câmara, Rubens 
Bueno (PR), classificou Orlando como “ministro ficha-
-suja” e disse que sua permanência no comando da 
pasta se tornava impossível a partir da investigação 
no Supremo.

– Hoje, Orlando Silva é uma espécie de minis-
tro ficha-suja – disse o deputado, salientando que a 
decisão do STF mostra a existência de um esquema 
de corrupção no Ministério do Esporte para irrigar os 
cofres do PCdoB, partido do ministro.

No debate, numa comissão da Câmara sobre 
Lei Geral da Copa, o líder do PPS voltou a instigar o 
ministro:

– Agora o ministro é investigado pelo STF. Não 
deveria estar sentado nessa cadeira, nesse instante, 
como ministro. Se tivesse ato de cidadania a seu go-
verno e a seu país, deixaria o ministério enquanto as 

investigações ocorrem e, nada sendo provado, vossa 
excelência voltaria.

No Senado, o líder do PSDB, Álvaro Dias (PR) 
disse que o governo e seus aliados não querem inves-
tigar coisa nenhuma, depois que a tropa governista 
derrubou na Comissão de Educação um requerimento 
em que ele pedia para ouvir servidores do Ministério 
do Esporte envolvidos nas denúncias de corrupção no 
ministério – o assessor especial Fábio Hansen e o ex-
-chefe de gabinete da Secretaria Executiva do Ministé-
rio do Esporte Charles Rocha. Eles são flagrados em 
um áudio orientando o policial militar João Dias a se 
livrar das irregularidades de um convênio firmado en-
tre a pasta e uma de suas ONGs. As ONGs do policial 
são acusadas de desviar R$3,2 milhões do ministério.

No seu blog, João Dias protestou: “Se os parla-
mentares se recusam a investigar casos de corrupção, 
o melhor seria renunciar aos mandatos conferidos pelo 
povo, pois não se pode mais admitir tamanha omis-
são diante das inúmeras denúncias sobre desvio de 
dinheiro do contribuinte”.

ONGs beneficiam familiares de Orlando 
Rede de organizações não governamentais ajudou 

militantes do PC do B, a mulher e o cunhado  
do ministro a receber dinheiro público

Convênios assinados pelo governo federal mos-
tram que a família do ministro Orlando Silva (Esporte) 
e militantes do PC do B receberam verbas públicas 
transferidas pela pasta por meio de contratos firmados 
com uma rede de organizações não-governamentais 
(ONGs). No rastro da posse de Orlando Silva no Es-
porte, em abril de 2006, a mulher dele, Ana Cristina 
Petta, também arrumou um cargo de confiança no Mi-
nistério da Cultura.

A nomeação de Ana Petta como gerente da Se-
cretaria de Políticas Culturais foi publicada em maio de 
2006. A mulher de Orlando Silva recebeu R$ 2.961,87 
até junho, segundo o Portal da Transparência, que não 
registra outros pagamentos. Mas a passagem pelo go-
verno federal azeitou os negócios públicos e privados 
e levou até a ONG Via BR, intermediária das relações 
com a família Orlando-Petta, a festejar. “Uma parceria 
de sucesso”, saudou o então secretário de Esporte de 
Campinas (SP), Gustavo Petta, sobre o evento promo-
vido com o Instituto Via BR no município em novembro 
de 2009, prestigiado pelo cunhado de Petta, Orlando 
Silva, ministro do Esporte. A festa foi apenas um capí-
tulo na complexa rede de relações entre a família de 
Orlando Silva, PC do B e ONGs.

A ONG Via BR, criada pouco tempo antes por 
“jovens com a perspectiva socialista”, seria contratada 
pelo Esporte menos de seis meses depois da festa da 
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“Virada Esportiva”, em Campinas. A Via BR teria 26 
dias a partir da publicação do convênio no Diário Oficial 
para estimular a participação social na 3a Conferência 
Nacional do Esporte. Pelo trabalho, recebeu R$ 272 mil.

Gustavo Petta, irmão de Ana Cristina Petta, mulher 
de Orlando Silva, havia sido convidado pelo ministro e 
cunhado a participar da organização dessa conferência. 
No mês seguinte à conferência que organizara, com 
a participação da Via BR, Gustavo Petta se lançaria 
candidato a deputado federal pelo PC do B.

A Contra Regras, que prestou serviços gratuitos 
à campanha de Petta, acabara de receber RS 83400 
de convênio da Via BR com o Ministério do Esporte. A 
“doação” à campanha, acima dos valores permitidos 
por lei, seria condenada depois pela Justiça eleitoral. A 
Contra Regras levou multa e ficará sem contratos com 
o poder público, apesar da defesa feita pela advogada 
da Via BR, Camila Saad.

Os laços que unem a Via BR e a Contra Regras 
vão além dos negócios em Campinas e dos convênios 
selados com a União em 2010, um dos quais teve 
subcontratada a Hermana, empresa de Anna Perta. 
A ONG e a empresa dividem o mesmo endereço na 
rua Áurea, no bairro da Vila Mariana, em São Paulo, 
em prédio vizinho ao da Hermana.

Mais do que isso, seus dirigentes foram com-
panheiros de Gustavo Petta na União Nacional dos 
Estudantes (UNE). Quando Orlando Silva assumiu o 
comando do Ministério do Esporte, em abril de 2006, 
Gustavo Petta presidia a UNE. No posto, criou o Centro 
Universitário de Cultura e Arte da entidade (Cuca), dos 
quais Vanessa Stropp e Tiago Alves eram coordenado-
res. Stropp também participou da União da Juventude 
Socialista (PCdoB).

Vanessa Stropp é a diretora– executiva da Via 
BR, ONG criada em fevereiro de 2009 a partir do ca-

dastro fiscal da Associação Maria Amor e Esperança 
(AMAE). É quem subcontrata a Contra Regras e tam-
bém a Hermana para tocar convênios com os minis-
térios do Esporte e da Justiça.

Tiago Alves é diretor da Contra Regras e disse 
que conhece Vanessa Stropp “do movimento cultural”. 
Esse também foi o elo apresentado pela diretora do 
Instituto Via BR com Anna.

Outro lado. Menos de um mês depois de devolver 
RS 32,1 mil que recebeu do convênio da Via BR com 
a pasta da Justiça, Ana Petta afirmou desconhecer 
que a ONG ligada ao irmão havia recebido verbas do 
ministério do marido. O Esporte negou irregularida-
de. “O ministério não se pauta por decisões de cunho 
ideológico e age sempre em respeito às normas que 
regem as celebrações de convênios.”

Kassab dá incentivo fiscal a produção 
de Anna Petta

A atriz Anna Cristina Lemos Petta, de 33 
anos, mulher do ministro do Esporte, Orlando 
Silva (PC do B), foi contemplada com incenti-
vo fiscal de R$ 79.196,40 pela gestão Gilberto 
Kassab (PSD) para fazer o curta-metragem 
Made In Brazil. O teto da Secretaria Municipal 
de Cultura para curtas é de R$ 80 mil.

O projeto foi um dos seis selecionados 
ontem entre 305 inscritos no programa de in-
centivos ao cinema da Prefeitura. Quem pa-
trocinar a produção poderá obter desconto em 
tributos municipais.

Apesar de ser aliado dos comunistas, 
para quem entregou a Secretaria de Coordena-
ção da Copa de 2014, Kassab nega que a atriz 
tenha sido beneficiada. “A escolha foi técnica”, 
informou a Prefeitura. Procurada, Anna Petta 
não retornou as ligações do Estado.
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E a ‘piscina de Karina’ fez água 
Vereadora do PC do B obteve verba federal para 
parque aquático, mas obra está cheia de falhas 

26 de outubro de 2011

Enquanto uma chuva de denúncias sobre re-
passes supostamente ilegais para ONGs ligadas ao 
PC do B põe em xeque o ministro Orlando Silva, a 
‘piscina da Karina’ não enche nunca e dá margem a 
polêmicas e desconfianças dos 48 mil habitantes de 
Jaguariúna (SP).

A obra foi viabilizada pela vereadora e ex-joga-
dora de basquete Karina Rodrigues, do partido e das 
relações pessoais do ministro. Ela dirige a organização 
Pra Frente Brasil, que antes foi Bola Pra Frente, criada 
em 2003, agora sob suspeita do Ministério Público e 
do Tribunal de Contas. Em sete anos, a ONG captou 
R$ 28 milhões em recursos da pasta de Orlando – R$ 
12,9 milhões liberados só em 2010.

A piscina de Jaguariúna foi inaugurada no dia do 
aniversário da cidade, 12 de setembro, mas até agora 

ninguém nela mergulhou porque a água se foi – depois 
da festa, as autoridades interditaram a área.

O problema é que, sem as devidas ligações e 
sem tratamento e bombas, a piscina foi enchida com 
caminhões-pipa. Com o volume d’água e a forte pres-
são, as paredes não suportaram e a água escoou pe-
las rachaduras. Em menos de dez dias, a ‘piscina da 
Karina’ praticamente secou. 

A vereadora diz que não aceitava o fato de Jagua-
riúna oferecer uma só piscina a seus munícipes, por 
isso foi a Brasília reivindicar R$ 350 mil para construir 
uma semiolímpica aquecida e outra, menor, para hidro-
ginástica da terceira idade no Parque Serra Dourada.

“Esse dinheiro nem passou pela minha mão”, ela 
afirma. “Apenas fui a Brasília e no ministério falei com 
o secretário que libera recursos para prefeituras. Apre-
sentei projeto, normal. Foi a única verba que consegui 
como vereadora.”

O dinheiro que Karina pleiteou logo veio e o De-
partamento de Licitação da prefeitura abriu concorrên-
cia, em setembro de 2010, na modalidade tomada de 
preços. A Pavimentadora e Construtora Viasol assumiu 
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a obra, orçada em R$ 325,7 mil e com prazo de quatro 
meses para entrega. O contrato recebeu aditamento 
de R$ 98,8 mil.

Contam pela cidade que, nos idos de 50 e 60, 
o local onde construíram o parque aquático era uma 
lagoa que foi aterrada com lixo doméstico, restos de 
cerâmica e de construção. A prefeitura informou que 
“os problemas foram causados por uma acomodação 
do terreno” e estima que “em cinco dias o serviço es-
teja totalmente concluído”. A Viasol não se manifestou.

“A construtora não é minha, a piscina não é mi-
nha”, diz Karina. “Quero investigação, pedi CPI. Na 
Câmara eu meti o sarrafo neles. Rachadura não é 
culpa minha, meti o pau no vazamento. A piscina é 
uma vergonha.”

Karina refuta suspeitas que cercam sua ONG. “As 
contratações eu faço com pregão presencial e ampla 
transparência. Eu não tenho tanta força no ministério. 
As coisas não são tão simples. Sabe quantas vezes 
almocei com o Orlando? Uma em cinco anos.”

secretário leva R$ 33,5 mil ao voltar ao cargo 
Ao retornar ao Esporte, depois de disputar e perder 

eleição, Wadson ganhou ‘ajuda de custo’

O secretário nacional de Esporte Educacional, 
Wadson Ribeiro (PC do B), recebeu R$ 33,5 mil ao 
retornar ao ministério em março deste ano após dis-
putar e perder as eleições de 2010 para deputado 
federal em Minas. Ele ganhou o dinheiro, equivalente 
a três meses do salário de R$ 11,1 mil, como “ajuda 
de custo” para retornar à pasta, de onde saiu no ano 
passado para ser candidato.

Além dos R$ 33,5 mil extras, ele ainda levou R$ 
6,1 mil como “colaborador eventual” do ministério entre 
fevereiro e março deste ano, quando estava desem-
pregado após a derrota nas urnas.

Ex-presidente da UNE e homem de confiança do 
ministro Orlando Silva, Wadson era secretário executivo 
na gestão passada, o segundo cargo mais importante. 
Chegou ao governo em 2007 e foi exonerado no dia 
30 de março de 2010 para ser candidato. Ao voltar em 
março de 2011, assumiu a Secretaria de Esporte Edu-
cacional, responsável pelo programa Segundo Tempo, 
foco de irregularidades.

O nome do secretário aparece na assinatura de 
convênios sob suspeita, tendo autorizado até a libe-
ração de recursos para uma entidade de Juiz de Fora, 
seu reduto eleitoral, onde é pré-candidato a prefeito 
para a disputa de 2012. Em abril, ele foi à cidade dis-
tribuir kits do Segundo Tempo.

Wadson nunca concluiu um curso superior. Lar-
gou a faculdade de medicina para se dedicar à mili-
tância no PC do B.

Procurado pelo Estado, o Ministério do Esporte 
disse que se amparou na legislação do servidor públi-
co para justificar o repasse dos R$ 33,5 mil para uma 
pessoa que apenas deixou o cargo de olho na disputa 
eleitoral e retornou após perder nas urnas.

“O valor referido foi pago como ajuda de custo 
referente a deslocamento e mudança, recebida no 
momento da nomeação para o cargo de secretário 
nacional de Esporte Educacional do Ministério do Es-
porte, conforme prevê a legislação”, disse o ministério. 
Em relação aos R$ 6,1 mil pagos antes da nova no-
meação, a pasta informou: “O valor refere-se a diárias 
decorrentes de vindas ao ministério, a convite deste, 
como colaborador eventual, para tratar de temas do 
interesse desta pasta”.

Questionada pelo Estado, a Controladoria-Geral 
da União deu a seguinte resposta: “A legislação não im-
pede a questão colocada, pois fala apenas no período 
mínimo de três meses. Apenas se ficar caracterizado 
que o órgão adota a prática de forma sistemática com 
a mesma pessoa, fica passível de responsabilização”.

O Estado mostrou na semana passada que Wa-
dson assinou e renovou um convênio de R$ 911 mil 
do Segundo Tempo que nunca saiu do papel com uma 
ONG de fachada. Após o Estado revelar a prorroga-
ção do contrato, o Ministério do Esporte anunciou sua 
rescisão.

NACIONAL
Crise. STF autoriza início de investigação, solici-

tada pela Procuradoria-Geral da República, de supos-
to crime contra a administração pública; Orlando Silva 
afirma a integrantes de seu partido que está sendo ‘fri-
tado’ pelo PT e abandonado pelo Palácio do Planalto

Supremo autoriza inquérito e situação  
de ministro se agrava; PC do B resiste

O Supremo Tribunal Federal (STF) autorizou on-
tem a abertura de inquérito para investigar denúncias 
de fraudes e desvios de recursos em convênios no 
Ministério do Esporte e agravou ainda mais a situa-
ção do titular da pasta, Orlando Silva (PC do B). Em 
conversas reservadas com dirigentes de seu partido, 
o ministro disse que se sentia “fritado” pelo PT e que 
seu sentimento era o de estar sendo abandonado pelo 
Palácio do Planalto.

A ministra Cármen Lúcia Antunes Rocha deter-
minou abertura de inquérito por suposto envolvimento 
de Orlando com crimes contra a administração pública. 
Ele passa a ser o primeiro ministro da gestão Dilma 
Rousseff sob investigação.

No fim da tarde de ontem, o presidente do PC do 
B, Renato Rabelo, foi chamado ao Palácio do Planalto 
para uma conversa com o chefe da Secretaria-Geral 
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da Presidência, Gilberto Carvalho. O ministro afirmou 
que a presidente Dilma Rousseff acompanhava atenta-
mente as denúncias contra Orlando e manifestou pre-
ocupação com a avalanche de acusações contra ele.

“O quadro é de observância justa e preocupada”, 
resumiu Carvalho. Ele pediu ao PC do B que não abra 
fogo contra o PT, sob a alegação de que isso pode pio-
rar as coisas. O governo esperava que Orlando fizesse 
mudanças rápidas na cúpula do ministério, na tentati-
va de dar uma resposta às denúncias de irregularida-
des. Auxiliares de Dilma agora têm dúvidas se ainda é 
possível reverter o quadro negativo com essa atitude.

Rabelo disse que o PC do B mantém o apoio 
ao titular do Esporte e não aceitará outro nome para 
ocupar a pasta. “Não podemos admitir um tribunal de 
exceção”, insistiu ele.

A ministra Cármen Lúcia Antunes Rocha deter-
minou abertura de inquérito para investigar Orlando 
Silva por suposto envolvimento com crimes contra a 
administração pública. Com a decisão, Orlando passa 
a ser o primeiro ministro do governo Dilma Rousseff 
sob investigação.

O PC do B também rejeita a hipótese de escam-
bo político, na qual trocaria um ministério por outro. Na 
avaliação dos comunistas, entregar o cargo antes da 
reforma ministerial, prevista para janeiro, seria ates-
tado de culpa.

Surpresa. A saída de Orlando, porém, é cada vez 
mais uma questão de tempo. O governo ficou surpreso 
com a rapidez com a qual o STF abriu inquérito para 
investigar denúncias de envolvimento do ministro em 
esquemas de corrupção no Esporte. Nos bastidores 
havia até mesmo suspeitas de que o procedimento 
era mais um capítulo do enfrentamento do Judiciário 
com o Executivo. Desde agosto, o Judiciário trava uma 
batalha com o governo porque a previsão de reajus-
te da categoria ficou de fora do Orçamento da União.

Na prática, porém, a investigação levou a crise 
para o Planalto. Na sexta-feira, quando deu um voto 
de confiança a Orlando, Dilma foi taxativa. “Vamos es-
perar os próximos acontecimentos”, disse ela. A pre-
sidente não gostaria de comprar uma briga com o PC 
do B agora, principalmente porque o partido continua 
ameaçando “detonar” o suposto esquema de fraude 
que teria sido montado por Agnelo Queiroz (PT), an-
tecessor de Orlando no ministério e hoje governador 
do Distrito Federal. À época, Agnelo era do PC do B.

Ao participar ontem de audiência da comissão 
da Câmara que trata da Lei Geral da Copa, Orlando 
passou boa parte do tempo explicando denúncias. A 
tropa de choque governista que o acompanhou nos 
depoimentos da semana passada, na Câmara e no 

Senado, estava ontem bastante reduzida, em mais um 
sinal de sua fragilidade política.

Supremo. “O inquérito está aberto porque houve 
pedido de investigação”, afirmou ontem a ministra Cár-
men Lúcia. Em seu despacho, ela também requisitou 
ao Superior Tribunal de Justiça (STJ) que encaminhe 
ao STF num prazo de 48 horas o inquérito que apura 
a suposta participação do governador do Distrito Fede-
ral, Agnelo Queiroz, com desvios de recursos públicos 
do programa Segundo Tempo, de incentivo à prática 
esportiva por crianças e adolescentes.

Após analisar o inquérito que tramita no STJ, a 
ministra decidirá se as investigações contra Orlando 
Silva e Agnelo Queiroz tramitarão juntas no Supremo. 
Ao abrir o inquérito no Supremo, Cármen Lúcia aten-
deu a um requerimento do procurador-geral da Repú-
blica, Roberto Gurgel, para quem os fatos noticiados 
são graves.

“Há fortes indícios de irregularidades na execução 
do Programa Segundo Tempo do Ministério do Esporte, 
cujos recursos seriam desviados em proveito de inte-
grantes do PC do B, entre os quais, supostamente, o 
ministro Orlando Silva e o governador Agnelo Queiroz”, 
sustentou Gurgel no pedido de investigação.

Além de requisitar a investigação que tramita no 
STJ, Cármen Lúcia deu um prazo de 10 dias para que 
o Tribunal de Contas da União (TCU) e a Controladoria-
-Geral da União (CGU) informem se foram instaurados 
procedimentos relativos a supostos desvios de recursos 
públicos do Programa Segundo Tempo.

A ministra também requereu ao Ministério do 
Esporte que forneça cópia integral dos procedimentos 
relativos aos convênios celebrados com a Federação 
Brasiliense de Kung Fu, a Associação João Dias de 
Kung Fu, o Instituto Contato e a organização não go-
vernamental Bola pra Frente/Pra Frente Brasil.

O futuro do inquérito depende do procurador-ge-
ral, a quem cabe denunciar ou não os suspeitos. “O fato 
de começar as investigações não significa que vão ter 
prosseguimento. Depende do que o procurador-geral 
vai encontrar a partir de agora”, explicou Cármen Lúcia.

O advogado do ministro, Antonio Carlos de Al-
meida Castro, disse que “não há prova” contra ele. Se-
gundo ele, o inquérito foi aberto somente com base em 
reportagens jornalísticas e representações da oposição.

Estratégia Os governistas prometem se ausen-
tar e esvaziar hoje, na Câmara, o depoimento do PM 
João Dias Ferreira.

SEM INVESTIGAÇÃO
O que ocorreu com
os ministros demitidos “
Antonio Palocci
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No mesmo dia que deixou; Casa Civil, a PGR 
arquivou a representação da oposição que pedia in-
vestigação de suposto enriquecimento ilícito

Wagner Rossi
Após uma série de denúncias de corrupção no 

Ministério da Agricultura, pediu demissão em 17 de 
agosto. A Policia Federal decidiu indiciá-lo após a sa-
ída delego cargo

Alfredo Nascimento
A CGU abriu inquéritos para investigar a gearão 

do ex-ministro dos Transportes e denúncia de super-
faturamento em obras para o caixa do PR

Pedro Novais
Cúpula do Ministério do Turismo é presa pela PF 

e a GGU abre inquérito para apurar irregularidades. 
Ex-ministro não foi investigado.

e Outros casos
Henrique Meirelles
Em 2010, o STF aceitou pedi-dopara abrir in-

quérito
Romero Jucá
Em 2007, foi formalmente denunciado ao STF
Eliseu Padilha
Em 2001, passou a ser investigado pela PGR
Quarta-feira, 26 de outubro de 2011 Valor

STF abre Inquérito para investigar  
denúncias contra Orlando Silva

O Supremo Tribunal Federal (STF) abriu inquérito 
para investigar o ministro do Esporte, Orlando Silva, e as 
denúncias de desvios de dinheiro de programas sociais 
da pasta. A decisão foi tomada, ontem, pela ministra 
Cármen Lúcia Antunes Rocha, relatora do processo. 
Ela deferiu três das sete diligências que foram pedidas 
pelo procurador-geral da República, Roberto Gurgel.

A ministra determinou o envio de cópia ao STF do 
processo em tramitação no Superior Tribunal de Justiça 
(SIJ) no qual o governador do Distrito Federal, Agnelo 
Queiroz, também é investigado por supostos desvios 
no Esporte, quando ocupou o cargo de ministro, en-
tre 2003 e 2006.Ela deu 48 horas para o cumprimento 
dessa determinação.

Cármen Lúcia também autorizou que o Tribunal 
de Contas da União (TCU) e a Controladoria-Geral da 
União (CGU) informem se estão investigando o pro-
grama Segundo Tempo. Ela deu dez dias para que os 
dois órgãos prestem informações.

Por fim, a ministra determinou que o Ministério do 
Esporte informe, em dez dias, os procedimentos que 
adotou com relação aos convênios com a Federação 
Brasiliense de Kung Fu, a Associação João Dias de 
Kung Fu, o Instituto Contato e a ONG Bola Pra Frente. 

As entidades são suspeitas de desviar dinheiro através 
do programa Segundo Tempo.

Apesar de aceitar esses pedidos, a ministra ne-
gou outros quatro, que envolvem testemunhas: Ela 
achou que, por enquanto, não é urgente tomar o de-
poimento de Orlando e de Agnelo, que estariam no 
mesmo grupo de testemunhas. O mesmo vale para 
outras pessoas que foram agrupadas entres grupos 
distintos, como o ex-policial João Dias, que denunciou 
Silva, e a ex-jogadora de basquete Karina Rodrigues, 
que também recebeu verbas do Segundo Tempo atra-
vés de uma ONG.

Para Cármen Lúcia, a continuidade do caso “de-
pende do que o procurador-geral da República vai en-
contrar a partir de agora”. “O fato de começarem as 
investigações não significa que vão ter prosseguimento”

Gurgel quer unir no STF todas as investigações 
envolvendo supostos desvios de verbas na Pasta. Isso 
facilitaria a apuração do caso, que teria uma condução 
única na justiça.

Hoje, as investigações estão separadas. Silva 
responde a inquérito no STF, enquanto Agnelo en-
frenta investigação no SIJ. A divisão deve-se ao foro 
privilegiado de cada um deles. Ministro de Estado só 
pode ser processado perante o Supremo, enquanto 
governadores são investigados no STJ. Mas, caso haja 
conexão entre os fatos sob apuração, todos serão in-
vestigados no Supremo.

Motorista diz ter sido ameaçado duas vezes 
Célio Soares, que afirma ter entregue r$ 1 milhão  

ao ministro, acusa pessoas ligadas a ONGs

BRASÍLIA. O motorista Célio Soares, uma das 
principais testemunhas dos supostos desvios de di-
nheiro do Ministério do Esporte, afirmou ontem que 
recebeu ameaças de agressão de duas pessoas li-
gadas a Organizações Não Governamentais (ONGs) 
suspeitas de envolvimento em irregularidades. Uma 
das tentativas de coerção teria partido do irmão de um 
político petista de Brasília. A outra ameaça teria como 
origem um homem que teria relações com a ONG Insti-
tuto Liga de Futebol Society. Em entrevista ao GLOBO 
ontem, o motorista reafirmou ter levado R$ 1 milhão 
para o ministro do Esporte, Orlando Silva, que nega 
com veemência.

Soares está intimado para depor hoje na Comis-
são de Fiscalização e Controle da Câmara. O moto-
rista disse que os dois responsáveis pelas ameaças 
estiveram na casa dele em Sobradinho, na semana 
passada. Como não encontraram o motorista, os dois 
teriam deixado com familiares recados ameaçadores. 
Desde então, Soares não anda sozinho. Só se movi-
menta em Sobradinho, cidade-satélite de Brasília, na 
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companhia de amigos. Soares foi motorista de Fredo 
Ebling, ex-candidato a deputado federal pelo do PCdoB 
e um dos principais aliados de Orlando no partido.

– Um ficou lá em casa e falou para minha mãe 
que eu não sabia onde eu estava entrando. Que eu 
ia me lascar todinho. O outro também ficou lá meia 
hora me esperando. Falou para eu tomar cuidado por 
onde eu estaria entrando. Deixou esse recado com a 
menina que trabalha lá em casa – disse Soares, em 
entrevista gravada.

Célio diz que usou credencial para entrar  
na garagem do ministério

Esta é a primeira vez que Célio Soares rompe o si-
lêncio que se auto-impôs após declarar Ã revista “Veja”, 
há duas semanas, que tinha levado R$ 1 milhão para 
Orlando Silva na garagem do ministério. Numa longa 
conversa, o motorista reafirmou que recolheu e levou 
uma caixa de dinheiro para o ministro em novembro 
ou dezembro de 2008. Ele teria recolhido o dinheiro 
com dirigentes de ONGs beneficiadas pelo programa 
Segundo Tempo a mando de Fredo e, em seguida, 
transportado o dinheiro numa caixa de papelão até a 
garagem do ministério.

Ele relata que entrou na garagem do ministério 
com uma credencial fornecida por Fredo, parou o carro 
ao lado do carro oficial do ministro e, em pouco tempo, 
entregou a encomenda. O motorista do ministro teria 
ajudado a carregar a caixa do porta-malas de um carro 
para o outro. Segundo ele, a ajuda era necessária para 
evitar que o peso do dinheiro arrebentasse a caixa.

– Levei um R$ 1 milhão em notas de R$ 50, R$ 
100. Parei do lado, desci, abri o porta-mala do carro, 
peguei o dinheiro. O motorista abriu o porta-mala do 
carro oficial. Fui eu quem botou com a ajuda do moto-
rista – disse Soares.

Segundo ele, o motorista estava no banco de trás 
do carro e perguntou pela saúde de Fredo. O militante 
do PCdoB teria contraído uma virose e não pode com-
parecer ao compromisso com o ministro.

– Só perguntou se o Fredo estava melhor. Falei 
: “tá melhorando” – disse.

O motorista sustenta ainda que, a pedido de Fre-
do, recolheu o dinheiro com dirigentes de ONGs. Ele 
diz ter recebido R$ 200 mil do ex-jogador de futebol 
Toni Matos e de Hilton, ex-funcionário do Ministério do 
Esporte. Ele teria recolhido ainda outros R$ 300 mil 
com Geraldo Nascimento, apontado como um dos la-
ranjas de seis empresas acusadas de fornecer notas 
fiscais falsas para dirigentes de ONGs.

Soares disse que recolheu o dinheiro próximo Ã 
sede da Associação Toni Matos, em Sobradinho. Ex-
-jogador ligado ao PCdoB, Matos tem vínculos com 

quatro ONGs financiadas com recursos do Ministério 
do Turismo. Procurado pelo GLOBO, o ex-jogador ne-
gou que tenha repassado dinheiro ao ministro.

– É tudo mentira. Não tem nada disso – disse Ma-
tos, segundo relato de uma funcionária da associação.

Procurados pelo GLOBO, os dois acusados por 
Célia pelas ameaças não foram localizados. Célio So-
ares tem 30 anos e seis filhos. Ele foi apresentado a 
Fredo em 2006 pelo policial João Dias Ferreira, delator 
de supostas fraudes no ministério. Soares trabalhou 
para Fredo entre 2007 e 2008. Hoje, Célio Soares faz 
bico para um sindicato de jogadores de Sobradinho.

OPNIÃO

MUTAÇÃO

O IDEÁRIO básico do comunista é a expropria-
ção da propriedade privada em nome do bem público.

DEVE TER passado por alguma mutação ge-
nética a ideologia de militantes do PCdoB, para eles 
passarem a expropriar a propriedade pública com fi-
nalidade privada.

Folha de S. Paulo

Ministro ajudou ONG sob suspeita  
em novo contrato 

Ato assinado por Orlando beneficiou entidade  
de policial que hoje o acusa

O ministro do Esporte, Orlando Silva, autorizou 
de próprio punho uma medida que beneficiou uma or-
ganização não governamental do policial militar que 
hoje o acusa de comandar um esquema de desvio de 
dinheiro público.

Em julho de 2006, Orlando assinou um despacho 
que reduziu o valor que a ONG de João Dias Ferreira 
precisava gastar como contrapartida para receber ver-
bas do governo, permitindo que o policial continuasse 
participando de um programa do ministério.

A medida foi autorizada mesmo depois de audito-
rias internas terem apontado os primeiros indícios de 
fraude nos negócios do policial com o ministério, num 
período em que ele ainda mantinha relação amistosa 
com o governo.

Os documentos obtidos pela Folha são os pri-
meiros a estabelecer uma ligação direta entre Orlan-
do e o policial.

O ministro está no centro de uma crise há dez 
dias, desde que Ferreira afirmou que os desvios nos 
convênios das ONGs com o Esporte serviam para ali-
mentar os cofres do PC do B, partido que controla o 
ministério desde 2003.

Orlando diz que não conhece o policial e o acusa 
de mentir para se defender contra as cobranças que 



51482  Sábado 3  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2011

passou a sofrer mais tarde para devolver os recursos 
que suas ONGs receberam do governo.

Em julho de 2006, Orlando assinou um ofício que 
reduziu exigências e fixou em 6% a contrapartida da 
Associação João Dias num convênio com o ministério 
do Esporte.

O percentual era inferior ao que vinha sendo 
exigido pela pasta nos contratos com outras ONGs 
do Distrito Federal, que na época tinham que entrar 
com 30% em média, de acordo com levantamento 
feito pela Folha.

Era mais baixo, até mesmo, do que a contrapar-
tida exigida pelo Esporte no primeiro convênio assina-
do com outra ONG do policial (Federação Brasiliense 
de Kung Fu). Firmado um ano antes, em 2005, esse 
contrato previa índice de aplicação de recursos, por 
parte da entidade, de 22%.

O primeiro convênio do policial com o ministério 
foi reprovado pela área de fiscalização da pasta em 
abril de 2006, três meses antes de Orlando assinar o 
despacho que ajudou o policial a ganhar outro convê-
nio com o governo.

A fiscalização do ministério constatou várias irre-
gularidades na execução do primeiro convênio e vetou 
sua renovação. Para contornar o problema, o policial 
reapresentou o projeto com outra ONG, a Associação 
João Dias.

O documento obtido pela Folha mostra que Or-
lando liberou o novo convênio e definiu a contrapartida 
menor, de 6%. É uma prerrogativa do ministro con-
ceder ou não esse tipo de benefício para as ONGs 
nesses casos.

Em seu despacho, Orlando argumenta que fixou 
a taxa em 6% para atender a uma sugestão da área 
técnica do ministério, mas o parecer dos técnicos não 
faz nenhuma sugestão e diz apenas que o ministro 
tinha autoridade para decidir o que fazer.

Em dezembro de 2007, vistorias feitas pelo mi-
nistério descobriram que a Associação João Dias tam-
bém fraudou o segundo convênio. Foi aí que o policial 
começou a brigar com o ministério.

Em abril de 2008, Ferreira se reuniu com asses-
sores de Orlando Silva para tentar resolver os proble-
mas com suas prestações de contas.

Depois disso, o ministério demorou mais de um 
ano para enviar informações solicitadas pela Polícia 
Militar do Distrito Federal para subsidiar uma sindi-
cância aberta para investigar os negócios do policial.

OUTRO LADO

Pasta diz que Orlando seguiu parecer 
técnico

DE BRASÍLIA
O Ministério do Esporte afirmou que Orlando Silva 

reduziu o índice de aplicação de recursos pela ONG 
porque a área técnica foi favorável, além da “indicação 
da prerrogativa do ministro de reduzir a contrapartida”.

O parecer da área técnica afirma que, com o “po-
der discricionário do ministro de reduzir a contrapar-
tida”, submetia a minuta do convênio com a entidade 
para consideração dos superiores.

O documento, contudo, não sugere que o valor 
de contrapartida deve ser alterado e não cita os valo-
res iniciais a serem reduzidos.

O Manual de Convênios da pasta de 2006 reco-
mendava, para aquele ano, de 10% a 20% para enti-
dades do Distrito Federal.

De acordo com o ministério, não havia um valor 
mínimo ou máximo a ser exigido de ONGs nos con-
vênios firmados em 2006, tampouco uma contrapar-
tida inicial.

“Em 2006, a Lei de Diretrizes Orçamentárias não 
exigia oferta de contrapartida, e os percentuais ficavam 
a critério das partes.”

Segundo o Ministério, como não havia a exigên-
cia de contrapartida, “reproduziu-se no caso o procedi-
mento adotado em convênios com entidades públicas”.

Sobre a obtenção pela ONG de contrapartida me-
nor que a média, a pasta disse que “não havia obriga-
ção de equiparação dos percentuais de contrapartida”.
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O Estado de S. Paulo 25/10/2011

Cunhado de Orlando deixa comando  
de pasta em Campinas

Petta nega relação com denúncias envolvendo 
ministro e diz que saída foi decidida pelo PC do B por 
questões locais

O prefeito de Campinas, Pedro Serafim Júnior 
(PDT), exonerou o secretário de Esportes e Lazer, 
Gustavo Petta, filiado ao PC do B e cunhado do minis-
tro Orlando Silva. A exoneração foi publicada ontem no 
Diário Oficial do Município. Serafim Júnior assumiu a 
prefeitura na sexta-feira, no lugar de Demétrio Vilagra 
(PT), afastado temporariamente pela Câmara, enquanto 
durar a Comissão Processante que vai apurar supos-

to envolvimento do petista em esquema de corrupção 
da Sanasa, empresa de saneamento de Campinas.

Petta sustentou que a decisão de entregar os 
cargos foi tomada pelo PC do B na quinta-feira à noite 
e informada ao novo prefeito na sexta-feira. E negou 
relação com as denúncias de esquema de propina no 
programa Segundo Tempo, do Ministério do Esporte.

O PC do B de Campinas divulgou em nota que 
a decisão foi pautada exclusivamente pela conjuntura 
municipal. “Eu encarei a exoneração como algo natu-
ral”, disse Petta ontem ao Estado. “Tentar ligar isso à 
conjuntura do ministro do Esporte é forçar a barra.”

A Câmara de Campinas aprovara na quarta-feira 
requerimento de convocação de Petta para prestar es-
clarecimentos sobre recebimento e repasse de verbas 
do Ministério do Esporte nos últimos cinco anos. O au-
tor dos requerimentos, vereador Campos Filho (DEM), 
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afirmou ontem que mesmo fora do cargo o ex-secretário 
fica “convidado” a dar sua versão.

Campanha. Conforme revelou o Estado no sába-
do, Ana Cristina Lemos Petta, mulher de Orlando Silva 
e irmã do ex-secretário, é dona da empresa Hermana, 
que manteve contrato com a ONG Via BR, entidade 
comandada por filiados do PC do B. A Via BR subcon-
tratou também a empresa Contra Regras Arquitetura e 
Desenvolvimento de Projetos – que recebeu da União 
R$ 105 mil, por meio dos dois convênios. A Contra 
Regras também participou da campanha de Petta a 
deputado pelo PC do B, no ano passado. A empresa 
doou os serviços para Petta. Campinas foi o terceiro no 
ranking dos municípios que mais receberam dinheiro 
do Esporte neste ano (R$ 4,9 milhões).

Delator diz que 20 ONGs  
querem expor esquema 

Em novo depoimento, João Dias entregou  
documentos, 13 áudios, um celular e mídias que,  

a seu ver, comprovam desvios de recursos públicos

Em novo depoimento, que durou mais de quatro 
horas, João Dias Ferreira disse ontem à Polícia Federal 
que pelo menos 20 organizações não governamentais 
(ONGs) estariam dispostas a delatar o esquema de ar-
recadação de propina que o PC do B teria montado no 
programa Segundo Tempo, do Ministério do Esporte. 
Os representantes das entidades, segundo o PM, vão 
depor nos próximos dias.

Como havia prometido no primeiro depoimento, 
na semana passada, Dias entregou documentos, 13 
áudios, um celular e mídias que, a seu ver, compro-
vam os desvios de recursos públicos. O material será 
submetido à perícia da PF. Entre as mídias estão dois 
áudios, transcritos na edição da revista Veja desta se-
mana, nos quais dirigentes do ministério instruem o 
policial a fraudar documentos de prestação de contas 
de convênios firmados entre a pasta e duas ONGs 
que ele dirige.

Segundo o policial, nenhum dos áudios contém a 
voz do ministro Orlando Silva e nenhuma das provas o 
atinge diretamente. Mas Dias considera ser impossível 
que o titular da pasta não soubesse do esquema. “Se 
ele não sabia, como alega, não devia se considerar 
ministro, porque as exigências eram feitas por asses-
sores diretos, dentro do ministério e em nome dele”, 
argumentou. “O próprio secretário executivo dele me 
atendeu para dar instruções em seu nome.”

O esquema, detalhou Dias, incluía o pagamento, 
pelas ONGs conveniadas, de um pedágio de 10% a 
20% para um escritório de consultoria e a contratação 
dos serviços de um cartel de seis empresas ligadas 
ao PC do B, indicadas pela cúpula do ministério. Pelo 

menos 20% da verba dos convênios firmados com 300 
ONGs, conforme o policial, eram desviados – parte 
desse dinheiro financiaria a estruturação do partido e 
campanhas de candidatos.

Nomes. “Fui vítima de chantagem e retaliações 
porque não aceitei as condições absurdas que me exi-
giam”, afirmou o delator, em entrevista. Além dessas 
ONGs, Dias deu à PF os nomes de outras dez entida-
des que, segundo ele, aceitaram as condições para 
obter verba do Segundo Tempo. As ONGs, para não 
serem retaliadas ao prestar contas, teriam de comprar 
produtos e serviços de um pool de seis empresas, se-
gundo o delator.

Dias deu à PF os nomes das empresas: Infinita 
Comércio, Linha Direta, JG, Transnutre, HS e Capte 
Comércio. Todas serão intimadas a prestar esclareci-
mentos à PF.

Além das ONGs que se propõem a depor espon-
taneamente, Dias fez referência a outras dez entidades 
que afirma ter certeza de que aceitaram pagar o preço 
ao PC do B para obter contratos. Cinco são de Brasília 
– Liga de Futebol Society, Associação Nossa Senhora 
Imaculada, Instituto Novo Horizonte, Fundação Toni 
Matos e Associação Gomes de Matos -, uma de San-
ta Catarina – Instituto Contato – e a ONG fluminense 
Viva Rio. O PM ainda incluiu nessa lista três entidades 
da Bahia, mas sem revelar seus nomes.

A Viva Rio reagiu prontamente à citação. Confir-
mou ter participado do Segundo Tempo em 2006, mas 
negou qualquer irregularidade. “Nunca nem sequer 
recebi qualquer proposta de propina. Isso não tem 
cabimento”, disse o diretor executivo da ONG, Rubem 
César Fernandes.

Segundo ele, o convênio acabou ainda antes dos 
Jogos Pan-Americanos, em 2007, e a prestação de con-
tas foi feita. Fernandes não pretende interpelar o PM 
para que confirme a acusação. “É maluquice”, afirmou.

Assessores. Pelas acusações de Dias, o esque-
ma seria operado dentro do ministério por assessores 
diretos de Orlando, entre eles o chefe de gabinete, o 
secretário executivo, o secretário de Esportes Educa-
cionais e os chefes de áreas técnicas e jurídica.

No front externo, os operadores da arrecadação, 
segundo ele, seriam o ex-presidente regional do PC do 
B Apolinário Rebelo, irmão do deputado Aldo Rebelo 
(SP), e o dirigente Fredo Eberling. Ambos já negaram 
a acusação. A PF não divulgou o teor do depoimento 
e informou, pela assessoria, que ainda não fechou o 
calendário de intimações.

Orlando tem negado sistematicamente as acu-
sações, feitas a seu ver por um “bandido” e “desquali-
ficado”. Dias retrucou no mesmo tom: “Estou provando 
quem é o bandido desqualificado”. Disse também que, 
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após a devassa que a PF fará nos convênios, haverá 
um efeito dominó. “Fui prejudicado porque não quis re-
zar na bíblia deles e não aceitei as fraudes, mas ago-
ra não vou parar. Isso aqui é só um pedacinho dessa 
caixa preta que nós estamos abrindo.”

Convênio entre o Ministério do Esporte e a Pre-
feitura de Campos do Jordão foi assinado em 2006 
pelo ministro Orlando Silva, que na ocasião disse que 
só com ações como essa ‘conseguiremos equipar e 
capacitar o País para sediar grandes competições in-
ternacionais’

Obra de centro esportivo, paralisada  
em 2007, recebeu R$ 1,37 mi da União

Projetado para fornecer infraestrutura ao espor-
te brasileiro em modalidades olímpicas e paraolím-
picas, o Centro de Treinamento de Esportes de Alto 
Rendimento de Campos do Jordão, a 175 km de São 
Paulo, está longe de ficar pronto para servir de apoio 
na preparação de atletas para os jogos de 2016. Ape-
nas três pessoas trabalham na obra que deveria ter 
sido entregue no fim de 2007, de acordo com nota do 
próprio Ministério do Esporte divulgada em 2006, e já 
recebeu o R$ 1,37 milhão previsto.

Financiada com recursos do governo federal, por 
meio de contrato de repasse com o Ministério do Espor-
te e a prefeitura, a obra está paralisada desde 2007 por 
problemas com as empresas vencedoras da licitação, 
segundo o Executivo local. Só há dois meses foram 
retomados os trabalhos, que ainda assim já consumi-
ram R$ 800 mil, segundo a prefeitura. Três operários 
trabalham de segunda a sexta-feira. Cavalos pastam 
livremente na imensa área reservada para o projeto.

O projeto do Centro de Treinamento foi assina-
do pelo ministro do Esporte, Orlando Silva, em 2006, 
e inclui participação da Universidade Federal de São 
Paulo (Unifesp), que será responsável pelo uso do es-
paço como centro de pesquisa científica e tecnológica 
na área do esporte.

Dados do Portal da Transparência, do governo 
federal, mostram o repasse do R$ 1,37 milhão para a 
Prefeitura de Campos do Jordão e a previsão de R$ 
733 mil de contrapartida. A última liberação foi de R$ 1 
milhão, em dezembro de 2006. A vigência do convênio 
é até 26 de dezembro deste ano. O Departamento de 
Convênios (Deconv) da prefeitura confirma que rece-
beu da União R$ 1,3 milhão.

“O centro será referência para receber atletas de 
alto nível. É por meio de ações como essa que conse-
guiremos equipar e capacitar o País visando a sediar 
grandes competições internacionais, como a Olimpíada 
de 2016”, disse Orlando, na assinatura do convênio, 
segundo reportagem no site da pasta.

Depois da fase inicial de infraestrutura, com obras 
de terraplenagem, abertura de ruas e tubulações de 
água e esgoto, o projeto ficou parado desde 2007. 
Nesse período, a área destinada ao alojamento de 80 
atletas serviu para criação de cabritos de moradores 
vizinhos. O local ainda guarda o cheiro forte das fe-
zes dos animais, encontradas por todo o prédio. Um 
cômodo, fechado com madeira, serve de abrigo para 
parte do material básico de construção.

Do lado de fora do alojamento, um registro com 
defeito derrama água dia e noite. Na parte baixa do 
terreno, no barracão improvisado para servir de sanitá-
rio para os operários, uma mangueira estourada jorra 
água permanentemente.

Em um dos espaços em que a terraplenagem já 
está pronta, caminhões estão despejando o barro re-
tirado das obras de implementação da rede de esgo-
to da cidade. No platô projetado para ser um ginásio 
coberto, as águas da chuva abriram imensas valas 
no terreno. As pistas de bicicross e de mountain bike 
sumiram no meio do mato.

A falta de planejamento e o desperdício de verba 
pública são visíveis na construção do refeitório. Paredes 
de alvenaria foram demolidas, e o entulho despejado 
ao lado do prédio. A tubulação de energia elétrica, que 
deveria ser subterrânea, está exposta ao tempo nas 
valas abertas.

De acordo com o caseiro Mauro Zeferino, 50 
anos, que mora em um sítio há 18 anos em frente à 
área destinada ao centro, os operários passam dias 
sem material básico para o trabalho.

“Na primeira parte da obra, em 2007, eram 16 
pessoas, agora são só 3. Sempre eles reclamam que 
estão sem material”, afirma. O criador de cavalos Ed-
valdo Souza, 45 anos, confirma o descaso: “O pessoal 
aí vive sem material para trabalhar, por isso que nun-
ca sai nada. Acho que isso foi só uma enrolação. Não 
tenho esperança de ver isso pronto”.

Obra fantasma. As sinalizações turísticas pró-
ximas à Ducha de Prata – um dos pontos mais visita-
dos da cidade – apontam aos turistas o caminho do 
futuro Centro de Treinamento Esportivo, localizado a 
8 km do portal de entrada da cidade. A expectativa de 
encontrar um centro para atletas de alto rendimento é 
frustrada assim que se avista uma placa, em meio ao 
matagal, mostrando o valor da obra: R$ 2.102.871,39.

“Quando as pessoas perguntam onde é o cen-
tro de treinamento eu mostro: ‘É isso aí que você está 
vendo’”, diz o caseiro Zeferino.

Para o casal paulista Denise e Carlos Laubé, que 
desde 2007 visita a área na expectativa de ver pronto o 
centro de treinamento, “é um sentimento de desolação 
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esse pouco caso, um absurdo, uma pena” encontrar o 
local totalmente abandonado.

Ministério admite atraso e atribui con-
trole a prefeitura

O Ministério do Esporte confirmou na noite de on-
tem a liberação de R$ 1,37 milhão para a construção 
de um centro de treinamento em Campos do Jordão 
e informou que a responsabilidade pela execução da 
obra é da prefeitura. “O ministério fiscaliza e controla 
através de contrato com a Caixa Econômica Federal”, 
disse a assessoria da pasta.

O ministério, assim como a prefeitura, admitiu 
atraso nas obras por problemas de licitação e disse 
que a Caixa aprovou a nova concorrência em setem-
bro, permitindo o reinício do trabalho.

Segundo a Prefeitura de Campos do Jordão, a 
empresa vencedora da licitação “não quis iniciar as 
obras sob o pretexto de o recurso ser insuficiente” e a 
segunda colocada só assumiria o serviço se houvesse 
aditamento de cerca de R$ 800 mil.

“Houve a rescisão do contrato e realinhamento 
do plano de trabalho, junto ao governo federal, e a ter-
ceira (empresa, a Fasul) está executando as obras”, 
afirmou Sônia Beraldo, gerente municipal de convênios.

A Prefeitura de Campos do Jordão informou que, dos 
R$ 800 mil efetivamente gastos, R$ 500 mil saíram dos 
cofres federais e R$ 300 mil do Tesouro municipal. O res-
tante do repassado continua em conta vinculada na Caixa. 
A prefeitura disse ainda que pretende, no total, aplicar R$ 
1,4 milhão na obra – o dobro da contrapartida contratual.

O Ministério do Esporte informou ainda que exis-
tem no País oito centros de treinamento de alto rendi-
mento, dos quais apenas um é subsidiado pela pasta 
e está em pleno funcionamento, o Complexo Esportivo 
de Deodoro, no Rio de Janeiro. / G.M.

O PROPINODUTO DAS ONGS 
Criadas para solucionar a ineficiência do poder  
público, as organizações não governamentais  

se tornaram um dreno de dinheiro estatal

Uma promessa de solução à inoperância e buro-
cracia do Estado conquistou a opinião pública brasileira 
em junho de 1992, quando representantes de mais de 
nove mil ONGs discutiram o futuro ecológico do planeta 
com 108 presidentes da República no mesmo tom de 
voz. Realizada no Rio de Janeiro, a ECO-92 mostrou a 
força do terceiro setor. Cidadãos desvinculados de cau-
sas partidárias tinham na iniciativa privada a principal 
fonte de recursos. Situação bem diferente do cenário 
atual. Hoje, 55,7% dessas instituições operam graças 
a transferências de dinheiro público. Entidades fantas-
mas, aparelhamento político, desvios de recursos e 
outras ações pouco republicanas viraram práticas as-

sociadas às organizações não governamentais. Não 
à toa, da crise do governo Collor, no caso LBA, até a 
gestão de Dilma Rousseff, as ONGs ocupam posição 
de destaque nas tramas de corrupção.

Em setembro, ISTOÉ começou a trazer à tona os 
desvios de verba no Programa Segundo Tempo, do Mi-
nistério do Esporte. A reportagem mostrou que as ONGs 
permanecem como uma verdadeira caixa-preta. Faltam 
dados primários, como quantas existem e quanto dinhei-
ro movimentam. A última pesquisa abrangente realizada 
sobre o tema foi feita em 2006 pelo IBGE. Foram identifi-
cadas 338 mil instituições do gênero. Atualmente, estima-
-se que este número já tenha ultrapassado as 400 mil. É 
como se houvesse uma entidade para cada 475 pessoas. 
A falta de transparência também se reflete nas transfe-
rências de recursos. Não há dados oficiais sobre a soma 
dos montantes repassados pelos governos municipais, 
estaduais e federal. Esse ambiente obscuro é um prato 
cheio para as práticas escusas. “As ONGs ocupam papel 
de destaque nos casos de assalto à máquina pública”, 
constata Gil Castello Branco, do Contas Abertas. Só a 
Controladoria-Geral da União identificou irregularidades 
em 387 entidades apoiadas com dinheiro federal. ISTOÉ 
teve acesso a uma relação com sete delas, destacadas 
como inadimplentes pela CGU. Há repasses de diversos 
ministérios. A Associação de Alfabetização Solidária re-
cebeu, por exemplo, verbas da pasta da Educação. Já a 
Associação de Reposição Florestal do Piauí foi contem-
plada com recursos da Integração Nacional.

Nos últimos 16 anos, a expansão das atividades 
desempenhadas pelas ONGs foi tão notável que o go-
verno federal repassou mais de R$ 70 bilhões às en-
tidades sem fins lucrativos. O problema é que, em vez 
de se submeterem a licitações, elas são contratadas 
por chamamento, possibilitando que políticos e parti-
dos direcionem o processo. Depois de assinados, os 
convênios dificilmente passam por uma auditoria que 
investigue se o plano de trabalho, elaborado na fase 
inicial, está sendo realizado. E, por último, grande par-
te da prestação de contas não é analisada ou sequer 
entregue. Há uma fila com milhares de contratos espe-
rando análise no Tribunal de Contas de União (TCU).

Pressionado pela repercussão dos recentes es-
cândalos, o governo começou a se mexer. Segundo 
o ministro da Controladoria-Geral de União, Jorge 
Hage, a partir de agora, nenhum repasse será feito 
para entidades que não tenham pelo menos três anos 
de experiência na atividade pleiteada. Haverá também 
uma convocação pública para selecionar os convênios 
e a obrigatoriedade de que os ministros assinem os 
contratos antes do repasse de verbas. “O governo vai 
ver o currículo, a folha corrida e a experiência. Se tiver 
ficha suja, não participa”, assegura Hage.
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O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco/PT – 
AC) – Nada mais havendo a tratar, a Presidência vai 
encerrar os trabalhos, lembrando às Srªs e aos Srs. 
Senadores que constará da próxima sessão delibera-
tiva ordinária, a realizar-se segunda-feira, às 14 horas, 
a seguinte:

ORDEM DO DIA

1 
SUBSTITUTIVO DA CÂMARA AO  
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 121, DE 2007 – COMPLEMENTAR 
(Em regime de urgência,  

nos termos do Requerimento nº 1.314, de 2011)

Substitutivo da Câmara ao Projeto de 
Lei do Senado nº 121, de 2007-Complemen-
tar (nº 306/2008, naquela Casa), de iniciativa 
do Senador Tião Viana, que regulamenta o § 
3º do art. 198 da Constituição Federal, para 
dispor sobre os valores mínimos a serem apli-
cados anualmente pela União, Estados, Distri-
to Federal e Municípios em ações e serviços 
públicos de saúde; institui contribuição social 
destinadas à saúde; estabelece os critérios de 
rateio dos recursos de transferências para a 
saúde e as normas de fiscalização, avaliação 
e controle das despesas com saúde nas três 
esferas do Governo; revoga dispositivos das 
Leis nºs 8.080, de 19 de setembro de 1990, 
e 8.689, de 27 de julho de 1993; e dá outras 
providências.

(Pendente de pareceres da CCJ, CAE 
e CAS.)

Relator: Senador Humberto Costa

2 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA  

Nº 30, DE 2011 
(Em regime de urgência,  

nos termos do Requerimento nº 1.456, de 2011)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 30, de 2011 (nº 1.876/99, 
na Casa de origem, do Deputado Sérgio Car-
valho e outros), que dispõe sobre a proteção 
da vegetação nativa, altera as Leis nºs 6.938, 
de 31 de agosto de 1981; 9.393, de 19 de de-
zembro de 1996; e 11.428, de 22 de dezembro 
de 2006; revoga as Leis nºs 4.771, de 15 de 
setembro de 1965; e 7.754, de 14 de abril de 
1989; e a Medida Provisória nº 2.11-67, de 24 
de agosto de 2001; e dá outras providências.

Pareceres sob nºs 1.315 a 1.317, de 
2011, das Comissões:

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator Senador Luiz Henrique, favorável, nos 
termos da Emenda nº 1-CCJ (Substitutivo), que 
oferece, com voto em separado do Senador 
Randolfe Rodrigues;

– Em conjunto das Comissões de Ciên-
cia Tecnologia, Comunicação e Informática; 
e de Agricultura e Reforma Agrária, Relator 
Senador Luiz Henrique, favorável, nos termos 
da Emenda nº 2-CCT/CRA (Substitutivo), que 
apresenta; e

– de Meio Ambiente, Defesa do Consu-
midor e Fiscalização e Controle, Relator Se-
nador Jorge Viana, favorável, nos termos da 
Emenda nº 3-CMA (Substitutivo), que oferece.

3 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 114, DE 2011

Segunda sessão de discussão, em pri-
meiro turno, da Proposta de Emenda à Consti-
tuição nº 114, de 2011 (nº 61/2011, na Câmara 
dos Deputados, de iniciativa da Presidência 
da República), que altera o art. 76 do Ato das 
Disposições Constitucionais Transitórias (DRU).

Parecer favorável, sob nº 1.303 de 2011, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Ci-
dadania, Relator: Senador Renan Calheiros.

4 
REQUERIMENTO Nº 1.108, DE 2007

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.108, de 2007, do Senador Cristo-
vam Buarque e outros Senhores Senadores, 
solicitando a criação de Comissão Temporária 
Externa, composta pelos Senadores do Distrito 
Federal, Goiás e Minas Gerais, para, no prazo 
de cento e vinte dias, promover amplo debate 
e propor medidas concretas para o combate à 
violência no Distrito Federal e Entorno.

5 
REQUERIMENTO Nº 932, DE 2011 

(Incluído em Ordem do Dia  
nos termos do art. 222, § 2º, do Regimento Interno)

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 932, de 2011, de iniciativa da Comissão 
de Relações Exteriores e Defesa Nacional, 
solicitando voto de solidariedade ao Excelen-
tíssimo Senhor Comandante do Exército, Ge-
neral Enzo Martins Peri, em virtude de matéria 
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veiculada pelo jornal Folha de São Paulo, na 
edição de 31 de julho deste ano.

6 
REQUERIMENTO Nº 947, DE 2011 

(Incluído em Ordem do Dia  
nos termos do art. 222, § 2º, do Regimento Interno)

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 947, de 2011, da Senadora Vanessa 
Grazziotin, solicitando voto de congratulações 
e aplausos pelos 93 anos do ex-Presidente da 
África do Sul e Nobel da Paz – Nelson Man-
dela, comemorado no dia 18 de julho de 2011.

Parecer favorável, sob nº 920, de 2011, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defe-
sa Nacional, Relator ad hoc: Senador Eduar-
do Suplicy.

7 
REQUERIMENTO Nº 1.439, DE 2011

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.439, de 2011, do Senador Francisco 
Dornelles, solicitando que, sobre o Projeto 
de Lei do Senado nº 296, de 2011, além da 
Comissão constante do despacho inicial de 
distribuição, seja ouvida também a Comissão 

de Constituição, Justiça e Cidadania (presta-
ção de informações na negociação coletiva).

8 
REQUERIMENTO Nº 1.440, DE 2011

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.440, de 2011, do Senador Francisco 
Dornelles, solicitando que, sobre o Projeto 
de Lei do Senado nº 296, de 2011, além da 
Comissão constante do despacho inicial de 
distribuição, seja ouvida também a Comissão 
de Assuntos Econômicos (prestação de infor-
mações na negociação coletiva).

9 
REQUERIMENTO Nº 1.453, DE 2011

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.453, de 2011, do Senador João 
Vicente Claudino, solicitando a retirada, em 
caráter definitivo, do Projeto de Lei do Senado 
nº 284, de 2008, de sua autoria.

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco/PT – 
AC) – Está encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 11 horas e 5 
minutos.)
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Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 54ª LEGISLATURA
(por Unidade da Federação)

Bahia
Bloco-PDT - João Durval*
Bloco-PSB - Lídice da Mata**
Bloco-PT - Walter Pinheiro**

Rio Grande do Sul
Bloco-PMDB - Pedro Simon*
Bloco-PP - Ana Amélia**
Bloco-PT - Paulo Paim**

Amazonas
PR - Alfredo Nascimento*
Bloco-PMDB - Eduardo Braga**
Bloco-PC DO B - Vanessa Grazziotin**

Rio de Janeiro
Bloco-PP - Francisco Dornelles*
Bloco-PT - Lindbergh Farias**
Bloco-PRB - Marcelo Crivella**

Ceará
Bloco-PC DO B - Inácio Arruda*
Bloco-PMDB - Eunício Oliveira**
Bloco-PT - José Pimentel**

Paraná
Bloco-PSDB - Alvaro Dias*
Bloco-PMDB - Roberto Requião**
Bloco-PMDB - Sérgio Souza** (S)

Maranhão
PTB - Epitácio Cafeteira*
Bloco-DEM - Clovis Fecury** (S)

Bloco-PMDB - Lobão Filho** (S)

Paraíba
Bloco-PSDB - Cícero Lucena*
Bloco-PSDB - Cássio Cunha Lima**
Bloco-PMDB - Vital do Rêgo**

Acre
Bloco-PT - Anibal Diniz* (S)

Bloco-PT - Jorge Viana**
PSD - Sérgio Petecão**

Pará
Bloco-PSDB - Mário Couto*
Bloco-PSDB - Flexa Ribeiro**
PSOL - Marinor Brito**

Espírito Santo
Bloco-PT - Ana Rita* (S)

PR - Magno Malta**
Bloco-PMDB - Ricardo Ferraço**

Mato Grosso do Sul
PR - Antonio Russo* (S)

Bloco-PT - Delcídio do Amaral**
Bloco-PMDB - Waldemir Moka**

Pernambuco
Bloco-PMDB - Jarbas Vasconcelos*
PTB - Armando Monteiro**
Bloco-PT - Humberto Costa**

Piauí
PTB - João Vicente Claudino*
Bloco-PP - Ciro Nogueira**
Bloco-PT - Wellington Dias**

Distrito Federal
PTB - Gim Argello* (S)

Bloco-PDT - Cristovam Buarque**
Bloco-PSB - Rodrigo Rollemberg**

São Paulo
Bloco-PT - Eduardo Suplicy*
Bloco-PSDB - Aloysio Nunes Ferreira**
Bloco-PT - Marta Suplicy**

Rio Grande do Norte
Bloco-PMDB - Garibaldi Alves* (S)

Bloco-DEM - José Agripino**
Bloco-PV - Paulo Davim** (S)

Rondônia
Bloco-PDT - Acir Gurgacz*
Bloco-PP - Ivo Cassol**
Bloco-PMDB - Valdir Raupp**

Minas Gerais
PR - Clésio Andrade* (S)

Bloco-PSDB - Aécio Neves**
Bloco-PDT - Zeze Perrella** (S)

Santa Catarina
Bloco-PMDB - Casildo Maldaner* (S)

Bloco-PMDB - Luiz Henrique**
Bloco-PSDB - Paulo Bauer**

Tocantins
PSD - Kátia Abreu*
PR - João Ribeiro**
PR - Vicentinho Alves**

Goiás
Bloco-PSDB - Cyro Miranda* (S)

Bloco-DEM - Demóstenes Torres**
Bloco-PSDB - Lúcia Vânia**

Alagoas
PTB - Fernando Collor*
Bloco-PP - Benedito de Lira**
Bloco-PMDB - Renan Calheiros**

Amapá
Bloco-PMDB - José Sarney*
Bloco-PSB - João Capiberibe**
PSOL - Randolfe Rodrigues**

Mato Grosso
Bloco-DEM - Jayme Campos*
PR - Blairo Maggi**
Bloco-PDT - Pedro Taques**

Sergipe
Bloco-DEM - Maria do Carmo Alves*
Bloco-PSB - Antonio Carlos Valadares**
Bloco-PSC - Eduardo Amorim**

Roraima
PTB - Mozarildo Cavalcanti*
Bloco-PT - Angela Portela**
Bloco-PMDB - Romero Jucá**

Mandatos
*: Período 2007/2015    **: Período 2011/2019   
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PARLAMENTARES DE INQUÉRITO

1) CPI - TRÁFICO NACIONAL E INTERNACIONAL DE PESSOAS NO BRASIL

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito composta por sete titulares e cinco suplentes, destinada a
investigar, no prazo de cento e vinte dias, o tráfico nacional e internacional de pessoas no Brasil, suas causas,
consequências, rotas e responsáveis, no período de 2003 e 2011, compreendido na vigência da convenção
de Palermo. 

(Requerimento nº 226, de 2011, da Senadora Marinor Brito e outros Senadores)

Número de membros: 7 titulares  e 5  suplentes

PRESIDENTE: Senadora Vanessa Grazziotin   (PC DO B-AM)  (5)

VICE-PRESIDENTE: VAGO    (5,11)

RELATOR: Senadora Marinor Brito   (PSOL-PA)
 

Leitura: 16/03/2011
Instalação: 27/04/2011

Prazo final: 06/09/2011
Prazo prorrogado: 15/04/2012

TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (10)

Lídice da Mata   (PSB-BA)   (2,4,6)

Angela Portela   (PT-RR)   (2)

Vanessa Grazziotin   (PC DO B-AM)   (2)

 1.  Gleisi Hoffmann   (PT-PR)   (2,7,9)

 2.  Cristovam Buarque   (PDT-DF)   (2)

 

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Paulo Davim   (PV-RN)

VAGO    (8)

 1.  Ricardo Ferraço   (PMDB-ES)

 2.  João Alberto Souza   (PMDB-MA)   (13)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Marinor Brito   (PSOL-PA)   (1)  1.   

PTB
VAGO    (3,11)  

 
Notas:
*. Em 12.8.2011, foi lido o Requerimento nº 995, de 2011, que prorroga os trabalhos da Comissão por mais 180 dias, a partir de 7.9.2011.
1. Em 5.4.2011, a Senadora Marinor Brito é designada membro titular na Comissão em vaga cedida pelo PSDB (Of. nº 114/2001 SF/GSMB).
2. Em 13.4.2011, as Senadoras Vanessa Grazziotin, Ângela Portela e Marta Suplicy são designadas membros titulares; e a Senadora Lídice da Mata e o
Senador Cristovam Buarque, membros suplentes do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 50/2011 - GLDBAG).
3. Em 13.4.2011, o Senador Randolfe Rodrigues é designado membro titular na Comissão em vaga cedida pelo PTB (Ofícios nºs 80/2011/GLPTB e
159/2011/GSMB).
4. Em 19.04.2011, a Senadora Gleisi Hoffmann é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marta Suplicy (Of. nº 053/2011 - GLDBAG).
5. Em 27.04.2011, foi lido o Of. 15/11 - SSCEPI, comunicando a eleição da Senadora Vanessa Grazziotin e do Senador Randolfe Rodrigues,
respectivamente, para Presidente e Vice-Presidente deste colegiado, bem como designada Relatora a Senadora Marinor Brito.
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6. Em 04.05.2011, a Senadora Lídice da Mata é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Gleisi
Hoffmann (Of. nº 058/2011 - GLDBAG).
7. Em 04.05.2011, a Senadora Gleisi Hoffmann é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Lídice da Mata (Of. nº 058/2011 - GLDBAG).
8. Em 07.06.2011, a Liderança do PMDB solicita, a pedido, a exclusão do Senador Waldemir Moka da Comissão (OF. GLPMDB nº 182/2011).
9. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
10. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
11. Em 26.09.2011, vago em virtude de o Senador Randolfe Rodrigues ter se desligado da Comissão (OF nº 207/2011 - GRSS).
12. Vago, em 26.09.2011, em virtude de o Senador Randolfe Rodrigues ter se desligado da Comissão (OF nº 207/2011-GRSS).
13. Em 29.09.2011, o Senador João Alberto Souza afastou-se nos termos do art. 56, inciso I, da Constituição Federal, para assumir o cargo de
Secretário-Chefe da Assessoria de Programas Especiais, da Casa Civil do Estado do Maranhão, conforme OF. Nº 208/2011-GSJALB.

Secretário(a): José Augusto Panisset Santana
Telefone(s): 33033492

Fax: 33031176
E-mail: panisset@senado.gov.br
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2) CPI - SUPOSTAS IRREGULARIDADES NO ECAD

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito composta por onze titulares e seis suplentes, destinada a
investigar, no prazo de cento e oitenta dias, supostas irregularidades praticadas pelo ECAD na arrecadação
e distribuição de recursos oriundos do direito autoral, abuso da ordem econômica e prática de cartel no
arbitramento de valores de direito autoral e conexos, o modelo de gestão coletiva centralizada de direitos
autorais de execução pública no Brasil e a necessidade de aprimoramento da Lei nº 9.610/98. 

(Requerimento nº 547, de 2011, do Senador Randolfe Rodrigues e outros Senadores)

Número de membros: 11 titulares  e 6  suplentes

PRESIDENTE: Senador Randolfe Rodrigues   (PSOL-AP)  (9)

VICE-PRESIDENTE: Senador Ciro Nogueira   (PP-PI)  (9)

RELATOR: Senador Lindbergh Farias   (PT-RJ)  (9)

 

Leitura: 17/05/2011
Instalação: 28/06/2011

Prazo final: 22/12/2011

TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (11)

Lindbergh Farias   (PT-RJ)   (6)

VAGO    (6,13)

Eduardo Suplicy   (PT-SP)   (6)

Randolfe Rodrigues   (PSOL-AP)   (1,2)

 1.  Pedro Taques   (PDT-MT)   (6)

 2.  Lídice da Mata   (PSB-BA)   (14)

 

 

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Vital do Rêgo   (PMDB-PB)   (3)

Ciro Nogueira   (PP-PI)   (3)

Sérgio Petecão   (PSD-AC)   (3,16)

 

 1.  João Alberto Souza   (PMDB-MA)   (3,15)

 2.  VAGO    (3,17)

 

 

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Demóstenes Torres   (DEM-GO)   (5)

VAGO    (10,12)

 1.  VAGO    (7,8)

 

PTB
João Vicente Claudino   (PI)   (4)  1.  Gim Argello   (DF)   (4)

 
Notas:
1. Vaga cedida temporariamente ao PSOL (OF. Nº 67/2011-GLDBAG).
2. Em 01.06.2011, o Senador Randolfe Rodrigues é designado membro titular do PSOL (Of. nº 273/11-GSMB) em vaga cedida temporariamente pelo
Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 67/11-GLDBAG).
3. Em 02.06.2011, são designados os Senadores Vital do Rêgo, Ciro Nogueira e Sérgio Petecão membros titulares e os Senadores João Alberto Souza e
Geovani Borges membros suplentes do Bloco Parlamentar (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão (Of. nº 166/2011-GLPMDB).
4. Em 02.06.2011, os Senadores João Vicente Claudino e Gim Argello são designados membros titular e suplente, respectivamente, do PTB na Comissão
(Of. nº 88/2011-GLPTB).
5. Em 02.06.2011, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão (Of. nº 41/2011-GLDEM).
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6. Em 15.06.2011, são designados os Senadores Lindbergh Farias, Lídice da Mata e Eduardo Suplicy membros titulares e o Senador Pedro Taques membro
suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 074/2011-GLDBAG).
7. Em 20.06.2011, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº
134/11-GLPSDB).
8. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul.
9. Em 28.06.2011, foi lido o Of. 019/11-SSCEPI, que comunica a instalação da CPI e a eleição do Senador Randolfe Rodrigues para Presidente e do
Senador Ciro Nogueira para Vice-Presidente, bem como a designação do Senador Lindberg Farias para Relator.
10. Em 06.07.2011, o Senador Aloysio Nunes é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº
150/11-GLPSDB).
11. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
12. Em 14.09.2011, o Senador Aloysio Nunes Ferreira deixa de integrar a Comissão como membro titular do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB) (Of. nº
168/11-GLPSDB).
13. Vago em virtude da indicação da Senadora Lídice da Mata para vaga de suplente na Comissão (OF nº 119/2011-GLDBAG).
14. Em 29.09.2011, a Senadora Lídice da Mata é designada membro suplente da Comissão (OF nº 119/2011-GLDBAG).
15. Em 29.09.2011, o Senador João Alberto Souza afastou-se nos termos do art. 56, inciso I, da Constituição Federal, para assumir o cargo de
Secretário-Chefe da Assessoria de Programas Especiais, da Casa Civil do Estado do Maranhão, conforme OF. Nº 208/2011-GSJALB.
16. Em 1º.11.2011, foi lido o Of. 0450-2011, do Senador Sérgio Petecão, de 04.10.2011, comunicando passar a ter a sua filiação partidária no Senado
vinculada ao Partido Social Democrático - PSD.
17. Em 28.11.2011, vago em razão do término do mandato do Senador Geovani Borges, em face da reassunção do membro titular, Senador Gilvam
Borges.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 6133033514

Fax: 6133031176
E-mail: sscepi@senado.gov.br
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES TEMPORÁRIAS

1) REFORMA DO REGIMENTO INTERNO - 2008
Finalidade: Apresentar, no prazo de noventa dias, projeto de resolução para reforma do Regimento Interno
do Senado Federal. 

(Requerimento nº 208, de 2008, da Mesa do Senado Federal, aditado
pelo Requerimento nº 1.622, de 2008, do Senador Marco Maciel)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

RELATOR:  VAGO  
Aprovação do Requerimento: 05/03/2008

Aprovação do Requerimento de Aditamento: 10/12/2008
Instalação: 06/11/2008

Prazo prorrogado: 30/06/2009
Prazo prorrogado: 31/08/2009
Prazo prorrogado: 22/12/2009
Prazo prorrogado: 17/07/2010
Prazo prorrogado: 22/12/2010

MEMBROS
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (3)

Senador José Pimentel   (PT)   (1)

Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (1)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Senador Vital do Rêgo   (PMDB)   (2)

Senador Ricardo Ferraço   (PMDB)   (2)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
 

Membro da Comissão Diretora
 

 
Notas:
*. Em 11.11.2008 foi aprovada a criação de uma sexta vaga na Comissão (Requerimento nº 1.356/2008).
**. Em 29.04.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 496, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 30.06.2009.
***. Em 30.06.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 794, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 31.08.2009.
****. Em 19.08.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.032, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2009.
*****. Em 1.12.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.584, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 17.07.2010.
******. Em 1º.09.2010, lido e aprovado o Requerimento nº 799, de 2010, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2010.
1. Em 23.03.2011, os Senadores José Pimentel e Antonio Carlos Valadares foram designados membros do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF.
nº 038/2011 - GLDBAG).
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2. Em 31.03.2011, os Senadores Vital do Rêgo e Ricardo Ferraço foram designados membros do Bloco Parlamentar (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na
Comissão (Of. nº 097/2011 - GLPMDB).
3. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

Secretário(a): Antonio Oscar Guimarães Lóssio
Telefone(s): 33033511

Fax: 33031176
E-mail: antiossio@senado.gov.br

2) COMISSÃO TEMPORÁRIA EXTERNA - SITUAÇÃO DOS CIDADÃOS
HAITIANOS NOS ESTADOS DA AMAZÔNIA BRASILEIRA.

Finalidade: Averiguar, "in loco", no prazo de quinze dias, a situação de cidadãos haitianos que se encontram
no Acre e demais estados da Amazônia brasileira, visando medidas a serem tomadas para sua proteção e
regularização migratória. 

(Requerimento nº 153, de 2011, do Senador Jorge Viana e outros Senadores)

Número de membros: 5

Aprovação do Requerimento: 03/03/2011

MEMBROS
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (6)

Senador Anibal Diniz   (PT)   (1)

Senador Jorge Viana   (PT)   (2)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Senador Sérgio Petecão   (PSD)   (4,7)

VAGO    (3,5,8)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
 

 
Notas:
1. Em 14.03.2011, o Senador Aníbal Diniz é designado membro do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão. (OF. 32/2011 - GLDBAG)
2. Em 14.03.2011, o Senador Jorge Viana é designado membro do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão. (OF. 32/2011 - GLDBAG)
3. Em 16.03.2011, o Senador Gilvam Borges é designado membro do Bloco Parlamentar PMDB/PP/PSC/PMN/PV. (OF. 078/2011 - GLPMDB)
4. Em 16.03.2011, o Senador Sérgio Petecão é designado membro do Bloco Parlamentar PMDB/PP/PSC/PMN/PV. (OF. 078/2011 - GLPMDB)
5. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
6. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
7. Em 1º.11.2011, foi lido o Of. 0450-2011, do Senador Sérgio Petecão, de 04.10.2011, comunicando passar a ter a sua filiação partidária no Senado
vinculada ao Partido Social Democrático - PSD.
8. Em 29.11.2011, vago em virtude de o Senador Gilvam Borges ter deixado o mandato.
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3) ALTERAÇÕES NO SISTEMA NACIONAL DE DEFESA CIVIL
Finalidade: Propor, no prazo de noventa dias, alterações no Sistema Nacional de Defesa Civil e construir
proposta de constituição de uma força nacional de defesa; atuando especialmente em estados onde ocorreram
tragédias de grandes proporções como Alagoas, Pernambuco e Rio de Janeiro. 

(Requerimento nº 171, de 2011, do Senador Jorge Viana e outros Senadores)

Número de membros: 11  titulares e 11 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Jorge Viana  (PT-AC)  (7)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Inácio Arruda  (PC DO B-CE)  (7)

RELATOR:  Senador Casildo Maldaner  (PMDB-SC)  (7)

Aprovação do Requerimento: 17/03/2011
Instalação: 04/05/2011

Prazo final: 14/08/2011
Prazo prorrogado: 22/12/2011

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (8)

Senador Jorge Viana   (PT)   (4)

Senador Delcídio do Amaral   (PT)   (4)

Senador Lindbergh Farias   (PT)   (4)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)   (4)

1. Senador Rodrigo Rollemberg   (PSB)   (4,5)

2. Senador Blairo Maggi   (PR)   (4)

3. Senadora Lídice da Mata   (PSB)   (4)

4. Senador Acir Gurgacz   (PDT)   (4)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Senador Casildo Maldaner   (PMDB)   (3)

Senador Eduardo Braga   (PMDB)   (3)

Senador Vital do Rêgo   (PMDB)   (3)

Senador Valdir Raupp   (PMDB)   (3)

1. Senador Ricardo Ferraço   (PMDB)   (3)

2. Senador Luiz Henrique   (PMDB)   (3)

3. Senador Benedito de Lira   (PP)   (6)

4.  

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Senador Paulo Bauer   (PSDB)   (1)

 

1. Senador Cyro Miranda   (PSDB)   (1)

2.  

PTB
Senador Fernando Collor    (2) 1. Senador Armando Monteiro    (2)

 
Notas:
*. Em 9.8.2011, foi lido e aprovado o Requerimento nº 957, de 2011, que prorroga o prazo dos trabalhos da Comissão até o final da presente sessão
legislativa.
1. Em 1º.04.2011, os Senadores Paulo Bauer e Cyro Miranda são designados membros titular e suplente, respectivamente, do Bloco Parlamentar Minoria
(PSDB/DEM) na Comissão. (Of. 74/2011 - GLPSDB)
2. Em 06.04.2011, os Senadores Fernando Collor e Armando Monteiro são designados membros titular e suplente, respectivamente, do PTB na Comissão.
(Of. 77/2011 - GLPTB)
3. Em 07.04.2011, os Senadores Casildo Maldaner, Eduardo Braga, Vital do Rêgo e Valdir Raupp são designados membros titulares do Bloco Parlamentar
(PMDB/PP/PMN/PSC/PV) na Comissão; e os Senadores Ricardo Ferraço e Luiz Henrique, membros suplentes. (Of. 105/2011-GLPMDB)
4. Em 20.04.2011, os Senadores Jorge Viana, Delcídio do Amaral, Lindbergh Farias e Inácio Arruda são designados membros titulares do Bloco de Apoio
ao Governo na Comissão; e os Senadores Ana Rita, Blairo Maggi, Lídice da Mata e Acir Gurgacz, membros suplentes. (Of. 54/2011-GLDBAG)
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5. Em 04.05.2011, o Senador Rodrigo Rollemberg é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Ana Rita. (Of. 59/2011-GLDBAG)
6. Em 04.05.2011, o Senador Benedito de Lira é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 140/2011).
7. Em 04.05.2011, foi lido o Of. 015/11-SSCEPI, que comunica a instalação da Comissão Temporária e a eleição do Senador Jorge Viana para Presidente e
do Senador Inácio Arruda para Vice-Presidente, bem como a designação do Senador Casildo Maldaner para Relator.
8. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

4) COMISSÃO TEMPORÁRIA EXTERNA - VISITA "IN LOCO"
À ELETROBRÁS TERMONUCLEAR S.A (ELETRONUCLEAR)

Finalidade: Realizar visita, "in loco", à Eletrobrás Termonuclear S.A. (ELETRONUCLEAR), em
específico, a Usina Nuclear de Angra I, Angra II e demais instalações do complexo. 

(Requerimento nº 237, de 2011, do Senador Lindbergh Farias e outros Senadores)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

Aprovação do Requerimento: 22/03/2011

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (10)

Senador Lindbergh Farias   (PT)   (3)

Senador Jorge Viana   (PT)   (7)

1. Senador Delcídio do Amaral   (PT)   (4)

2. Senador Rodrigo Rollemberg   (PSB)   (2)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Senador Lobão Filho   (PMDB)   (1)

Senador Marcelo Crivella   (PRB)   (6,9)

1.  

2.  

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Senador Cyro Miranda   (PSDB)   (8) 1. Senadora Lúcia Vânia   (PSDB)   (5)

 
Notas:
1. Em 29.03.2011, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do Bloco Parlamentar (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão (Of. nº 096/2011 -
GLPMDB).
2. Em 29.03.2011, o Senador Rodrigo Rollemberg é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2011 -
GLDBAG).
3. Em 29.03.2011, o Senador Lindbergh Farias é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2011 - GLDBAG).
4. Em 29.03.2011, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2011 - GLDBAG).
5. Em 29.03.2011, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão (Of. nº 073/2011 - GLPSDB).
6. Em 29.03.2011, o Bloco Parlamentar (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) cedeu a segunda vaga de titular na Comissão ao PRB (Of. nº 096/2011 - GLPMDB)
7. Em 29.03.2011, o Senador Jorge Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2011 - GLDBAG).
8. Em 29.03.2011, o Senador Cyro Miranda é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão (Of. nº 073/2011 - GLPSDB).
9. Em 30.03.2011, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular na Comissão em vaga cedida pelo Bloco Parlamentar
(PMDB/PP/PSC/PMN/PV) ao Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 41/2011 - GLDBAG).
10. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
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5) COMISSÃO TEMPORÁRIA EXTERNA - AÇÕES DA
POLÍTICA NACIONAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

Finalidade: Acompanhar e analisar, no prazo de doze meses, as ações da Política Nacional de Segurança
Pública, especialmente os projetos e programas financiados com recursos do PAC 2. 

(Requerimento nº 455, de 2011, do Senador Eduardo Braga e outros Senadores)

Número de membros: 5

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Braga  (PMDB-AM)  (5)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Jayme Campos  (DEM-MT)  (5)

RELATOR:  Senador Pedro Taques  (PDT-MT)  (5)

Aprovação do Requerimento: 25/05/2011
Instalação: 05/07/2011

Prazo final: 22/12/2011

MEMBROS
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (6)

Senador Lindbergh Farias   (PT)   (3)

Senador Pedro Taques   (PDT)   (3)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Senador Eduardo Braga   (PMDB)   (1)

Senador Valdir Raupp   (PMDB)   (2)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Senador Jayme Campos   (DEM)   (4)

 
Notas:
1. Em 09.06.2011, o Senador Eduardo Braga é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Maioria (OF. Nº 187/2011 - GLPMDB).
2. Em 09.06.2011, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Maioria (OF. Nº 187/2011 - GLPMDB).
3. Em 16.06.2011, os Senadores Lindbergh Farias e Pedro Taques são designados membros titulares do Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 76/2011 -
GLDBAG).
4. Em 29.06.2011, o Senador Jaime Campos é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria (OF. Nº 50/11 - GLDEM).
5. Em 05.07.2011, os senadores Eduardo Braga e Jayme Campos foram eleitos, respectivamente, presidente e vice-presidente da Subcomissão, e o senador
Pedro Taques designado relator.
6. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

Secretário(a): ANTONIO OSCAR GUIMARÃES LÓSSIO
Telefone(s): 6133033511

Fax: 6133031176
E-mail: sscepi@senado.gov.br
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6) COMISSÃO TEMPORÁRIA EXTERNA - CONFLITO AGRÁRIO
NA DIVISA DOS ESTADOS DO ACRE, AMAZONAS E RONDÔNIA

Finalidade: Visitar as regiões de conflito agrário na divisa dos Estados do Acre, Amazonas e Rondônia,
onde ocorreu o assassinato de Adelino Ramos e, ainda, no município de Nova Ipixuna, no Sudeste do Pará,
local do assassinato do casal de extrativistas José Cláudio Ribeiro da Silva e sua esposa, Maria do Espírito
Santo Silva, e Eremilton Pereira dos Santos. 

(Requerimento nº 609, de 2011, da Senadora Vanessa Grazziotin e outros Senadores)

Número de membros: 3

Aprovação do Requerimento: 31/05/2011

MEMBROS
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (4)

Senadora Vanessa Grazziotin   (PC DO B)   (3)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
 

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Senador Pedro Taques   (PDT)   (1,2)

 
Notas:
1. Em 02.06.2011, o DEM cede a sua vaga na Comissão ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 045/11-GLDEM).
2. Em 07.06.2011, o Senador Pedro Taques é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em vaga cedida pelo Bloco
Parlamentar Minoria (OF. nº 71/2011 - GLBAG).
3. Em 07.06.2011, a Senadora Vanessa Grazziotin é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 69/2011 - GLBAG).
4. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
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REFORMA POLÍTICA - 2011
Finalidade: Elaborar, no prazo de quarenta e cinco dias, anteprojeto de Reforma Política. 

(Atos do Presidente do Senado Federal nºs 24 e 28, de 2011)

Número de membros: 15  titulares e 6 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Francisco Dornelles  (PP-RJ)
Designação: 10/02/2011
Instalação: 22/02/2011

TITULARES SUPLENTES

Senador Francisco Dornelles   (PP)

VAGO    (1)

Senador Fernando Collor   (PTB)

Senador Aécio Neves   (PSDB)

Senador Roberto Requião   (PMDB)

Senador Luiz Henrique   (PMDB)

Senador Wellington Dias   (PT)

Senador Jorge Viana   (PT)

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Pedro Taques   (PDT)

Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Eduardo Braga   (PMDB)

Senadora Ana Rita   (PT)

Senadora Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

Senadora Lúcia Vânia   (PSDB)

1. Senador Humberto Costa   (PT)

2. Senador Vital do Rêgo   (PMDB)

3. Senador Waldemir Moka   (PMDB)

4. Senador Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

5. Senadora Ana Amélia   (PP)

6. Senador Vicentinho Alves   (PR)

 
Notas:
*. Em 31.10.2011, foi lido o Of. nº 031/11-SSCEPI, comunicando a instalação da Comissão em 22.02.2011.
1. Vago em virtude do falecimento do Senador Itamar Franco, ocorrido em 02.07.2011.

Secretário(a): Dirceu Vieira Machado Filho
Telefone(s): 61 33034638

E-mail: sscepi@senado.gov.br



COMISSÃO DE JURISTAS COM A FINALIDADE DE
ELABORAR ANTEPROJETO DE CÓDIGO PENAL

Finalidade: Elaborar, no prazo de cento e oitenta dias, anteprojeto de Código Penal. 

(Requerimento nº 756, de 2011, do Senador Pedro Taques, aditado
pelo Requerimento nº 1.034, de 2011, do Senador José Sarney)

Número de membros: 17

PRESIDENTE:  Gilson Dipp    (1)

RELATOR:  Luiz Carlos Gonçalves  
Aprovação do Requerimento: 10/08/2011

Designação: 21/09/2011
Instalação: 18/10/2011

MEMBROS

Gilson Dipp 

Maria Tereza Moura 

Antonio Nabor Areias Bulhões 

Emanuel Messias Oliveira Cacho 

Gamil Föppel El Hireche 

José Muiños Piñeiro Filho 

Juliana Garcia Belloque 

Luiza Nagib Eluf 

Luiz Carlos Gonçalves 

Luiz Flávio Gomes 

Marcelo André de Azevedo 

Marcelo Leal Lima Oliveira 

Marcelo Leonardo 

René Ariel Dotti 

Técio Lins e Silva 

Tiago Ivo Odon 

Marco Antonio Marques da Silva 

 
Notas:
*. Em 23.08.2011, foi aprovado o Requerimento nº 1.034/2011, alterando o número de membros da Comissão de sete para quinze.
**. Lida na sessão deliberativa de 21.09.2011 a designação dos membros para comporem a Comissão de Juristas.
***. Acrescida de uma vaga destinada a Consultor Legislativo do Senado, nos termos do Requerimento nº 756, de 2011, aprovado. Designado em
22.09.2011.
****. Em 31.10.2011, foi lido o Of. nº 032/11-SSCEPI, comunicando a instalação da Comissão em 18.10.2011, bem como a designação, como Relator, do
Dr. Luiz Carlos Gonçalves, Procurador Regional do Estado de São Paulo.
*****. Acrescida de uma vaga, conforme proposta da Presidência do Senado, aprovada na sessão de 20.10.2011, a ser ocupada pelo Desembargador
Marco Antonio Marques da Silva, do Tribunal de Justiça de São Paulo.
1. Lida na sessão deliberativa de 21.09.2011 a designação do Ministro Gilson Dipp como presidente da Comissão.

Secretário(a): Reinilson Prado
Telefone(s): 061 33033501

E-mail: ref.codigopenal@senado.gov.br
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PERMANENTES E SUAS SUBCOMISSÕES

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS  - CAE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Delcídio do Amaral  (PT-MS)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Lobão Filho  (PMDB-MA)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (14)

Delcídio do Amaral   (PT)

Eduardo Suplicy   (PT)

José Pimentel   (PT)   (10,11)

Humberto Costa   (PT)

Lindbergh Farias   (PT)

Acir Gurgacz   (PDT)

Lídice da Mata   (PSB)

Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

 1.  Zeze Perrella   (PDT)   (11,15)

 2.  Angela Portela   (PT)

 3.  Marta Suplicy   (PT)

 4.  Wellington Dias   (PT)

 5.  Jorge Viana   (PT)

 6.  Cristovam Buarque   (PDT)   (9)

 7.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

 8.  Inácio Arruda   (PC DO B)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Casildo Maldaner   (PMDB)

Eduardo Braga   (PMDB)

Valdir Raupp   (PMDB)

Roberto Requião   (PMDB)

Eunício Oliveira   (PMDB)

Luiz Henrique   (PMDB)

Lobão Filho   (PMDB)

Francisco Dornelles   (PP)

Ivo Cassol   (PP)   (12,13,19,20)

 1.  Vital do Rêgo   (PMDB)

 2.  Sérgio Souza   (PMDB)   (18,23)

 3.  Romero Jucá   (PMDB)

 4.  Ana Amélia   (PP)

 5.  Waldemir Moka   (PMDB)

 6.  VAGO    (4,8,17)

 7.  Benedito de Lira   (PP)

 8.  Ciro Nogueira   (PP)

 9.  Ricardo Ferraço   (PMDB)   (6)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)   (3)

Cyro Miranda   (PSDB)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

José Agripino   (DEM)

Demóstenes Torres   (DEM)

 1.  Alvaro Dias   (PSDB)

 2.  Aécio Neves   (PSDB)   (2)

 3.  Paulo Bauer   (PSDB)

 4.  Jayme Campos   (DEM)

 5.  Clovis Fecury   (DEM)   (5,16)

PTB
Armando Monteiro 

João Vicente Claudino 

 1.  Fernando Collor 

 2.  Gim Argello 
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PR  (21)

Clésio Andrade 

João Ribeiro    (7)

 1.  Blairo Maggi 

 2.  Alfredo Nascimento    (22)

PSOL
Marinor Brito  1.  Randolfe Rodrigues 
Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando a Senadora Marinor Brito como membro titular; e o Senador
Randolfe Rodrigues como membro suplente, para comporem a CAE.
**. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,
lido na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.
***. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 15, de 2011, da Liderança do PTB, designando os Senadores Armando Monteiro e João Vicente Claudino como
membros titulares; e os Senadores Fernando Collor e Gim Argello como membros suplentes, para comporem a CAE.
****. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 22, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aécio Neves, Cyro Miranda e Flexa Ribeiro
como membros titulares; e os Senadores Alvaro Dias, Aloysio Nunes e Paulo Bauer como membros suplentes, para comporem a CAE.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 16, de 2011, da Liderança do PT, designando os Senadores Delcídio Amaral, Eduardo Suplicy, Gleisi
Hoffmann, Humberto Costa, Lindbergh Farias, Clésio Andrade, João Ribeiro, Acir Gurgacz, Lídice da Mata e Vanessa Grazziotin como membros
titulares; e os Senadores José Pimentel, Ângela Portela, Marta Suplicy, Wellington Dias, Jorge Viana, Blairo Maggi, Vicentinho Alves, Pedro Taques,
Antonio Carlos Valadares e Inácio Arruda como membros suplentes, para comporem a CAE.
******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 51, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Casildo Maldaner, Eduardo Braga, Valdir
Raupp, Roberto Requião, Eunício Oliveira, Luiz Henrique, Lobão Filho, Francisco Dornelles e Ivo Cassol como membros titulares; e os Senadores Vital
do Rêgo, Wilson Santiago, Romero Jucá, Ana Amélia, Waldemir Moka, Gilvam Borges, Benedito de Lira e Ciro Nogueira como membros suplentes, para
comporem a CAE.
*******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando os Senadores José Agripino e Demóstenes Torres como
membros titulares; e o Senador Jayme Campos e a Senadora Kátia Abreu como membros suplentes, para comporem a CAE.
1. Em 23.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Delcídio Amaral e Lobão Filho, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
2. Em 23.03.2011, o Senador Aécio Neves é designado membro sumplente do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 059/11-GLPSDB), em
substituição ao Senador Aloysio Nunes Ferreira.
3. Em 23.03.2011, o Senador Aloysio Nunes Ferreira é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº
059/11-GLPSDB), em substituição ao Senador Aécio Neves.
4. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
5. Em 05.04.2011, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº
033/11-GLDEM), em substituição à Senadora Kátia Abreu.
6. Em 06.04.2011, o Senador Ricardo Ferraço é designado membro suplente do Bloco Parlamentar (PMDB/PP/PMN/PSC/PV) na Comissão (of. nº
103/2011 - GLPMDB).
7. O Senador João Ribeiro licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, pelo período de 3 de maio a 31 de agosto de 2011, conforme
Requerimento nº 472/2011, aprovado na sessão de 03.05.11.
8. Em 10.05.2011, o Senador Geovani Borges é designado suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam
Borges (Of. nº 141/2011-GLPMDB).
9. Em 26.05.2011, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Pedro Taques (Of nº 66/2011-GLDBAG).
10. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal,
ter tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
11. Em 28.06.2011, em substituição à Senadora Gleisi Hoffmann, o Senador José Pimentel é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na
Comissão, deixando de ocupar a suplência (Of nº 079/2011-GLDBAG).
12. Em 12.07.2011, o Senador Ivo Cassol licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 13.07.11,
conforme RQS nºs 848 e 849 de 2011, aprovado na sessão de 12.07.11.
13. Em 14.07.2011, o Senador Reditario Cassol é designado titular do Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em
substituição ao Senador Ivo Cassol (Of. nº 223/2011-GLPMDB).
14. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
15. Em 18.08.2011, o Senador Zeze Perrella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 104/2011 - GLDBAG).
16. Em 05.10.2011, em substituição à Senadora Maria do Carmo Alves, o Senador Clovis Fecury é designado membro suplente do Bloco Parlamentar
Minoria na Comissão.(Of nº 060/2011-GLDEM).
17. Em 06.10.2011, o Senador Sérgio Souza é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador
Geovani Borges (OF. nº 271/2011 - GLPMDB).
18. Em 08.11.2011, vago em virtude de o Senador Wilson Santiago ter deixado o mandato.
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19. Em 14.11.2011, vago em razão do término do mandato do Senador Reditario Cassol, em face da reassunção do membro titular, Senador Ivo Cassol
(Of. nº 656/2011-GSICAS).
20. Em 16.11.2011, o Senador Ivo Cassol é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 294/2011).
21. Nos termos da decisão do Presidente do Senado publicada no DSF de 17.11.2011.
22. Em 23.11.2011, o Senador Alfredo Nascimento é designado membro suplente do PR na Comissão, em decorrência de novas indicações do Partido
(Of. Leg. 017/2011 GLPR).
23. Em 28.11.2011, foi lido o Ofício nº 298-2011-GLPMDB, comunicando o remanejamento do Senador Sérgio Souza, da 6ª para a 2ª suplência do Bloco
Parlamentar da Maioria na Comissão.

Secretário(a): Adriana Tavares Sobral de Vito
Reuniões: terças-feiras, às 10h - Plenário n° 19 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3303-4605 /3303-3516
Fax: 3303-4344

E-mail: scomcae@senado.gov.br

1.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - ASSUNTOS MUNICIPAIS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2005, do Senador Luiz Otávio, com o objetivo de opinar
sobre matérias de interesse do poder municipal local. 

(Requerimento Da Comissão De Assuntos Econômicos 7, de 2005)

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

 
Notas:
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,lido
na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.

Secretário(a): Adriana Tavares Sobral de Vito
Telefone(s): 3303-4605 /3303-3516

Fax: 3303-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE AVALIAÇÃO DO SISTEMA TRIBUTÁRIO
NACIONAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 1/2011, com o objetivo de avaliar a funcionalidade do
Sistema Tributário Nacional. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Aloysio Nunes Ferreira  (PSDB-SP)
VICE-PRESIDENTE:  Senador José Pimentel  (PT-CE)

Instalação:  26/04/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (1)

Marta Suplicy   (PT)

José Pimentel   (PT)

 1.  Acir Gurgacz   (PDT)

 2.  Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Eduardo Braga   (PMDB)

Luiz Henrique   (PMDB)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)

 2.  Armando Monteiro   (PTB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)  1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 
Notas:
1. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
*. Em 3.6.2011, foi lido o Ofício 173/2011-CAE, que comunica a instalação da Subcomissão em 26.4.2011, bem como a eleição dos Senadores Aloysio
Nunes Ferreira e José Pimental para Presidente e Vice-Presidente, respectivamente.

Secretário(a): Adriana Tavares Sobral de Vito
Telefone(s): 3303-4605 /3303-3516

Fax: 3303-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE AVALIAÇÃO DA POLÍTICA FISCAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 6/2011, com o objetivo de acompanhar e avaliar, até o final
da presente sessão legislativa ordinária, o desempenho da política fiscal implementada pelo Governo e suas
consequências para a gestão da política macroeconômica. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Francisco Dornelles  (PP-RJ)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Cyro Miranda  (PSDB-GO)

Instalação:  18/05/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (5)

Lindbergh Farias   (PT)   (4,7)

Clésio Andrade   (PR)

 1.  Angela Portela   (PT)

 2.  Cristovam Buarque   (PDT)   (6)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Francisco Dornelles   (PP)

Valdir Raupp   (PMDB)

 1.  Ciro Nogueira   (PP)

 2.  Waldemir Moka   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cyro Miranda   (PSDB)   (2)  1.  Armando Monteiro   (PTB)   (1,3)

 
Notas:
1. Em 12.04.2011, o Senador Aécio Neves é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria na Subcomissão, em substituição ao Senador
Cyro Miranda. (Of. nº 67/2011 - CAE).
2. Em 12.04.2011, o Senador Cyro Miranda é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Subcomissão, em substituição ao Senador
Aécio Neves. (Of. nº 67/2011 - CAE).
3. Em 25.05.2011, o Senador Armando Monteiro é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria na Subcomissão, em substituição ao
Senador Aécio Neves, em vaga cedida pelo PSDB (Of. nº 159/2011-CAE).
4. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
5. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
6. Em 03.10.2011, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em substituição ao
Senador Lindbergh Farias (Of. nº 350/2011/CAE).
7. Em 03.10.2011, o Senador Lindbergh Farias é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em substituição à Senadora
Gleisi Hoffmann (Of. nº 350/2011/CAE).
*. Em 3.6.2011, foi lido o Ofício 174/2011-CAE, que comunica a instalação da Subcomissão em 18.5.2011, bem como a eleição dos Senadores Francisco
Dornelles e Cyro Miranda para Presidente e Vice-Presidente, respectivamente.

Secretário(a): Adriana Tavares Sobral de Vito
Telefone(s): 3303-4605 /3303-3516

Fax: 3303-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DAS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS E DO
EMPREENDEDOR INDIVIDUAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2011, com a finalidade de examinar e debater os temas
relacionados às micro e pequenas empresas e ao empreendedorismo individual. 

 

Secretário(a): Adriana Tavares Sobral de Vito
Telefone(s): 3303-4605 /3303-3516

Fax: 3303-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br
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2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS  - CAS
Número de membros: 21 titulares  e 21 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Jayme Campos  (DEM-MT)  (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Casildo Maldaner  (PMDB-SC)  (4)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (9)

Paulo Paim   (PT)

Angela Portela   (PT)

Humberto Costa   (PT)

Wellington Dias   (PT)

João Durval   (PDT)

Rodrigo Rollemberg   (PSB)

Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

 1.  Eduardo Suplicy   (PT)

 2.  Marta Suplicy   (PT)

 3.  VAGO 

 4.  Ana Rita   (PT)

 5.  Lindbergh Farias   (PT)

 6.  Cristovam Buarque   (PDT)

 7.  Lídice da Mata   (PSB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Waldemir Moka   (PMDB)

Paulo Davim   (PV)   (2)

Romero Jucá   (PMDB)   (3,5)

Casildo Maldaner   (PMDB)

Ricardo Ferraço   (PMDB)

Eduardo Amorim   (PSC)

Ana Amélia   (PP)

 1.  Eunício Oliveira   (PMDB)   (7)

 2.  Pedro Simon   (PMDB)

 3.  Lobão Filho   (PMDB)

 4.  Eduardo Braga   (PMDB)

 5.  Roberto Requião   (PMDB)

 6.  Sérgio Petecão   (PSD)   (11)

 7.  Benedito de Lira   (PP)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cícero Lucena   (PSDB)

Lúcia Vânia   (PSDB)

Cyro Miranda   (PSDB)   (8,10)

Jayme Campos   (DEM)

 1.  Aécio Neves   (PSDB)

 2.  Cássio Cunha Lima   (PSDB)   (10,12,14)

 3.  Paulo Bauer   (PSDB)

 4.  Maria do Carmo Alves   (DEM)

PTB
Mozarildo Cavalcanti 

João Vicente Claudino    (1,6)

 1.  Armando Monteiro 

 2.  Gim Argello 

PR  (13)

Vicentinho Alves  1.  Clésio Andrade 
Notas:
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,
lido na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 16, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Mozarildo Cavalcanti como membro titular; e os
Senadores Armando Monteiro e Gim Argello como membros suplentes, para comporem a CAS.
***. Em 17.02.2011 foi lido o Ofício nº 21, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Cícero Lucena, Lúcia Vânia e Marisa Serrano
como membros titulares; e os Senadores Aécio Neves, Cyro Miranda e Paulo Bauer como membros suplentes, para comporem a CAS
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 52, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Waldemir Moka, Gilvam Borges, Jarbas
Vasconcelos, Casildo Maldaner, Ricardo Ferraço, Eudardo Amorim e Ana Amélia como membros titulares; e os Senadores Vital do Rêgo, Pedro Simon,
Lobão Filho, Eduardo Braga, Roberto Requião, Sergio Petecão e Benedito de Lira como membros suplentes, para comporem a CAS.
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*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 19, de 2011, do Líder do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Paulo Paim, Ângela Portela,
Humberto Costa, Wellington Dias, Vicentinho Alves, João Durval, Rodrigo Rollemberg, Vanessa Grazziotin como membros titulares; e os Senadores
Eduardo Suplicy, Marta Suplicy, João Pedro, Ana Rita Esgário, Lindbergh Farias, Clésio Andrade, Cristovam Buarque e Lídice da Mata como membros
suplentes, para comporem a CAS.
******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador Jayme Campos como membro titular; e a
Senadora Maria do Carmo Alves como membro suplente, para comporem a CAS.
1. Vaga cedida temporariamente ao Partido Verde - PV (OF. nº 044/2011-GLPTB).
2. Em 23.02.2011, o Senador Paulo Davim é designado membro titular na Comissão, em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges(OF. nº
062/2011 - GLPMDB).
3. Em 01.03.2011, vago em virtude de o Senador Jarbas Vasconcelos declinar da indicação da Liderança do PMDB para compor a Comissão.
4. Em 02.03.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Jayme Campos e Casildo Maldaner, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
5. Em 16.03.2011, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do Bloco Parlamentar PMDB/PP/PSC/PMN/PV na comissão. (OF. nº 81/2011 -
GLPMDB)
6. Em 18.05.2011, o Senador João Vicente Claudino é designado membro titular do PTB na comissão. (OF. nº 87/2011 -GLPTB)
7. Em 15.06.2011, o Senador Eunício Oliveira é designado membro suplente na Comissão, em vaga antes ocupada pelo Senador Vital do Rêgo (OF. nº
194/2011 - GLPMDB).
8. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul.
9. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
10. Em 26.10.2011, o Senador Cyro Miranda é designado membro titular do PSDB na Comissão, deixando de ocupar a suplência (Of. 184/11 -GLPSDB).
11. Em 1º.11.2011, foi lido o Of. 0450-2011, do Senador Sérgio Petecão, de 04.10.2011, comunicando passar a ter a sua filiação partidária no Senado
vinculada ao Partido Social Democrático - PSD.
12. Em 14.11.2011, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 190/11 -GLPSDB).
13. Nos termos da decisão do Presidente do Senado publicada no DSF de 17.11.2011.
14. Em 17.11.2011, o Senador Cássio Cunha Lima é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão, em substituição ao Senador
Alvaro Dias. (Of. nº 191/2011 - GLPSDB)

Secretário(a): Dulcídia Ramos Calháo
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 11:30HS - Plenário n.º 09 - ALA ALEXANDRE COSTA
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2.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS SOCIAIS DAS PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RAS nº 12/2005, da Comissão de Assuntos Sociais, com o objetivo
da Valorização das Pessoas com Deficiência. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Lindbergh Farias  (PT-RJ)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (2,4)

Instalação:  24/03/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (6)

Lindbergh Farias   (PT)

Wellington Dias   (PT)

 1.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)

 2.  Lídice da Mata   (PSB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Waldemir Moka   (PMDB)

Casildo Maldaner   (PMDB)

 1.  Ana Amélia   (PP)

 2.  Eduardo Amorim   (PSC)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (5)  1.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (3)

 
Notas:
1. Em 31.03.2011, a Comissão reunida elegeu o Senador Lindbergh Farias Presidente deste colegiado.
2. Em 31.03.2011, a Comissão reunida elegeu a Senadora Marisa Serrano Vice-Presidente deste Colegiado.
3. Em 07.04.2011, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB/DEM) na Comissão, em
substituição ao Senador Cyro Miranda (Of. nº 20/2011 - CAS).
4. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul
(expediente lido na sessão de 27.06.2011).
5. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul.
6. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,lido
na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.

Secretário(a): Dulcídia Ramos Calháo
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2.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROMOÇÃO, ACOMPANHAMENTO E DEFESA
DA SAÚDE

Finalidade: Subcomissão criada pelo RAS nº 9/2005, do Senador Papaléo Paes, com o objetivo de
Promoção, Acompanhamento e Defesa da Saúde. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Humberto Costa  (PT-PE)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Amorim  (PSC-SE)  (2)

Instalação:  12/04/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (4)

Humberto Costa   (PT)

Ana Rita   (PT)   (1)

 1.  João Durval   (PDT)

 2.  Wellington Dias   (PT)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Eduardo Amorim   (PSC)

Waldemir Moka   (PMDB)

 1.  VAGO    (3)

 2.  Ana Amélia   (PP)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Lúcia Vânia   (PSDB)  1.  Maria do Carmo Alves   (DEM)

 
Notas:
1. Em 7.4.2011, a Senadora Ana Rita é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Rodrigo
Rollemberg. (Of. nº 20/2011 - CAS).
2. Em 12.4.2011, a Subcomissão reunida elegeu os Senadores Humberto Costa e Eduardo Amorim, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado para o biênio 2011/2012 (Of. nº 22/2011-CAS).
3. Em 15.06.2011, vago em virtude de o Senador Vital do Rêgo não pertencer mais à CAS (Of. nº 194/2011 - GLPMDB).
4. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,lido
na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.

Secretário(a): Dulcídia Ramos Calháo
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2.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DO EMPREGO E DA PREVIDÊNCIA
SOCIAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RAS nº 11/2009, do Senador Paulo Paim , com o objetivo da Defesa
do Emprego e da Previdência Social. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Lídice da Mata  (PSB-BA)  (2)

Instalação:  29/03/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (4)

Paulo Paim   (PT)

Lídice da Mata   (PSB)

 1.  Vicentinho Alves   (PR)

 2.  VAGO    (3)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Casildo Maldaner   (PMDB)

Ricardo Ferraço   (PMDB)

 1.  Eduardo Amorim   (PSC)

 2.  Sérgio Petecão   (PSD)   (5)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Paulo Bauer   (PSDB)  1.  Aécio Neves   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 31.03.2011, a Comissão reunida elegeu o Senador Paulo Paim Presidente deste Colegiado.
2. Em 31.03.2011, a Comissão reunida elegeu a Senadora Lídice da Mata Vice-Presidente deste Colegiado.
3. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
4. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
5. Em 1º.11.2011, foi lido o Of. 0450-2011, do Senador Sérgio Petecão, de 04.10.2011, comunicando passar a ter a sua filiação partidária no Senado
vinculada ao Partido Social Democrático - PSD.
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,lido
na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.

Secretário(a): Dulcídia Ramos Calháo
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2.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE POLÍTICAS SOCIAIS SOBRE DEPENDENTES
QUÍMICOS DE ÁLCOOL, "CRACK" E OUTROS

Finalidade: Acompanhar, no prazo de noventa dias, Políticas Sociais sobre Dependentes Químicos de
Álcool, "Crack" e Outras Drogas. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Wellington Dias  (PT-PI)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Ana Amélia  (PP-RS)  (1)

RELATORA:  Senadora Ana Amélia  (PP-RS)  (3)

Aprovação do Requerimento:  16/03/2011

Instalação:  29/03/2011

Prazo prorrogado:  16/12/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (4)

Wellington Dias   (PT)

Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

 1.  Angela Portela   (PT)

 2.  Cristovam Buarque   (PDT)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Waldemir Moka   (PMDB)

Ana Amélia   (PP)

 1.  Paulo Davim   (PV)

 2.  Eduardo Amorim   (PSC)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (2)  1.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 31.03.2011, foi lido o Ofício nº 16/2011-PRES/CAS, que comunica a instalação da Subcomissão em 29.03.2011, bem como a eleição dos
Senadores Wellington Dias e Ana Amélia para Presidente e Vice-Presidente, respectivamente.
2. Em 18.05.2011, o Senador Cyro Miranda deixou de integrar a Subcomissão em virtude de participar de diversas outras Comissões (OF. nº 40/2011 -
PRESIDÊNCIA/CAS).
3. Em 28.06.2011, a Senadora Ana Amelia é designada relatora da Subcomissão. (Of. nº 48/2011 - PRESIDENCIA/CASDEP)
4. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
*. Em 23.03.2011, foi lido o Ofício nº 10/2011-PRES/CAS, que comunica a criação da Subcomissão mediante a aprovação do Requerimento º
2/2011-CAS, em 16.03.2011.
**. Em 23.03.2011, foi lido o Ofício nº 11/2011-PRES/CAS, que comunica a designação dos membros da Subcomissão.
***. Em 08.06.2011, o Presidente da CAS comunica a prorrogação do prazo inicial por noventa dias, de 26.06 para 7.10.2011 (OF. nº
61/2011-PRES/CAS).
****. Em 31.08.2011, foi lido o Ofício nº 137/2011-PRES/CAS, que comunica a prorrogação do prazo da Subcomissão por setenta dias (16.12.2011).

Secretário(a): Dulcídia Ramos Calháo
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3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA  - CCJ
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eunício Oliveira  (PMDB-CE)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador José Pimentel  (PT-CE)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (24)

José Pimentel   (PT)

Marta Suplicy   (PT)

Pedro Taques   (PDT)

Jorge Viana   (PT)   (7)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Inácio Arruda   (PC DO B)

Marcelo Crivella   (PRB)

 1.  Eduardo Suplicy   (PT)   (8)

 2.  Ana Rita   (PT)   (8)

 3.  Anibal Diniz   (PT)   (8,11)

 4.  Acir Gurgacz   (PDT)   (25,26)

 5.  Lindbergh Farias   (PT)   (9)

 6.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)

 7.  Humberto Costa   (PT)   (12)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Eunício Oliveira   (PMDB)

Pedro Simon   (PMDB)   (3,17)

Romero Jucá   (PMDB)

Vital do Rêgo   (PMDB)

Renan Calheiros   (PMDB)   (21)

Luiz Henrique   (PMDB)   (27)

Francisco Dornelles   (PP)

Sérgio Petecão   (PSD)   (29)

 1.  Roberto Requião   (PMDB)   (2,4,16,21,28)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (5,16)

 3.  Eduardo Braga   (PMDB)   (13,16)

 4.  Ricardo Ferraço   (PMDB)   (15,16)

 5.  Lobão Filho   (PMDB)

 6.  Waldemir Moka   (PMDB)

 7.  Benedito de Lira   (PP)

 8.  Eduardo Amorim   (PSC)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aécio Neves   (PSDB)

Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

Alvaro Dias   (PSDB)

Demóstenes Torres   (DEM)   (18)

 1.  Lúcia Vânia   (PSDB)   (23)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  Cícero Lucena   (PSDB)   (14)

 4.  José Agripino   (DEM)   (19)

PTB
Armando Monteiro 

Gim Argello 

 1.  Ciro Nogueira   (PP)   (10)

 2.  Mozarildo Cavalcanti    (6)

PR  (30)

Magno Malta  1.  Clésio Andrade    (20,22)

PSOL
Randolfe Rodrigues  1.  Marinor Brito 
Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 5, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Lindberg Farias, José Pimentel,
Marta Suplicy, Pedro Taques, Vicente Alves, Magno malta, Antonio Carlos Valadares, Inácio Arruda e Marcelo Crivella como membros titulares; e
os Senadores João Pedro, Ana Rita Esgário, Aníbal Diniz, Jorge Viana, Acir Gurgacz, João Ribeiro, Clésio Andrade, Rodrigo Rollemberg e Vanessa
Grazziotin como membros suplentes, para comporem a CCJ.



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

**. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 4, de 2011, da Liderança do DEM, designando a Senadora Kátia Abreu como membro titular, para compor a CCJ
(Em 22.02.2011, foi lido o Of. nº 12/2011, da Liderança do DEM, ratificando a informação).
***. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 6, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador Demóstenes Torres como membro suplente, para
compor a CCJ (Em 22.02.2011, foi lido o Of. nº 12/2011, da Liderança do DEM, ratificando a informação).
****. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 20, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aécio Neves, Aloysio Nunes e Álvaro Dias
como membros titulares; e os Senadores Mário Couto, Flexa Ribeiro e Paulo Bauer como membros suplentes, para comporem a CCJ.
*****. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 17, de 2011, da Liderança do PTB, designando os Senadores Armando Monteiro e Gim Argello como
membros titulares, para comporem a CCJ.
******. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 25, de 2011, da Liderança do Bloco PMDB-PP-PSC-PMN-PV, designando os Senadores Eunicio Oliveira,
Eduardo Braga, Romero Jucá, Vital do Rego, Luiz Henrique, Roberto Requião, Francisco Dornelles e Sérgio Petecão como membros titulares; e os
Senadores Renan Calheiros, Valdir Raupp, Wilson Santiago, Gilvam Borges, Lobão Filho, Waldemir Moka, Benedito de Lira e Eduardo Amorim como
membros suplentes, para comporem a CCJ.
*******. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando o Senador Randolfe Rodrigues como membro titular; e a
Senadora Marinor Brito como membro suplente, para comporem a CCJ.
********. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de
10.02.2011, lido na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.
1. Em 09.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Eunício Oliveira e José Pimentel, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
2. Vago em virtude de o Senador Renan Calheiros ter sido designado membro titular do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN na Comissão, em substituição ao
Senador Eduardo Braga. (OF. Nº 29/2011-GLPMDB)
3. Em 10.02.2011, o Senador Renan Calheiros é designado membro titular do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN na Comissão, em substituição ao Senador
Eduardo Braga. (OF. Nº 29/2011-GLPMDB)
4. Em 16.02.2011, o Senador Valdir Raupp é designado como 1º suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão. (OF.Nº 42/2011-GLPMDB)
5. Em 16.02.2011, o Senador Eduardo Braga é designado como 2º suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador
Valdir Raupp. (OF.Nº 41/2011-GLPMDB)
6. Em 17.02.2011, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado suplente do PTB na Comissão (Ofício nº 041/2011-GLPTB).
7. Em 17.02.2011, o Senador Jorge Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Vicentinho Alves (Ofício nº 011/2011-GLDBAG).
8. Em 17.02.2011, a Liderança do Bloco de Apoio ao Governo solicitou alteração na ordem de seus membros na suplência da Comissão (Ofício nº
012/2011-GLDBAG).
9. Em 17.02.2011, o Senador Lindbergh Farias é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Clésio
Andrade (Ofício nº 011/2011-GLDBAG).
10. Em 17.02.2011, o Senador Ciro Nogueira é designado suplente na Comissão, em decorrência de vaga cedida pelo PTB ao PP (Ofícios nº
005/2011-GLDPP e 031/2011-GLPTB).
11. Em 17.02.2011, o Senador Eduardo Suplicy é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Jorge
Viana (Ofício nº 011/2011-GLDBAG).
12. Em 22.02.2011, o Senador Humberto Costa é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Vanessa
Grazziotin (Of. nº 014/2011 - GLDBAG).
13. Em 23.02.2011, o Senador Ricardo Ferraço é designado suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador
Wilson Santiago (OF. nº 063/2011-GLPMDB).
14. O Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em 17.02.2011, em substituição ao Senador Paulo Bauer (Of. nº
034/2011-GLPSDB).
15. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
16. Em 31.03.2011, foi encaminhado um novo ordenamento na composição do Bloco Parlamentar (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão (Of. nº
089/2011 - GLPMDB).
17. Em 31.03.2011, o Senador Pedro Simon é designado membro titular do Bloco Parlamentar(PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em substituição
ao Senador Renan Calheiros. (Of. nº 088/2011-GLPMDB)
18. Em 05.04.2011, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº
033/11-GLDEM), em substituição à Senadora Kátia Abreu.
19. Em 05.04.2011, o Senador José Agripino é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº
033/11-GLDEM), em substituição ao Senador Demóstenes Torres.
20. O Senador João Ribeiro licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, pelo período de 3 de maio a 31 de agosto de 2011,
conforme Requerimento nº 472/2011, aprovado na sessão de 03.05.11.
21. Em 05.05.2011, o Senador Renan Calheiros é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Luiz Henrique, que passa
à suplência (OF. GLPMDB nº 136/2011).
22. Em 24.05.2011, o Senador Clésio Andrade é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
João Ribeiro (Ofício nº 64/2011-GLDBAG).
23. Em 27.05.2011, a Senadora Lúcia Vânia é designada suplente do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto
(Of. nº 125/2011-GLPSDB.
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24. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
25. Em 29.08.2011, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Acir Gurgacz (Of. nº 107/2011-GLDBAG).
26. Em 31.08.2011, o Senador Acir Gurgacz é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Cristovam Buarque (Of. nº 112/2011-GLDBAG).
27. Em 29.09.2011, o Senador Luiz Henrique é designado titular do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Roberto
Requião (OF. nº 261/2011-GLPMDB).
28. Em 29.09.2011, o Senador Roberto Requião é designado suplente do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Luiz
Henrique (OF. nº 261/2011-GLPMDB).
29. Em 1º.11.2011, foi lido o Of. 0450-2011, do Senador Sérgio Petecão, de 04.10.2011, comunicando passar a ter a sua filiação partidária no Senado
vinculada ao Partido Social Democrático - PSD.
30. Nos termos da decisão do Presidente do Senado publicada no DSF de 17.11.2011.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Reuniões: quartas-feiras, às 10h - Plenário nº 3 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-3972
Fax: 3303-4315

E-mail: scomccj@senado.gov.br

3.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - IMAGEM E PRERROGATIVAS PARLAMENTARES

Finalidade: Assessorar a Presidência do Senado em casos que envolvam a imagem e as prerrogativas dos
parlamentares e da própria instituição parlamentar. 

Número de membros: 5 titulares

 
Notas:
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,lido
na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQJ nº 4/2003, dos Senadores Ney Suassuna e Tasso Jereissati, com
o objetivo de acompanhar sistematicamente a questão da segurança pública em nosso País. 

(Requerimento Da Comissão De Constituição, Justiça E Cidadania 4, de 2003)

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Pedro Taques  (PDT-MT)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Aloysio Nunes Ferreira  (PSDB-SP)

RELATOR:  Senador Eduardo Braga  (PMDB-AM)

Designação:  19/10/2011

Instalação:  19/10/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Pedro Taques   (PDT)

Lindbergh Farias   (PT)

 

 

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Eduardo Braga   (PMDB)  

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

Demóstenes Torres   (DEM)

 

 

PTB
Armando Monteiro  

PSOL
Randolfe Rodrigues  

 
Notas:
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,lido
na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.
**. Em 26.10.2011, foi lido o Of. 188/2011-CCJ, que fixa a composição, designa os membros e comunica a instalação da Subcomissão em 19.10.2011;
a fixação de sete membros titulares; a designação dos Senadores Pedro Taques e Lindbergh Farias como membros titulares do Bloco de Apoio ao
Governo; a designação do Senador Eduardo Braga como membro titular do Bloco Parlamentar PMDB/PP/PSC/PMN/PV; a designação dos Senadores
Aloysio Nunes Ferreira e Demóstenes Torres como membros titulares do Bloco Parlamentar da Minoria PSDB/DEM; a designação do Senador Armando
Monteiro como membro titular do PTB; a designação do Senador Randolfe Rodrigues como membro titular do PSOL; e a eleição dos Senadores Pedro
Taques e Aloysio Nunes Ferreira para Presidente e Vice-Presidente da Subcomissão, respectivamente, e a designação do Senador Eduardo Braga para
Relator.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE  - CE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Roberto Requião  (PMDB-PR)  (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Paulo Bauer  (PSDB-SC)  (3,15,17)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (18)

Angela Portela   (PT)

Wellington Dias   (PT)

Ana Rita   (PT)

Paulo Paim   (PT)

Walter Pinheiro   (PT)

Cristovam Buarque   (PDT)

Lídice da Mata   (PSB)

Inácio Arruda   (PC DO B)

 1.  Delcídio do Amaral   (PT)

 2.  Anibal Diniz   (PT)

 3.  Marta Suplicy   (PT)

 4.  Vanessa Grazziotin   (PC DO B)   (14,27)

 5.  Pedro Taques   (PDT)

 6.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (10)

 7.  Zeze Perrella   (PDT)   (19)

 8.  VAGO 

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Roberto Requião   (PMDB)

Eduardo Amorim   (PSC)

VAGO    (7,13,28)

Garibaldi Alves   (PMDB)

João Alberto Souza   (PMDB)   (20)

Pedro Simon   (PMDB)

Ricardo Ferraço   (PMDB)

Benedito de Lira   (PP)

Ana Amélia   (PP)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (2,22)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)

 3.  Luiz Henrique   (PMDB)

 4.  Waldemir Moka   (PMDB)

 5.  Vital do Rêgo   (PMDB)

 6.  Sérgio Petecão   (PSD)   (23)

 7.  Ciro Nogueira   (PP)   (11)

 8.   

 9.   

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cyro Miranda   (PSDB)   (4)

Cássio Cunha Lima   (PSDB)   (16,25)

Paulo Bauer   (PSDB)

Maria do Carmo Alves   (DEM)

José Agripino   (DEM)   (9)

 1.  Alvaro Dias   (PSDB)

 2.  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)   (5)

 3.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (6)

 4.  Clovis Fecury   (DEM)   (21)

 5.  Demóstenes Torres   (DEM)   (8)

PTB
Armando Monteiro 

João Vicente Claudino 

 1.  Mozarildo Cavalcanti 

 2.      (1)

PR  (24)

Magno Malta    (12,26)

João Ribeiro    (26)

 1.  Clésio Andrade 

 2.  Vicentinho Alves 
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PSOL
Marinor Brito  1.  Randolfe Rodrigues 
Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando a Senadora Marinor Brito como membro titular; e o Senador
Randolfe Rodrigues como membro suplente, para comporem a CE.
**. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,
lido na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.
***. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 23, de 2011, da Liderança do PSDB, designando as Senadoras Lúcia Vânia, Marisa Serrano e o Senador Paulo
Bauer como membros titulares; e os Senadores Alvaro Dias, Cyro Miranda e Cícero Lucena como membros suplentes, para comporem a CE.
****. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 18, de 2011, da Liderança do PTB, designando os Senadores Armando Monteiro e João VIcente Claudino como
membros titulares; e o Senador Mozarildo Cavalcanti como membro suplente, para comporem a CE.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 50, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Roberto Requião, Eduardo Amorim, Gilvam
Borges, Garibaldi Alves, João Alberto Souza, Pedro Simon, Ricardo Ferraço, Benedito de Lira e a Senadora Ana Amélia como membros titulares; e os
Senadores Jarbas Vasconcelos, Valdir Raupp, Luiz Henrique, Waldemir Moka, Vital do Rêgo, Sérgio Petecão e Francisco Dornelles como membros
suplentes, para comporem a CE.
******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 17, de 2011, da Liderança do PT e do Bloco de Apoio ao Governo, designando a Senadora Ângela Portela e
os Senadores Wellington Dias, Ana Rita, Paulo Paim, Walter Pinheiro, João Ribeiro, Magno Malta, Cristovam Buarque, Lídice da Mata e Inácio Arruda
como membros titulares; e os Senadores Delcídio Amaral, Aníbal Diniz, Marta Suplicy, Gleisi Hoffmann, Clésio Andrade, Vicentinho Alves e Pedro
Taques como membros suplentes, para comporem a CE.
*******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando as Senadoras Maria do Carmo Alves e Kátia Abreu como
membros titulares; e os Senadores Jayme Campos e José Agripino como membros suplentes, para comporem a CE.
1. Vaga cedida temporariamente ao Partido Verde - PV (OF. nº 043/2011-GLPTB).
2. Em 01.03.2011, vago em virtude de o Senador Jarbas Vasconcelos declinar da indicação da Liderança do PMDB para compor a Comissão.
3. Em 02.03.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Roberto Requião e Marisa Serrano, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
4. Em 23.03.2011, o Senador Cyro Miranda é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 060/11-GLPSDB), em
substituição à Senadora Lúcia Vânia.
5. Em 23.03.2011, o Senador Aloysio Nunes Ferreira é designado membro suplente do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº
062/11-GLPSDB).
6. Em 23.03.2011, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 061/11-GLPSDB), em
substituição ao Senador Cícero Lucena.
7. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
8. Em 05.04.2011, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº 33/11 -
GLDEM), em substituição ao Senador José Agripino.
9. Em 05.04.2011, o Senador José Agripino é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº 33/11 -
GLDEM), em substituição à Senadora Kátia Abreu.
10. Em 13.04.2011, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente na Comissão. (Of. nº 048/2011 - GLDBAG)
11. Em 02.05.2011, o Senador Ciro Nogueira é designado membro suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador
Francisco Dornelles (Ofício nº 123/2011-GLPMDB)
12. O Senador João Ribeiro licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, pelo período de 3 de maio a 31 de agosto de 2011,
conforme Requerimento nº 472/2011, aprovado na sessão de 03.05.11.
13. Em 10.05.2011, o Senador Geovani Borges é designado titular do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam
Borges (Of. nº 141/2011-GLPMDB).
14. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal,
ter tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
15. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do
Sul (expediente lido na sessão de 27.06.2011).
16. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do
Sul.
17. Em 12.07.2011, a Comissão reunida elegeu o Senador Paulo Bauer Vice-Presidente deste colegiado (Of. nº 72/2011-CE).
18. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
19. Em 31.08.2011, o Senador Zezé Perrella foi designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 114/2011-GLDBAG).
20. Em 29.09.2011, o Senador João Alberto Souza afastou-se nos termos do art. 56, inciso I, da Constituição Federal, para assumir o cargo de
Secretário-Chefe da Assessoria de Programas Especiais, da Casa Civil do Estado do Maranhão, conforme OF. Nº 208/2011-GSJALB.
21. Em 05.10.2011, em substituição ao Senador Jayme Campos, o Senador Clovis Fecury é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria na
Comissão.(Of nº 060/2011-GLDEM).
22. Em 18.10.2011, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão (Of. nº 274/11-GLPMDB).
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23. Em 1º.11.2011, foi lido o Of. 0450-2011, do Senador Sérgio Petecão, de 04.10.2011, comunicando passar a ter a sua filiação partidária no Senado
vinculada ao Partido Social Democrático - PSD.
24. Nos termos da decisão do Presidente do Senado publicada no DSF de 17.11.2011.
25. Em 17.11.2011, o Senador Cássio Cunha Lima é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria. (Of. 192/2011 - GLPSDB)
26. Em 23.11.2011, os Senadores Magno Malta e João Ribeiro são confirmados membros titulares do PR na Comissão, em decorrência das novas
indicações do Partido (Of. Leg. 017/2011 GLPR).
27. Em 23.11.2011, a Senadora Vanessa Grazziotin é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à
Senadora Gleisi Hoffmann (Of. nº 139/2011-GLDBAG).
28. Em 28.11.2011, vago em razão do término do mandato do Senador Geovani Borges, em face da reassunção do membro titular, Senador Gilvam
Borges.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Reuniões: terças-feiras, às 11h - Plenário nº 15 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3303-4604
Fax: 3303-3121

E-mail: julioric@senado.gov.br

4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, TEATRO, MÚSICA E COMUNICAÇÃO
SOCIAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RCE nº 26/2000, do Senador José Fogaça e outros, com o objetivo
de Acompanhamento das ações Cinema, Teatro, Música e Comunicação Social. 

Número de membros: 12 titulares  e 12 suplentes

 
Notas:
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,lido
na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3303-4604

Fax: 3303-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO LIVRO

Finalidade: Subcomissão criada pelo RCE nº 1/2002, do Senador José Sarney. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 Notas:
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,lido
na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3303-4604

Fax: 3303-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO ESPORTE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 Notas:
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,lido
na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3303-4604

Fax: 3303-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE ENFRENTAMENTO À VIOLÊNCIA NO
AMBIENTE ESCOLAR

Finalidade: Subcomissão criada pelo RCE nº 19/2011, da Senadora Gleisi Hoffmann e outras, com a
finalidade de, no prazo de seis meses, realizar um ciclo de diálogos com o objetivo de analisar e debater as
relações no ambiente escolar, e apresentar propostas ao Poder Público, em todos os níveis, para enfrentar
esse problema em busca de uma sociedade educadora. 

Número de membros: 3 titulares  e 3 suplentes

 
Notas:
*. Em 17.05.2011, foi lido o Ofício nº 036/2011/CE informando que o Presidente da Comissão de Educação, Cultura e Esporte decidiu, e o Plenário
referendou, a redução do número de cinco membros titulares e cinco suplentes para três membros titulares e três suplentes para a Subcomissão.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3303-4604

Fax: 3303-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO
CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E CONTROLE  - CMA

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Rodrigo Rollemberg  (PSB-DF)  (3)

VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (3,20)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (15)

Anibal Diniz   (PT)

Acir Gurgacz   (PDT)   (12,16)

Jorge Viana   (PT)

Pedro Taques   (PDT)

Rodrigo Rollemberg   (PSB)

 1.  Ana Rita   (PT)

 2.  Delcídio do Amaral   (PT)   (4)

 3.  Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

 4.  Cristovam Buarque   (PDT)

 5.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Luiz Henrique   (PMDB)   (17)

Waldemir Moka   (PMDB)   (21,23)

Eunício Oliveira   (PMDB)

Sérgio Souza   (PMDB)   (7)

Eduardo Braga   (PMDB)

Ivo Cassol   (PP)   (13,14,25,26)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Lobão Filho   (PMDB)

 3.  Romero Jucá   (PMDB)   (22,24)

 4.  João Alberto Souza   (PMDB)   (18)

 5.  Garibaldi Alves   (PMDB)

 6.  Eduardo Amorim   (PSC)   (9)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

Alvaro Dias   (PSDB)   (8,11)

José Agripino   (DEM)   (19,29,30)

 1.  Cícero Lucena   (PSDB)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  Clovis Fecury   (DEM)   (29)

PTB
Gim Argello    (1,27)  1.  João Vicente Claudino    (2)

PR  (28)

Vicentinho Alves  1.  Blairo Maggi 

PSOL
Randolfe Rodrigues    (5)  1.  Lindbergh Farias   (PT)   (5,6,10)

Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando a Senadora Marinor Brito como membro suplente, para compor a
CMA.
**. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,
lido na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.
***. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 25, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aloysio Nunes e Marisa Serrano como membros
titulares; e os Senadores Cícero Lucena e Flexa Ribeiro como membros suplentes, para comporem a CMA.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 57, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Vital do Rêgo, Wilson Santiago, Eunício
Oliveira, Romero Jucá, Eduardo Braga, Ivo Cassol e Paulo Davim como membros titulares; e os Senadores Valdir Raupp, Lobão Filho, Waldemir Moka,
João Alberto Souza e Garibaldi Alves como membros suplentes, para comporem a CMA.
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*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 22, de 2011, do Líder do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Aníbal Diniz, João Pedro,
Jorge Viana, Vicentinho Alves, Pedro Taques, Rodrigo Rollemberg como membros titulares; a Senadora Ana Rita Esgário e os Senadores Walter
Pinheiro, Vanessa Grazziotin, Blairo Maggi, Cristovam Buarque e Antonio Carlos Valadares como membros suplentes, para comporem a CMA.
******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando a Senadora Kátia Abreu como membro titular; e o Senador
Jayme Campos como membro suplente, para comporem a CMA.
1. Em 22.02.2011, o Senador Paulo Davim é designado membro titular em vaga cedida, provisoriamente, pelo Partido Trabalhista Brasileiro - PTB na
Comissão (OF. nº 046/2011 - GLPTB / OF. nº 057/2011-GLPMDB).
2. Em 23.02.2011, o Senador João Vicente Claudino é designado membro suplente na Comissão (OF. nº 052/2011 - GLPTB.
3. Em 23.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Rodrigo Rollemberg e Kátia Abreu, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
4. Em 18.03.2011, o Senador Delcídio do Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Walter Pinheiro (OF. nº 36/2011 - GLDBAG).
5. Em 1º.06.2011, o Senador Randolfe Rodrigues é designado membro titular do PSOL e a Senadora Marinor Brito deixa de ocupar a vaga de suplente do
PSOL (Of. SF/GSMB nº 0275/2011).
6. Em 1º.06.2011, o PSOL cede a vaga de suplente ao Partido dos Trabalhadores - PT (Of. SF/GSMB nº 0276/2011).
7. Em 16.06.2011, o Senador Sérgio Souza é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em
substituição ao Senador Romero Jucá (OF. nº 196/2011 - GLPMDB).
8. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul.
9. Em 30.6.2011, o Senador Eduardo Amorim é designado membro suplente na Comissão (OF. nº 210/2011 - GLPMDB).
10. Em 05.07.2011, o Senador Lindbergh Farias é designado membro suplente na Comissão, em vaga cedida, provisoriamente, pelo PSOL (OF. nº
087/2011 - GLDBAG / OF. nº 276/2011-GSMB).
11. Em 06.07.2011, o senador Alvaro Dias é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão (OF nº 143/11-GLPSDB).
12. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
13. Em 12.07.2011, o Senador Ivo Cassol licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 13.07.11,
conforme RQS nºs 848 e 849 de 2011, aprovado na sessão de 12.07.11.
14. Em 14.07.2011, o Senador Reditario Cassol é designado titular do Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em
substituição ao Senador Ivo Cassol (Of. nº 223/2011-GLPMDB).
15. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
16. Em 10.08.2011, o Senador Acir Gurgacz é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 100/2011 - GLDBAG).
17. Em 20.09.2011, o Senador Luiz Henrique é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em
substituição ao Senador Vital do Rêgo (OF. nº 255/2011 - GLPMDB).
18. Em 29.09.2011, o Senador João Alberto Souza afastou-se nos termos do art. 56, inciso I, da Constituição Federal, para assumir o cargo de
Secretário-Chefe da Assessoria de Programas Especiais, da Casa Civil do Estado do Maranhão, conforme OF. Nº 208/2011-GSJALB.
19. Em 05.10.2011, em substituição à Senadora Kátia Abreu, o Senador Clovis Fecury é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na
Comissão(Of nº 059/2011-GLDEM).
20. Em 5.10.2011, o cargo de Vice-Presidente da Comissão fica vago em virtude da saída da Senadora Kátia Abreu do Colegiado, obedecido o disposto
no art. 81, § 2º, do Regimento Interno (OF. nº 59/2011 - GLDEM).
21. Em 08.11.2011, vago em virtude de o Senador Wilson Santiago ter deixado o mandato.
22. Em 9/11/2011, o Senador Waldemir Moka é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão, deixando de ocupar a suplência
(Of. 289/11-GLPMDB)
23. Em 9/11/2011, o Senador Waldemir Moka é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão, deixando de ocupar a suplência
(OF. 289/11-GLPMDB)
24. Em 10.11.2011, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão (Of. 292/2011 - GLPMDB).
25. Em 14.11.2011, vago em razão do término do mandato do Senador Reditario Cassol, em face da reassunção do membro titular, Senador Ivo Cassol
(Of. nº 656/2011-GSICAS).
26. Em 16.11.2011, o Senador Ivo Cassol é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 294/2011).
27. Em 16.11.2011, o Senador Gim Argello é designado membro titular da Comissão, em substituição ao Senador Paulo Davim (Of. nº 125/2011 -
GLPTB).
28. Nos termos da decisão do Presidente do Senado publicada no DSF de 17.11.2011.
29. Em 17.11.2011, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão, em substituição ao Senador
Clóvis Fecury, que assume a suplência (Of. 072/2011 -GLDEM).
30. Em 23.11.2011, em substituição ao Senador Jayme Campos, o Senador José Agripino Maia é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria
na Comissão (Of nº 074/2011-GLDEM).

Secretário(a): Leany Barreiro de Sousa Lemos
Reuniões: terças-feiras, às 11h30 - Plenário nº 6 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3303-3519
Fax: 3303-1060

E-mail: scomcma@senado.gov.br
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5.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA ÁGUA

Finalidade: Encaminhamento de soluções legislativas sobre os problemas ainda existentes da gestão e
distribuição dos recursos hídricos no Brasil. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO    (1,2,6,8,9)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Rodrigo Rollemberg  (PSB-DF)  (1,6)

Instalação:  15/03/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (5)

Jorge Viana   (PT)

Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

VAGO    (4)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

 2.  Cristovam Buarque   (PDT)

 3.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Waldemir Moka   (PMDB)

Vital do Rêgo   (PMDB)

 1.  Eduardo Braga   (PMDB)

 2.  VAGO    (7)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (3)  1.  Kátia Abreu   (PSD)

PTB
VAGO    (8,9)  1.  João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Em 15.03.2011, a Senadora Marisa Serrano e o Senador Paulo Davim foram eleitos presidente e vice-presidente da Subcomissão (Of. nº
02/2011-CMA).
2. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul
(expediente lido na sessão de 27.06.2011).
3. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul.
4. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
5. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
6. Em 25.08.2011, foi lido o Ofício nº 134/2011/CMA comunicando a eleição, no dia 24 de agosto corrente, dos Senadores Paulo Davim e Rodrigo
Rollembeerg para Presidente e Vice-Presidente da Subcomissão, respectivamente.
7. Em 08.11.2011, vago em virtude de o Senador Wilson Santiago ter deixado o mandato.
8. Em 16.11.2011, vago em virtude do OF. nº 125/2011-GLPTB.
9. Em 16.11.2011, vago em virtude do OF. nº 125/2011-GLPTB.
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,lido
na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.
**. Em 16.3.2011, foi lido o Ofício nº 2, de 15.03.2011, da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização e Controle, designando
os Senadores Jorge Viana, Vanessa Grazziotin, João Pedro, Waldemir Moka, Vital do Rêgo, Marisa Serrano e Paulo Davim como membros titulares; e os
Senadores Antonio Carlos Valadares, Cristovam Buarque, Rodrigo Rollemberg, Eduardo Braga, Wilson Santiago, Kátia Abreu e João Vicente Claudino
como membros suplentes, para comporem a Subcomissão Permanente da Água.

Secretário(a): Leany Barreiro de Sousa Lemos
Telefone(s): 3303-3519

Fax: 3303-1060
E-mail: scomcma@senado.gov.br
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5.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DA COPA DO MUNDO DE
2014 E DAS OLIMPÍADAS DE 2016

Finalidade: Acompanhamento, fiscalização e controle das obras financiadas com dinheiro público para a
Copa de 2014 e as Olimpíadas de 2016. 

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Blairo Maggi  (PR-MT)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)  (2)

Instalação:  15/03/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (3)

Blairo Maggi   (PR)

Pedro Taques   (PDT)

Anibal Diniz   (PT)

 1.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)

 2.  VAGO    (1)

 3.  Vicentinho Alves   (PR)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Vital do Rêgo   (PMDB)

Eunício Oliveira   (PMDB)

Eduardo Braga   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Waldemir Moka   (PMDB)

 3.  Lobão Filho   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cícero Lucena   (PSDB)

Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

 1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 2.  Jayme Campos   (DEM)

PTB
VAGO    (4)  1.  João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Vago em virtude de o Senador Walter Pinheiro não pertencer mais à Comissão. (Of. nº 36/2011 - GLDBAG)
2. Em 15.03.2011, os Senadores Blairo Maggi e Cícero Lucena foram eleitos presidente e vice-presidente da Subcomissão (Of. nº 04/2011-CMA).
3. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
4. Em 16.11.2011, vago em virtude do OF. nº 125/2011-GLPTB.
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,lido
na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.
**. Em 16.3.2011, foi lido o Ofício nº 4, de 2011, da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização e Controle, designando em
15.03.2011 os Senadores Blairo Maggi, Pedro Taques, Aníbal Diniz, Vital do Rêgo, Eunício Oliveira, Eduardo Braga, Cícero Lucena, Aloysio Nunes
Ferreira e Paulo Davim como membros titulares; e os Senadores Rodrigo Rollemberg, Walter Pinheiro, Vicentino Alves, Valdir Raupp, Waldemir
Moka, Lobão Filho, Flexa Ribeiro, Jayme Campos e João Vicente Claudino como membros suplentes, para comporem a Subcomissão Permanente de
Acompanhamento da Copa do Mundo de 2014 e das Olimpíadas de 2016.

Secretário(a): Leany Barreiro de Sousa Lemos
Telefone(s): 3303-3519

Fax: 3303-1060
E-mail: scomcma@senado.gov.br



5.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A EXECUÇÃO DAS OBRAS
DA USINA DE BELO MONTE

Finalidade: Subcomissão criada pelo RMA nº 20, de 2010, com o obejtivo de acompanhar a execução das
obras da Usina Hidrelétrica de Belo Monte. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Ivo Cassol  (PP-RO)  (1,2,3)

RELATOR:  Senador Delcídio do Amaral  (PT-MS)  (1)

Instalação:  12/04/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (4)

VAGO 

Rodrigo Rollemberg   (PSB)

Delcídio do Amaral   (PT)

 1.  Jorge Viana   (PT)

 2.  Pedro Taques   (PDT)

 3.   

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
VAGO    (2,3,5,6)

Valdir Raupp   (PMDB)

 1.  Lobão Filho   (PMDB)

 2.  Eduardo Braga   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Flexa Ribeiro   (PSDB)  1.  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

PTB
VAGO    (7)  1.  João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Em 12.4.2011, a Subcomissão reunida elegeu os Senadores Flexa Ribeiro e Ivo Cassol, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste colegiado,
e designou como relator o Senador Delcídio do Amaral (Of. nº 26/2011 - CMA).
2. Em 12.07.2011, o Senador Ivo Cassol licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 13.07.11,
conforme RQS nºs 848 e 849 de 2011, aprovado na sessão de 12.07.11.
3. Em 12.07.2011, o Senador Ivo Cassol licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 13.07.11,
conforme RQS nºs 848 e 849 de 2011, aprovado na sessão de 12.07.11.
4. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
5. Em 11.08.2011, o Senador Reditario Cassol é designado membro titular do Bloco Parlamentar Maioria na Subcomissão, em substituição ao Senador
Ivo Cassol (Of. nº 91/2011-CMA).
6. Em 14.11.2011, vago em razão do término do mandato do Senador Reditario Cassol, em face da reassunção do membro titular, Senador Ivo Cassol (Of.
nº 656/2011-GSICAS).
7. Em 16.11.2011, vago em virtude do OF. nº 125/2011-GLPTB.
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,lido
na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.
**. Em 12.4.2011, foi lido o Ofício nº 26, de 2011, da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização e Controle, designando os
Senadores João Pedro, Rodrigo Rollemberg, Delcídio do Amaral, Ivo Cassol, Valdir Raupp, Flexa Ribeiro e Paulo Davim como membros titulares; e
os Senadores Jorge Viana, Pedro Taques, Lobão Filho, Eduardo Braga, Aloysio Nunes Ferreira e João Vicente Claudino como membros suplentes, para
comporem a Subcomissão Temporária de Acompanhamento das Obras da Usina Hidrelétrica de Belo Monte.

Secretário(a): Leany Barreiro de Sousa Lemos
Telefone(s): 3303-3519

Fax: 3303-1060
E-mail: scomcma@senado.gov.br
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5.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE ACOMPANHAMENTO DA CONFERÊNCIA DA
ONU SOBRE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RMA nº 25/2011, da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do
Consumidor e Fiscalização e Controle, com a finalidade de acompanhar a Conferência das Nações Unidas
sobre Desenvolvimento Sustentável - Rio+20. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)  (1,4,9)

VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (1,11,12)

RELATOR:  Senador Pedro Taques  (PDT-MT)  (1)

Instalação:  05/05/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (6)

Cristovam Buarque   (PDT)   (3,8)

Rodrigo Rollemberg   (PSB)

Pedro Taques   (PDT)

 1.  Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

 2.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

 3.  Jorge Viana   (PT)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Eduardo Braga   (PMDB)

VAGO    (5,7,10)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.   

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cícero Lucena   (PSDB)  1.  VAGO    (2)

PTB
VAGO    (11,12)  1.  João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Em 5.5.2011, a Subcomissão reunida elegeu os Senadores João Pedro e Paulo Davim, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste colegiado, e
designou como relator o Senador Pedro Taques (Of. nº 47/2011 - CMA).
2. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul.
3. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
4. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
5. Em 12.07.2011, o Senador Ivo Cassol licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 13.07.11,
conforme RQS nºs 848 e 849 de 2011, aprovado na sessão de 12.07.11.
6. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
7. Em 11.08.2011, o Senador Reditario Cassol é designado membro titular do Bloco Parlamentar Maioria na Subcomissão, em substituição ao Senador
Ivo Cassol (Of. nº 91/2011-CMA).
8. Em 11.08.2011, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (Of. nº 91/2011-CMA).
9. Em 25.08.2011, foi lido o Ofício nº 134/2011/CMA comunicando a eleição, no dia 24 de agosto corrente, do Senador Cristovam Buarque para
Presidente da Subcomissão.
10. Em 14.11.2011, vago em razão do término do mandato do Senador Reditario Cassol, em face da reassunção do membro titular, Senador Ivo Cassol
(Of. nº 656/2011-GSICAS).
11. Em 16.11.2011, vago em virtude do OF. nº 125/2011-GLPTB.
12. Em 16.11.2011, vago em virtude do OF. nº 125/2011-GLPTB.
*. Em 10.5.2011, foi lido o Ofício nº 47, de 2011, da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização e Controle, designando em
05.05.2011 os Senadores João Pedro, Rodrigo Rollemberg, Pedro Taques, Eduardo Braga, Ivo Cassol, Cícero Lucena e Paulo Davim como membros
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titulares; e os Senadores Vanessa Grazziotin, Antonio Carlos Valadares, Jorge Viana, Valdir Raupp, Marisa Serrana e João Vicente Claudino como
membros suplentes, para comporem a Subcomissão Temporária de Acompanhamento da Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento
Sustentável - RIO+20.

Secretário(a): Leany Barreiro de Sousa Lemos
Telefone(s): 3303-3519

Fax: 3303-1060
E-mail: scomcma@senado.gov.br
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6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA  - CDH
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)  (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Ana Rita  (PT-ES)  (3)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (16)

Ana Rita   (PT)

Marta Suplicy   (PT)

Paulo Paim   (PT)

Wellington Dias   (PT)

Cristovam Buarque   (PDT)

Marcelo Crivella   (PRB)   (12)

 1.  Angela Portela   (PT)

 2.  Eduardo Suplicy   (PT)   (14,24)

 3.  Humberto Costa   (PT)

 4.  Anibal Diniz   (PT)   (15,25,27)

 5.  João Durval   (PDT)

 6.  Lídice da Mata   (PSB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Pedro Simon   (PMDB)

Eduardo Amorim   (PSC)   (2,13)

Garibaldi Alves   (PMDB)

João Alberto Souza   (PMDB)   (18)

Sérgio Petecão   (PSD)   (20)

Paulo Davim   (PV)

 1.  VAGO    (8,10,26)

 2.  Eunício Oliveira   (PMDB)

 3.  Ricardo Ferraço   (PMDB)

 4.  VAGO    (21)

 5.  VAGO    (13)

 6.   

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (6,9,17)

VAGO    (5)

Clovis Fecury   (DEM)   (19)

 1.  Cássio Cunha Lima   (PSDB)   (7,23)

 2.  Cyro Miranda   (PSDB)

 3.  José Agripino   (DEM)

PTB
Mozarildo Cavalcanti    (1)

Gim Argello    (11)

 1.   

 2.   

PR  (22)

Magno Malta  1.  Vicentinho Alves 

PSOL
Marinor Brito  1.  Randolfe Rodrigues    (4)

Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando a Senadora Marinor Brito como membro titular para compor a
CDH.
**. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,
lido na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.
***. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 24, de 2011, da Liderança do PSDB, designando as Senadoras Marisa Serrano e Lúcia Vânia como membros
titulares; e os Senadores Cícero Lucena e Cyro Miranda como membros suplentes, para comporem a CDH.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 54, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Pedro Simon, Jarbas Vasconcellos, Garibaldi
Alves, João Alberto Souza, Sérgio Petecão e Paulo Davim como membros titulares; e os Senadores Gilvam Borges, Eunício Oliveira, Ricardo Ferraço,
Wilson Santiago e Eduardo Amorim como membros suplentes, para comporem a CDH.



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 20, de 2011, da Liderança do PT e do Bloco de Apoio ao Governo, designando as Senadoras Ana Rita e
Marta Suplicy, e os Senadores Paulo Paim, Wellington Dias, Magno Malta e Cristovam Buarque, como membros titulares; e as Senadoras Ângela
Portela e Gleisi Hoffmann, e os Senadores Humberto Costa, João Pedro, Vicentinho Alves, João Durval e Lídice da Mata como membros suplentes, para
comporem a CDH.
******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador Demóstenes Torres como membro titular, e o
Senador José Agripino como membro suplente, para comporem a CDH.
*******. Em 01.03.2011, foi lido o Ofício nº 58, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Mozarildo Cavalcanti como membro titular, para
compor a CDH.
1. Em 01.03.2011, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 058/2011 - GLPTB).
2. Em 01.03.2011, vago em virtude de o Senador Jarbas Vasconcelos declinar da indicação da Liderança do PMDB para compor a Comissão.
3. Em 02.03.2011, a Comissão reunida elegeu o Senador Paulo Paim e a Senadora Ana Rita, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
4. Em 17.03.2011, o Senador Randolfe Rodrigues é designado membro suplente do PSOL na Comissão (OF. nº 085/2011 - GSMB)
5. Em 23.03.2011, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão (OF. nº 65/2011 - GLPSDB).
6. Em 23.03.2011, a Senadora Marisa Serrano deixa de integrar a Comissão (OF. nº 64/2011 - GLPSDB).
7. Em 23.03.2011, o Senador Cícero Lucena deixa de integrar a Comissão (OF. nº 66/2011 - GLPSDB).
8. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
9. Em 09.05.2011, o Senador Ataídes Oliveira é designado membro titular do PSDB na Comissão (OF. nº 110/2011-GLPSDB).
10. Em 10.05.2011, o Senador Geovani Borges é designado suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador
Gilvam Borges (Of. nº 141/2011-GLPMDB).
11. Em 11.05.2011, o Senador Gim Argello é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 84/2011 - GLPTB).
12. Em 11.05.2011, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 63/2011-GLBAG).
13. Em 12.05.2011, o Senador Eduardo Amorim deixa de ser suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão e é designado como membro
titular (Of. nº 156/2011 - GLPMDB)
14. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal,
ter tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
15. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
16. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
17. Vago em virtude de o Senador Ataídes Oliveira não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador João Ribeiro, em 1º.09.2011.
18. Em 29.09.2011, o Senador João Alberto Souza afastou-se nos termos do art. 56, inciso I, da Constituição Federal, para assumir o cargo de
Secretário-Chefe da Assessoria de Programas Especiais, da Casa Civil do Estado do Maranhão, conforme OF. Nº 208/2011-GSJALB.
19. Em 05.10.2011, em substituição ao Senador Demóstenes Torres, o Senador Clovis Fecury é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria
na Comissão.(Of nº 060/2011-GLDEM).
20. Em 1º.11.2011, foi lido o Of. 0450-2011, do Senador Sérgio Petecão, de 04.10.2011, comunicando passar a ter a sua filiação partidária no Senado
vinculada ao Partido Social Democrático - PSD.
21. Em 08.11.2011, vago em virtude de o Senador Wilson Santiago ter deixado o mandato.
22. Nos termos da decisão do Presidente do Senado publicada no DSF de 17.11.2011.
23. Em 17.11.2011, o Senador Cássio Cunha Lima é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão. (Of. nº 194/2011 -
GLPSDB)
24. Em 22.11.2011, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Gleisi Hoffmann (Of. nº 138/2011-GLDBAG).
25. Em 23.11.2011, a Senadora Vanessa Grazziotin é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
140/2011-GLDBAG).
26. Em 28.11.2011, vago em razão do término do mandato do Senador Geovani Borges, em face da reassunção do membro titular, Senador Gilvam
Borges.
27. Em 29.11.2011, o Senador Aníbal Diniz é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Vanessa Grazziotin (Of. nº 142/2011-GLDBAG).

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Reuniões: terças-feiras, às 12h - Plenário nº 2 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3303-4251/3303-2005
Fax: 3303-4646

E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DA MULHER

Finalidade: Subcomissão criada pelo RCH nº 76/2007, da Comissão de Direitos Humanos e Legislação
Participativa, com o objetivo de acompanhar as ações em Defesa da Mulher. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Angela Portela  (PT-RR)
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Lídice da Mata  (PSB-BA)

Instalação:  12/04/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (2)

Angela Portela   (PT)

Lídice da Mata   (PSB)

 1.  Marta Suplicy   (PT)

 2.  Ana Rita   (PT)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Sérgio Petecão   (PSD)   (3)

VAGO    (1)

 1.  Eunício Oliveira   (PMDB)

 2.   

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Demóstenes Torres   (DEM)   (1)  1.   

 
Notas:
1. Em 04.05.2011, foi lido o OF. Nº 172/11-CDH, que comunica a nova composição da Subcomissão, com o não preenchimento da segunda vaga de
titular do Bloco Parlamentar pelo Senador João Alberto Souza (PMDB) e a ocupação da vaga de titular do Bloco da Minoria pelo Senador Demóstenes
Torres (DEM).
2. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
3. Em 1º.11.2011, foi lido o Of. 0450-2011, do Senador Sérgio Petecão, de 04.10.2011, comunicando passar a ter a sua filiação partidária no Senado
vinculada ao Partido Social Democrático - PSD.
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,lido
na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.
**. Em 02.05.2011, foi lido o Of. 150/2011-CDH, que comunica a instalação da Subcomissão em 12.04.2011; a designação das Senadoras Ângela
Portela e Lídice da Mata como membros titulares e das Senadoras Marta Suplicy e Ana Rita como membros suplentes do Bloco de Apoio ao Governo na
Subcomissão; a designação dos Senadores Sérgio Petecão e João Alberto Souza como membros titulares e do Senador Eunício Oliveira como membro
suplente do Bloco Parlamentar PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Subcomissão; e a eleição das Senadoras Ângela Portela e Lídice da Mata, Presidente e
Vice-Presidente, respectivamente, da Subcomissão.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3303-4251/3303-2005

Fax: 3303-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA CRIANÇA, DO ADOLESCENTE, DA JUVENTUDE
E DO IDOSO

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDH nº 25/2010, da Comissão de Direitos Humanos e Legislação
Participativa, com o objetivo de acompanhar as ações em defesa da criança, do adolescente, da juventude
e do idoso. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Marinor Brito  (PSOL-PA)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Marcelo Crivella  (PRB-RJ)  (1)

Instalação:  19/05/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (2)

Marinor Brito   (PSOL)

Marcelo Crivella   (PRB)

 1.  Ana Rita   (PT)

 2.  Lídice da Mata   (PSB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Eduardo Amorim   (PSC)

Paulo Davim   (PV)

 1.  Garibaldi Alves   (PMDB)

 2.  VAGO    (4)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (3)  1.  Cyro Miranda   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 19.05.2011, a Subcomissão reunida elegeu a Senadora Marinor Brito e o Senador Marcelo Crivella, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente
deste colegiado (OF. Nº 269/11-CDH).
2. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
3. Vago em virtude de o Senador Ataídes Oliveira não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador João Ribeiro, em 1º.09.2011.
4. Em 08.11.2011, vago em virtude de o Senador Wilson Santiago ter deixado o mandato.
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,lido
na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.
**. Em 30.05.2011, foi lido o Ofício nº 269/11-CDH designando a Senadora Marinor Brito e o Senador Marcelo Crivella como titulares e as Senadoras
Ana Rita e Lídice da Mata como suplentes do Bloco de Apoio ao Governo; os Senadores Eduardo Amorim e Paulo Davim como titulares e os Senadores
Garibaldi Alves e Wilson Santiago como suplentes do Bloco Parlamentar PMDB-PP-PSC-PMN-PV; e o Senador Ataídes Oliveira como titular e o
Senador Cyro Miranda como suplente do Bloco da Minoria, para comporem a Subcomissão.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3303-4251/3303-2005

Fax: 3303-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE ERRADICAÇÃO DA MISÉRIA E REDUÇÃO DA
POBREZA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDH nº 3/2011, do Senador Wellington Dias, com o objetivo de, no
prazo de 6 meses, identificar, analisar e debater propostas legislativas que tratam dos temas da pobreza, da
exclusão social e da questão de acesso e do exercício de direitos humanos fundamentais das populações
menos favorecidas. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Wellington Dias  (PT-PI)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Sérgio Petecão  (PSD-AC)  (1)

Instalação:  18/05/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (3)

Ana Rita   (PT)

Wellington Dias   (PT)

 1.  Angela Portela   (PT)

 2.  Gleisi Hoffmann   (PT)   (2)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Sérgio Petecão   (PSD)   (4)

Paulo Davim   (PV)

 1.  Eduardo Amorim   (PSC)

 2.  Ricardo Ferraço   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cyro Miranda   (PSDB)  1.  Cristovam Buarque   (PDT)

 
Notas:
1. Em 18.05.2011, a Subcomissão reunida elegeu os Senadores Wellington Dias e Sérgio Petecão, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
2. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
3. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
4. Em 1º.11.2011, foi lido o Of. 0450-2011, do Senador Sérgio Petecão, de 04.10.2011, comunicando passar a ter a sua filiação partidária no Senado
vinculada ao Partido Social Democrático - PSD.
*. Em 30.05.2011, foi lido o Ofício nº 268/2011/CDH designando a Senadora Ana Rita e o Senador Wellington Dias como titulares e as Senadoras
Ângela Portela e Gleisi Hoffmann como suplentes do Bloco de Apoio ao Governo, os Senadores Sérgio Petecão e Paulo Davim como titulares e os
Senadores Eduardo Amorim e Ricardo Ferraço como suplentes do Bloco Parlamentar PMDB-PP-PSC-PMN-PV, e o Senador Cyro Miranda como titular e
o Senador Cristovam Buarque como suplente do Bloco da Minoria, para comporem a Subcomissão.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3303-4251/3303-2005

Fax: 3303-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE COMBATE AO TRABALHO ESCRAVO

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDH nº 80/2011, da Comissão de Direitos Humanos e Legislação
Participativa, com o objetivo de desenvolver ações de combate às formas contemporâneas de escravidão. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

Aprovação do Requerimento:  02/06/2011

 

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3303-4251/3303-2005

Fax: 3303-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL  - CRE
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Fernando Collor  (PTB-AL)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)  (2)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (8)

Anibal Diniz   (PT)

Eduardo Suplicy   (PT)

Vanessa Grazziotin   (PC DO B)   (5,7)

Sérgio Souza   (PMDB)   (6,9,10)

Cristovam Buarque   (PDT)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

 1.  Delcídio do Amaral   (PT)

 2.  Jorge Viana   (PT)

 3.  Lindbergh Farias   (PT)   (4)

 4.  Marcelo Crivella   (PRB)

 5.  Acir Gurgacz   (PDT)

 6.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

Luiz Henrique   (PMDB)

Valdir Raupp   (PMDB)

Vital do Rêgo   (PMDB)

Pedro Simon   (PMDB)

Francisco Dornelles   (PP)

 1.  Lobão Filho   (PMDB)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)

 3.  Ana Amélia   (PP)

 4.  Roberto Requião   (PMDB)

 5.  Ricardo Ferraço   (PMDB)

 6.  Eduardo Amorim   (PSC)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

Paulo Bauer   (PSDB)   (3)

José Agripino   (DEM)

 1.  Aécio Neves   (PSDB)

 2.  Cyro Miranda   (PSDB)

 3.  Clovis Fecury   (DEM)   (11)

PTB
Fernando Collor 

Gim Argello 

 1.  Mozarildo Cavalcanti 

 2.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (1)

PR  (12)

Blairo Maggi  1.  Clésio Andrade 

PSOL
Randolfe Rodrigues  1.   
Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando o Senador Randolfe Rodrigues como membro titular para compor a
CRE.
**. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,
lido na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.
***. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 26, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aloysio Nunes e Lúcia Vânia como membros
titulares; e os Senadores Aécio Neves e Cyro Miranda como membros suplentes, para comporem a CRE.
****. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 32, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Gim Argello como membro titular, para compor a
CRE.
*****. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 20, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Fernando Collor como membro titular; e o Senador
Mozarildo Cavalcanti como membro suplente, para comporem a CRE.
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******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador José Agripino como membro titular; e o Senador
Demóstenes Torres como membro suplente, para comporem a CRE.
*******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 59, de 2011, da Liderança do Bloco PMDB-PP-PSC-PMN-PV, designando os Senadores Jarbas
Vasconcelos, Luiz Henrique, Valdir Raupp, Vital do Rego, Pedro Simon e Francisco Dornelles como membros titulares; e os Senadores Lobão Filho,
Romero Jucá, Ana Amélia, Roberto Requião, Ricardo Ferraço e Eduardo Amorim como membros suplentes, para comporem a CRE.
********. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 15, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Aníbal Diniz,
Eduardo Suplicy, Gleisi Hoffmann, João Pedro, Blairo Maggi, Cristovam Buarque e Antonio Carlos Valadares como membros titulares; e os Senadores
Delcídio Amaral, Jorge Viana, Walter Pinheiro, Marcelo Crivella, Clésio Andrade, Acir Gurgacz e Rodrigo Rollemberg como membros suplentes, para
comporem a CRE.
1. Em 22.02.2011, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente em vaga cedida, provisoriamente, pelo Partido Trabalhista Brasileiro - PTB ao
Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 034/2011 - GLPTB / OF. nº 021/2011 - GLBAG).
2. Em 23.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Fernando Collor e Cristovam Buarque, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
3. Em 23.03.2011, o Senador Paulo Bauer é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 057/11-GLPSDB), em
substituição à Senadora Lúcia Vânia.
4. Em 13.04.2011, o Senador Lindbergh Farias é designado membro suplente na Comissão, em substituição ao Senador Walter Pinheiro. (Of. nº 051/2011
- GLDBAG)
5. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
6. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
7. Em 03.08.2011, a Senadora Vanessa Grazziotin é designada membro titular na Comissão, em substituição à Senadora Gleisi Hoffmann. (Of. nº
098/2011 - GLDBAG)
8. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
9. Em 25.08.2011, o Bloco de Apoio ao Governo cede uma vaga de titular na Comissão ao Bloco Parlamentar da Maioria (Of. nº 106/2011-GLDBAG).
10. Em 29.08.2011, foi lido o Ofício nº 237, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando o Senador Sérgio Souza como membro
titular para compor a CRE.
11. Em 05.10.2011, em substituição ao Senador Demóstenes Torres, o Senador Clovis Fecury é designado membro suplente do Bloco Parlamentar
Minoria na Comissão.(Of nº 060/2011-GLDEM).
12. Nos termos da decisão do Presidente do Senado publicada no DSF de 17.11.2011.

Secretário(a): Alvaro Araújo Souza
Reuniões: quintas-feiras, às 10h - Plenário nº 7 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-3496
Fax: 3303-3546

E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROTEÇÃO DOS CIDADÃOS BRASILEIROS NO
EXTERIOR

Finalidade: Subcomissão criada pelos RRE´s nº 4 e 11/2003, do Senador Marcelo Crivella e do Senador
Tião Viana, respectivamente, com o objetivo de estudar, propor e adotar as medidas necessárias à
implementação das propostas aprovadas no " I Encontro Ibérico da Comunidade de Brasileiros no Exterior",
dentro do "Projeto Brasileiros no Exterior". 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 
Notas:
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,lido
na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.

Secretário(a): Alvaro Araújo Souza
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br



7.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMP. DA RIO +20 E DO REGIME
INTERNACIONAL SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RRE nº 3/2007**, do Senador Heráclito Fortes, com o objetivo de
acompanhar, estudar e monitorar a implementação das políticas públicas nacionais decorrentes dos esforços
mundiais para o combate ao aquecimento global, que se iniciaram com a Conferência-Quadro sobre
Mudança Climática, assinado no Rio de Janeiro, em 1992, assim como contribuir para o aperfeiçoamento
dessa implementação, sob a perspectiva da política externa brasileira, por meio da formulação de
proposições de normas e quaisquer outros atos que forem da competência do Poder Legislativo. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Francisco Dornelles  (PP-RJ)  (2)

Instalação:  19/04/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (4)

Cristovam Buarque   (PDT)

Lindbergh Farias   (PT)

 1.  Blairo Maggi   (PR)

 2.  Sérgio Souza   (PMDB)   (3,5)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Luiz Henrique   (PMDB)

Francisco Dornelles   (PP)

 1.  Marcelo Crivella   (PRB)

 2.  Inácio Arruda   (PC DO B)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)  1.  Randolfe Rodrigues   (PSOL)   (1)

 
Notas:
1. Vaga cedida ao PSOL (Of. nº 27/20110-CRE/PRES)
2. Em 26.05.2011, foi lido o Ofício nº 061/2011 - CRE/PRES comunicando a eleição, no dia 19 de abril do ano em curso, dos Senadores Cristovam
Buarque e Francisco Dornelles para Presidente e Vice-Presidente da Subcomissão, respectivamente.
3. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
4. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
5. Em 16.11.2011, o Senador Sérgio Souza é designado como membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em substituição à
Senadora Gleisi Hoffmann. (Of. nº 134/2011 - GLDBAG)
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,lido
na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.
**. Em 14.4.2011, foi lido o Ofício nº 27, de 2011, da CRE, informando o aditamento do RRE nº 3/2007 pelo RRE nº 10/2011-CRE, que alterou o
nome deste colegiado e ampliou sua competência para também acompanhar o planejamento e as atividades da Conferência das Nações Unidas sobre
Desenvolvimento Sustentável - Rio +20.
***. Em 14.4.2011, foi lido o Ofício nº 27, de 2011, da Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional, designando os Senadores Cristovam
Buarque, Lindbergh Farias, Luiz Henrique, Francisco Dornelles e Aloysio Nunes Ferreira como membros titulares; e os Senadores Blairo Maggi,
Gleisi Hoffmann, Marcelo Crivella, Inácio Arruda e Randolfe Rodrigues como membros suplentes, para comporem a Subcomissão Permanente de
Acompanhamento da Rio +20 e do Regime Internacional sobre Mudanças Climáticas.

Secretário(a): Alvaro Araújo Souza
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

7.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA MODERNIZAÇÃO E REAPARELHAMENTO
DAS FORÇAS ARMADAS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RRE nº 5/2006, da Comissão de Relações Exteriores e Defesa
Nacional, com o objetivo de tratar de assuntos de seu interesse. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Luiz Henrique  (PMDB-SC)  (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Marcelo Crivella  (PRB-RJ)  (3)

Instalação:  11/08/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (2)

Blairo Maggi   (PR)

Delcídio do Amaral   (PT)

 1.  Jorge Viana   (PT)

 2.  Marcelo Crivella   (PRB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Luiz Henrique   (PMDB)

Francisco Dornelles   (PP)

 1.  Ana Amélia   (PP)

 2.  Pedro Simon   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Demóstenes Torres   (DEM)  1.  José Agripino   (DEM)   (1)

 
Notas:
1. Em 03.08.2011, o Senador José Agripino é designado como membro suplente do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Subcomissão, em substituição ao
Senador Aloysio Nunes Ferreira.(Ofício nº 157/2011-CRE/PRES)
2. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
3. Em 18.08.2011, foi lido o Ofício nº 171/2011 - CRE/PRES comunicando a eleição, no dia 11 de agosto do ano em curso, dos Senadores Luiz Henrique
e Marcelo Crivella para Presidente e Vice-Presidente da Subcomissão, respectivamente.
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,lido
na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.
**. Em 14.07.2011, foi lido o Ofício nº 155/2011-CRE designando os Senadores Blairo Maggi e Delcídio do Amaral como titulares e os Senadores
Jorge Viana e Marcelo Crivella como suplentes do Bloco de Apoio ao Governo; os Senadores Luiz Henrique e Francisco Dornelles como titulares e
a Senadora Ana Amélia e o Senador Pedro Simon como suplentes do Bloco Parlamentar da Maioria; e o Senador Demóstenes Torres como titular e o
Senador Aloysio Nunes Ferreira como suplente do Bloco Parlamentar da Minoria.

Secretário(a): Alvaro Araújo Souza
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br



7.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA E DA FAIXA DE FRONTEIRA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RRE nº 2/2009, da Comissão de Relações Exteriores e Defesa
Nacional, com o objetivo de acompanhar as ações na Faixa de Fronteira. 

Número de membros: 8 titulares  e 8 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)  (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Ana Amélia  (PP-RS)  (4)

Instalação:  01/03/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (7)

Blairo Maggi   (PR)

Jorge Viana   (PT)

Delcídio do Amaral   (PT)

Vanessa Grazziotin   (PC DO B)   (5,9)

 1.  Marcelo Crivella   (PRB)

 2.  Acir Gurgacz   (PDT)

 3.  Cristovam Buarque   (PDT)

 4.  Sérgio Souza   (PMDB)   (3,6,10)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Valdir Raupp   (PMDB)

Ana Amélia   (PP)

 1.  Lobão Filho   (PMDB)

 2.  Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)   (2)  1.  VAGO    (1,8)

PTB
Mozarildo Cavalcanti  1.  Randolfe Rodrigues   (PSOL)

 
Notas:
1. Em 13.04.2011, o Senador Cyro Miranda é designado membro suplente da Subcomissão, em substituição ao Senador Aloysio Nunes Ferreira. (Of.
026/2011 - CRE/PRES)
2. Em 13.04.2011, o Senador Aloysio Nunes Ferreira é designado membro titular da Subcomissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia. (Of. nº
026/2011 - CRE/PRES)
3. Em 13.04.2011, o Senador João Pedro é designado membro suplente da Subcomissão. (Of. 026/2011 - CRE/PRES)
4. Em 18.04.2011 a Subcomissão reunida elegeu o Senador Mozarildo Cavalcanti e a Senadora Ana Amélia, respectivamente, Presidente e
Vice-Presidente deste colegiado (OF. Nº 029/2011-CRE/PRES).
5. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
6. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
7. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
8. Vago em virtude do desligamento do Senador Cyro Miranda da Subcomissão (OF nº 194/2011 - CRE/PRES).
9. Em 28.09.2011, a Senadora Vanessa Grazziotin é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em substituição à
Senadora Gleisi Hoffmann (OF. nº 194/2011 - CRE/PRES).
10. Em 16.11.2011, o Senador Sérgio Souza é designado membro suplente da Subcomissão. (Of. nº 135/2011 - GLDBAG)
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,lido
na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.

Secretário(a): Alvaro Araújo Souza
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRAESTRUTURA  - CI
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Lúcia Vânia  (PSDB-GO)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Blairo Maggi  (PR-MT)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (9)

Lindbergh Farias   (PT)

Delcídio do Amaral   (PT)

Jorge Viana   (PT)

Walter Pinheiro   (PT)

Acir Gurgacz   (PDT)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Inácio Arruda   (PC DO B)

 1.  Humberto Costa   (PT)

 2.  José Pimentel   (PT)

 3.  Wellington Dias   (PT)

 4.  Marcelo Crivella   (PRB)

 5.  Pedro Taques   (PDT)

 6.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)

 7.  Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Valdir Raupp   (PMDB)

Waldemir Moka   (PMDB)

Lobão Filho   (PMDB)

Vital do Rêgo   (PMDB)

Ricardo Ferraço   (PMDB)

Eduardo Braga   (PMDB)

Ciro Nogueira   (PP)

Francisco Dornelles   (PP)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)

 2.  Sérgio Souza   (PMDB)   (3,4,11)

 3.  Roberto Requião   (PMDB)

 4.  João Alberto Souza   (PMDB)   (10)

 5.  VAGO    (12)

 6.  Casildo Maldaner   (PMDB)

 7.  Eduardo Amorim   (PSC)

 8.  Ivo Cassol   (PP)   (6,7,13,14)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Flexa Ribeiro   (PSDB)

Lúcia Vânia   (PSDB)

Cyro Miranda   (PSDB)   (2,5)

Demóstenes Torres   (DEM)

 1.  Aécio Neves   (PSDB)

 2.  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

 3.  Alvaro Dias   (PSDB)   (5,8)

 4.  Jayme Campos   (DEM)

PTB
Fernando Collor 

Mozarildo Cavalcanti 

 1.  Armando Monteiro 

 2.  João Vicente Claudino 

PR  (15)

Blairo Maggi  1.  Vicentinho Alves 

PSOL
  1.   
Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 21, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Fernando Collor como membro titular; e os Senadores
Armando Monteiro e João Vicente Claudino como membros suplentes, para comporem a CI.
**. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,
lido na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
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***. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 40, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Mozarildo Cavalcanti como membro titular, para
compor a CI.
****. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 27, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Flexa Ribeiro, Lúcia Vânia e Paulo Bauer como
membros titulares; e os Senadores Aécio Neves, Aloysio Nunes e Cyro Miranda como membros suplentes, para comporem a CI.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 56, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Valdir Raupp, Waldemir Moka, Lobão Filho,
Vital do Rêgo, Ricardo Ferraço, Eduardo Braga, Ciro Nogueira e Francisco Dornelles como membros titulares; e os Senadores Romero Jucá, Gilvam
Borges, Roberto Requião, João Alberto Souza, Wilson Santiago, Casildo Maldaner, Eduardo Amorim e Ivo Cassol como membros suplentes, para
comporem a CI.
******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador Demóstenes Torres como membro titular; e o
Senador Jayme Campos como membro suplente, para comporem a CI.
*******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 18, de 2011, da Liderança do PT e do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Lindbergh
Farias, Delcídio Amaral, Jorge Viana, Walter Pinheiro, Blairo Maggi, Acir Gurgacz, Antonio Carlos Valadares e Inácio Arruda como membros titulares;
e os Senadores Humberto Costa, José Pimentel, Wellington Dias, Marcelo Crivella, Vicentinho Alves, Pedro Taques, Rodrigo Rollemberg e a Senadora
Vanessa Grazziotin como membros suplentes, para comporem a CI.
1. Em 17.03.2011, a Comissão reunida elegeu a Senadora Lúcia Vânia Presidente e o Senador Blairo Maggi Vice-Presidente deste colegiado (OF. nº
003/2011 - CI).
2. Em 23.03.2011, o Senador Mário Couto é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 058/11-GLPSDB), em
substituição ao Senador Paulo Bauer.
3. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
4. Em 10.05.2011, o Senador Geovani Borges é designado suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam
Borges (Of. nº 141/2011-GLPMDB).
5. Em 01.06.2011, o Senador Cyro Miranda é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão (Of. nº 124/11-GLPSDB), em
substituição ao Senador Mário Couto, que passa a integrar a Comissão como membro suplente.
6. Em 12.07.2011, o Senador Ivo Cassol licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 13.07.11,
conforme RQS nºs 848 e 849 de 2011, aprovado na sessão de 12.07.11.
7. Em 14.07.2011, o Senador Reditario Cassol é designado suplente do Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em
substituição ao Senador Ivo Cassol (Of. nº 223/2011-GLPMDB).
8. Em 1º.08.2011, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB) na Comissão, em substituição ao Senador
Mário Couto (Of. nº 151/11-GLPSDB).
9. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
10. Em 29.09.2011, o Senador João Alberto Souza afastou-se nos termos do art. 56, inciso I, da Constituição Federal, para assumir o cargo de
Secretário-Chefe da Assessoria de Programas Especiais, da Casa Civil do Estado do Maranhão, conforme OF. Nº 208/2011-GSJALB.
11. Em 06.10.2011, o Senador Sérgio Souza é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador
Geovani Borges (OF. nº 272/2011 - GLPMDB).
12. Em 08.11.2011, vago em virtude de o Senador Wilson Santiago ter deixado o mandato.
13. Em 14.11.2011, vago em razão do término do mandato do Senador Reditario Cassol, em face da reassunção do membro titular, Senador Ivo Cassol
(Of. nº 656/2011-GSICAS).
14. Em 16.11.2011, o Senador Ivo Cassol é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 294/2011).
15. Nos termos da decisão do Presidente do Senado publicada no DSF de 17.11.2011.

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Reuniões: quintas-feiras, às 9h - Plenário nº 13 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-4607
Fax: 3303-3286

E-mail: scomci@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

8.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - PLANO DE ACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQI nº 6/2007, da Comissão de Serviços de Infraestrutura, com o
objetivo de acompanhar a implementação do Plano de Aceleração do Crescimento - PAC. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 
Notas:
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,lido
na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br

8.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE INFRAESTRUTURA E DESENVOLVIMENTO
URBANO

Finalidade: Debater temas relacionados à infraestrutura e desenvolvimento urbano. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 
Notas:
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,lido
na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO  - CDR
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Benedito de Lira  (PP-AL)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Amorim  (PSC-SE)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (11)

Wellington Dias   (PT)   (3)

Ana Rita   (PT)

Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

João Durval   (PDT)

Lídice da Mata   (PSB)

 1.  Paulo Paim   (PT)

 2.  Zeze Perrella   (PDT)   (8,12)

 3.  José Pimentel   (PT)   (2)

 4.  Acir Gurgacz   (PDT)

 5.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)   (14)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Ana Amélia   (PP)

Eduardo Amorim   (PSC)

Vital do Rêgo   (PMDB)

VAGO    (17)

Ciro Nogueira   (PP)

Benedito de Lira   (PP)

 1.  João Alberto Souza   (PMDB)   (15)

 2.  Lobão Filho   (PMDB)

 3.  VAGO    (4)

 4.  Eunício Oliveira   (PMDB)

 5.  Ivo Cassol   (PP)   (9,10,18,20)

 6.  Garibaldi Alves   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cássio Cunha Lima   (PSDB)   (6,13,21)

Cícero Lucena   (PSDB)

Maria do Carmo Alves   (DEM)

 1.  Lúcia Vânia   (PSDB)

 2.  VAGO    (7)

 3.  José Agripino   (DEM)   (5)

PTB
Mozarildo Cavalcanti  1.  Armando Monteiro 

PR  (19)

Vicentinho Alves  1.  Magno Malta 

PSOL
  1.  Randolfe Rodrigues    (16)

Notas:
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,
lido na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 28, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aécio Neves e Cícero Lucena como membros
titulares; e as Senadoras Lúcia Vânia e Marisa Serrano como membros suplentes, para comporem a CDR.
***. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 22, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Mozarildo Cavalcanti como membro titular; e o
Senador Armando Monteiro como membro suplente, para comporem a CDR.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 23, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores José Pimentel, Ana
Rita Esgário, Vanessa Grazziotin, Vicentinho Alves, João Durval e Lídice da Mata como membros titulares; e os Senadores Paulo Paim, João Pedro,
Wellington Dias, Magno Malta e Acir Gurgacz como membros suplentes, para comporem a CDR.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 55, de 2011, da Liderança do Bloco PMDB-PP-PSC-PMN-PV, designando a Senadora Ana Amélia e os
Senadores Eduardo Amorim, Vital do Rego, Wilson Santiago, Ciro Nogueira e Benedito de Lira como membros titulares; e os Senadores João Alberto
Souza, Lobão Filho, Jarbas Vasconcelos, Eunício Oliveira, Ivo Cassol e Garibaldi Alves como membros suplentes, para comporem a CDR.
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******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando a Senadora Maria do Carmo Alves como membro titular; e a
Senadora Kátia Abreu como membro suplente, para comporem a CDR.
1. Em 23.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Benedito de Lira e Eduardo Amorim, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
2. Em 24.02.2011, o Senador José Pimentel foi substituído pelo Senador Wellington Dias como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na
Comissão, passando a compô-la como suplente em vaga destinada ao Bloco (Ofício nº 027/2011-GLDBAG).
3. Em 24.02.2011, o Senador Wellington Dias é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador José
Pimentel, que passa a ocupar a vaga de suplente destinada ao Bloco (Ofício nº 027/2011-GLDBAG).
4. Em 01.03.2011, vago em virtude de o Senador Jarbas Vasconcelos declinar da indicação da Liderança do PMDB para compor a Comissão.
5. Em 05.04.2011, o Senador José Agripino é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. 033/11 -
GLDEM), em substituição à Senadora Kátia Abreu.
6. Em 10.05.2011, o Senador Ataídes Oliveira é designado titular do Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB/DEM) na Comissão, em substituição ao
Senador Aécio Neves (Of. nº 113/2011-GLPSDB).
7. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul.
8. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
9. Em 12.07.2011, o Senador Ivo Cassol licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 13.07.11,
conforme RQS nºs 848 e 849 de 2011, aprovado na sessão de 12.07.11.
10. Em 14.07.2011, o Senador Reditario Cassol é designado suplente do Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em
substituição ao Senador Ivo Cassol (Of. nº 223/2011-GLPMDB).
11. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
12. Em 18.08.2011, o Senador Zeze Perrella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 102/2011 - GLDBAG).
13. Vago em virtude de o Senador Ataídes Oliveira não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador João Ribeiro, em 1º.09.2011.
14. Em 29.09.2011, o Senador Rodrigo Rollemberg é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF nº 120/2011 - GLDBAG).
15. Em 29.09.2011, o Senador João Alberto Souza afastou-se nos termos do art. 56, inciso I, da Constituição Federal, para assumir o cargo de
Secretário-Chefe da Assessoria de Programas Especiais, da Casa Civil do Estado do Maranhão, conforme OF. Nº 208/2011-GSJALB.
16. Em 29.09.2011, o Senador Randolfe Rodrigues é designado suplente do PSOL na Comissão (OF nº 481/2011 - GSMB).
17. Em 08.11.2011, vago em virtude de o Senador Wilson Santiago ter deixado o mandato.
18. Em 14.11.2011, vago em razão do término do mandato do Senador Reditario Cassol, em face da reassunção do membro titular, Senador Ivo Cassol
(Of. nº 656/2011-GSICAS).
19. Nos termos da decisão do Presidente do Senado publicada no DSF de 17.11.2011.
20. Em 16.11.2011, o Senador Ivo Cassol é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 294/2011).
21. Em 17.11.2011, o Senador Cássio Cunha Lima é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão. (Of. nº 193/2011 - GLPSDB)

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Reuniões: quartas-feiras, às 14h -

Telefone(s): 3303-4282
Fax: 3303-1627

E-mail: scomcdr@senado.gov.br
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9.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDR nº 2/2011, do Senador Wellington Dias, com o objetivo de
acompanhar o Desenvolvimento do Nordeste. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Wellington Dias  (PT-PI)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Amorim  (PSC-SE)  (1)

Instalação:  29/03/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (2)

Wellington Dias   (PT)

Lídice da Mata   (PSB)

 1.  José Pimentel   (PT)

 2.  Magno Malta   (PR)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Eduardo Amorim   (PSC)

Vital do Rêgo   (PMDB)

 1.  Ciro Nogueira   (PP)

 2.  VAGO    (3)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Maria do Carmo Alves   (DEM)  1.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 04.04.2011, a Subcomissão reunida elegeu o Senador Wellington Dias Presidente e o Senador Eduardo Amorim Vice-Presidente, deste colegiado
(Of. nº 001/2011 -CDR).
2. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
3. Em 08.11.2011, vago em virtude de o Senador Wilson Santiago ter deixado o mandato.

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Telefone(s): 3303-4282

Fax: 3303-1627
E-mail: scomcdr@senado.gov.br



9.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDR nº 1/2011, da Senadora Vanessa Grazziotin, com o objetivo de
acompanhar as políticas referentes à Amazônia. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Vanessa Grazziotin  (PC DO B-AM)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Vicentinho Alves  (PR-TO)  (1)

Instalação:  12/04/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (5)

Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

Vicentinho Alves   (PR)

 1.  Acir Gurgacz   (PDT)

 2.  VAGO    (3)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Ana Amélia   (PP)

Ivo Cassol   (PP)   (4,6,7,8)

 1.  Mozarildo Cavalcanti   (PTB)

 2.  Lobão Filho   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (2)  1.  Lúcia Vânia   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 12.04.2011 a Subcomissão reunida elegeu a Senadora Vanessa Grazziotin e o Senador Vicentinho Alves, respectivamente, Presidente e
Vice-Presidente deste colegiado.
2. Vago em 10.05.2011 em virtude de o Senador Aécio Neves não pertencer mais à Comissão de Desenvolvimento Regional e Turismo(Of. nº
113/2011-GLPSDB).
3. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
4. Em 12.07.2011, o Senador Ivo Cassol licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 13.07.11,
conforme RQS nºs 848 e 849 de 2011, aprovado na sessão de 12.07.11.
5. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
6. Em 18.08.2011, o Senador Reditario Cassol é designado titular do Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em
substituição ao Senador Ivo Cassol (OF. Nº 162/2011-PRES/CDR).
7. Em 14.11.2011, vago em razão do término do mandato do Senador Reditario Cassol, em face da reassunção do membro titular, Senador Ivo Cassol (Of.
nº 656/2011-GSICAS).
8. Em 22.11.2011, o Senador Ivo Cassol é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão (OF. Nº
339/2011-PRES/CDR).

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Telefone(s): 3303-4282

Fax: 3303-1627
E-mail: scomcdr@senado.gov.br

9.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE DESENVOLVIMENTO DO CODESUL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDR nº 5/2011, da Senadora Ana Amelia, com o objetivo de debater
as propostas de integração regional e desenvolvimento dos Estados da região Sul. 

 
Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins

Telefone(s): 3303-4282
Fax: 3303-1627

E-mail: scomcdr@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

9.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA COPA 2014, OLIMPÍADA E PARAOLIMPÍADA 2016.

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDR nº 8/2011, da Senadora Lídice da Mata, com o objetivo de
acompanhar, avaliar e fiscalizar todas as ações empreendidas para a realização da Copa do Mundo de
Futebol em 2014 no Brasil, bem como para os Jogos Olímpicos e Paraolímpicos em 2016, na cidade do
Rio de Janeiro. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Lídice da Mata  (PSB-BA)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Zeze Perrella  (PDT-MG)  (1,5,7)

Designação:  14/06/2011

Instalação:  05/07/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (3)

Zeze Perrella   (PDT)   (2,6)

Lídice da Mata   (PSB)

 1.  José Pimentel   (PT)

 2.   

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Vital do Rêgo   (PMDB)

VAGO    (8)

 1.  Eduardo Amorim   (PSC)

 2.  Eunício Oliveira   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (4)  1.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 06.07.2011, a senadora Lídice da Mata e o senador Ataídes Oliveira foram eleitos, respectivamente, presidente e vice-presidente da Subcomissão.
2. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
3. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
4. Vago em virtude de o Senador Ataídes Oliveira não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador João Ribeiro, em 1º.09.2011.
5. Em 1º.09.2011, vago em virtude de o Senador Ataídes Oliveira não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador João Ribeiro.
6. Em 20.09.2011, o Senador Zeze Perrella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão(Of. nº 220/2011-PRES/CDR).
7. Em 20.09.2011, o Senador Zeze Perrella foi eleito vice-presidente da Subcomissão (Of. nº 221/2011-Pres/CDR).
8. Em 08.11.2011, vago em virtude de o Senador Wilson Santiago ter deixado o mandato.
*. Em 14.6.2011, foi lido o Ofício nº 85, de 2011, da Comissão de Desenvolvimento Regional e Turismo, designando os Senadores João Pedro, Lídice da
Mata, Vital do Rêgo, Wilson Santiago e Ataídes Oliveira como membros titulares; e os Senadores José Pimentel, Eduardo Amorim, Eunício Oliveira e
Cícero Lucena como membros suplentes, para comporem a Subcomissão Temporária Copa 2014, Olimpíada e Paraolimpíada 2016.

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Telefone(s): 3303-4282

Fax: 3303-1627
E-mail: scomcdr@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA  - CRA
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Acir Gurgacz  (PDT-RO)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Waldemir Moka  (PMDB-MS)  (2)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (16)

Delcídio do Amaral   (PT)

Zeze Perrella   (PDT)   (8,11,12,17)

Acir Gurgacz   (PDT)

Rodrigo Rollemberg   (PSB)   (5)

Antonio Russo   (PR)   (23,25)

 1.  Angela Portela   (PT)

 2.  Eduardo Suplicy   (PT)

 3.  Walter Pinheiro   (PT)

 4.  João Durval   (PDT)

 5.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Waldemir Moka   (PMDB)

Casildo Maldaner   (PMDB)

Eduardo Amorim   (PSC)

Ana Amélia   (PP)

Ivo Cassol   (PP)   (13,14,20,21)

Benedito de Lira   (PP)

 1.  Garibaldi Alves   (PMDB)

 2.  Roberto Requião   (PMDB)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB)

 4.  Luiz Henrique   (PMDB)

 5.  Ciro Nogueira   (PP)

 6.  João Alberto Souza   (PMDB)   (18)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Flexa Ribeiro   (PSDB)   (3)

Cyro Miranda   (PSDB)

Jayme Campos   (DEM)

 1.  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

 2.  Alvaro Dias   (PSDB)   (4,10,15)

 3.  Clovis Fecury   (DEM)   (6,19)

PTB
Sérgio Souza   (PMDB)   (1,9)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (7)

PR  (22)

Clésio Andrade    (24)  1.  Blairo Maggi 

PSOL
  1.   
Notas:
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,
lido na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 29, de 2011, da Liderança do PSDB, designando a Senadora Marisa Serrano e o Senador Cyro Miranda como
membros titulares; e os Senadores Aloysio Nunes e Flexa Ribeiro como membros suplentes, para comporem a CRA.
***. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 58, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Waldemir Moka, Casildo Maldaner, Eduardo
Amorim, Ana Amélia, Ivo Cassol e Benedito de Lira como membros titulares; e os Senadores Garibardi Alves, Roberto Requião, Valdir Raupp, Luiz
Henrique, Ciro Nogueira e João Alberto Souza como membros suplentes, para comporem a CRA.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador Jayme Campos como membro titular; e a Senadora
Kátia Abreu como membro suplente, para comporem a CRA.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 24, de 2011, do Líder do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Delcídio Amaral, Gleisi
Hoffmann, João Pedro, Clésio Andrade e Acir Gurgacz como membros titulares; a Senadora Ângela Portela e os Senadores Eduardo Suplicy, Walter
Pinheiro, Blaio Maggi, João Durval e Antonio Carlos Valadares como membros suplentes, para comporem a CRA.
1. Vaga cedida temporariamente ao Partido do Movimento Democrático Brasileiro - PMDB (OF. nº 047/2011-GLPTB).
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2. Em 23.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Acir Gurgacz e Waldemir Moka, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
3. Em 23.03.2011, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 063/11-GLPSDB), em
substituição à Senadora Marisa Serrano.
4. Em 23.03.2011, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 063/11-GLPSDB),
em substituição ao Senador Flexa Ribeiro.
5. Em 29.03.2011, o Senador Rodrigo Rollemberg é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 040/11-GLBAG).
6. Em 05.04.2011, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. 033/11 -
GLDEM), em substituição à Senadora Kátia Abreu.
7. Em 05.04.2011, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro suplente do PTB na Comissão (Of. 76/2011 - GLPTB).
8. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
9. Em 16.06.2011, o Senador Sérgio Souza é designado membro titular na Comissão, em vaga cedida pelo Partido Trabalhista Brasileiro - PTB (Of. nº
197/2011 - GLPMDB).
10. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do
Sul.
11. Em 29.06.2011, o Senador Antonio Russo é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Gleisi
Hoffmann (Of. nº 083/2011-GLBAG).
12. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
13. Em 12.07.2011, o Senador Ivo Cassol licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 13.07.11,
conforme RQS nºs 848 e 849 de 2011, aprovado na sessão de 12.07.11.
14. Em 14.07.2011, o Senador Reditario Cassol é designado titular do Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em
substituição ao Senador Ivo Cassol (Of. nº 223/2011-GLPMDB).
15. Em 1º.08.2011, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB) na Comissão (Of. nº 152/11-GLPSDB).
16. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
17. Em 18.08.2011, o Senador Zeze Perrella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 103/2011 - GLDBAG).
18. Em 29.09.2011, o Senador João Alberto Souza afastou-se nos termos do art. 56, inciso I, da Constituição Federal, para assumir o cargo de
Secretário-Chefe da Assessoria de Programas Especiais, da Casa Civil do Estado do Maranhão, conforme OF. Nº 208/2011-GSJALB.
19. Em 05.10.2011, em substituição ao Senador Demóstenes Torres, o Senador Clovis Fecury é designado membro suplente do Bloco Parlamentar
Minoria na Comissão.(Of nº 060/2011-GLDEM).
20. Em 14.11.2011, vago em razão do término do mandato do Senador Reditario Cassol, em face da reassunção do membro titular, Senador Ivo Cassol
(Of. nº 656/2011-GSICAS).
21. Em 16.11.2011, o Senador Ivo Cassol é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 294/2011).
22. Nos termos da decisão do Presidente do Senado publicada no DSF de 17.11.2011.
23. Em 22.11.2011, vaga cedida ao PR pelo Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 137/2011-GLDBAG).
24. Em 23.11.2011, o Senador Clésio Andrade é designado membro titular do PR na Comissão, em decorrência da revisão da cálculo da
proporcionalidade da participação do Partido (Of. Leg. 017/2011 GLPR).
25. Em 23.11.2011, o Senador Antonio Russo é designado membro titular em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. Leg. nº
18/2011-GLPR).

Secretário(a): Marcello Varella
Reuniões: quintas-feiras, às 12h -

Telefone(s): 3303-3506
E-mail: marcello@senado.gov.br
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10.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DOS BIOCOMBUSTÍVEIS
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 
Notas:
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,lido
na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3303-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br

10.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A POLÍTICA AGRÍCOLA
BRASILEIRA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RRA nº 8/2011, da Comissão de Agricultura e Reforma Agrária,
destinada a acompanhar a execução da política agrícola brasileira. 

 

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3303-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
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11) COMISSÃO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA,
INOVAÇÃO, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA  - CCT

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Braga  (PMDB-AM)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Gim Argello  (PTB-DF)  (2)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (9)

Angela Portela   (PT)

Anibal Diniz   (PT)

Walter Pinheiro   (PT)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (10,11)

Rodrigo Rollemberg   (PSB)

 1.  Delcídio do Amaral   (PT)

 2.  Paulo Paim   (PT)

 3.  Cristovam Buarque   (PDT)   (12,14)

 4.  Lídice da Mata   (PSB)   (12,14)

 5.  Marcelo Crivella   (PRB)   (1)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PV )
Eduardo Braga   (PMDB)

Valdir Raupp   (PMDB)

Vital do Rêgo   (PMDB)

Lobão Filho   (PMDB)

Ciro Nogueira   (PP)

Eunício Oliveira   (PMDB)

 1.  Sérgio Souza   (PMDB)   (3,5,13)

 2.  Luiz Henrique   (PMDB)

 3.  Ricardo Ferraço   (PMDB)

 4.  Renan Calheiros   (PMDB)

 5.  Ivo Cassol   (PP)   (7,8,15,16)

 6.  Benedito de Lira   (PP)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cyro Miranda   (PSDB)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

José Agripino   (DEM)

 1.  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

 2.  Cícero Lucena   (PSDB)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)

PTB
Gim Argello  1.  Fernando Collor 

PR  (17)

Alfredo Nascimento    (4,18)  1.  João Ribeiro    (18)

PSOL
VAGO    (6)  1.  Marinor Brito 
Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando o Senador Randolfe Rodrigues como membro titular; e a Senadora
Marinor Brito como membro suplente, para comporem a CCT.
**. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,
lido na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.
***. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 30, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Cyro Miranda e Flexa Ribeiro como membros
titulares; e os Senadores Aloysio Nunes e Cícero Lucena como membros suplentes, para comporem a CCT.
****. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 23, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Gim Argello como membro titular; e o Senador
Fernando Collor como membro suplente, para comporem a CCT.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 53, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Eduardo Braga, Valdir Raupp, Vital do
Rêgo, Lobão Filho, Ciro Nogueira e Eunício Oliveira, como membros titulares e os Senadores Gilvam Borges, Luiz Henrique, Ricardo Ferraço, Renan
Calheiros, Ivo Cassol e Benedito de Lira, como membros suplentes, para compor a CCT.
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******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 25, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando a Senadora Ângela Portela e os
Senadores Aníbal Diniz, Walter Pinheiro, João Ribeiro, Pedro Taques e Rodrigo Rollemberg, como membros titulares e os Senadores Delcídio Amaral,
Paulo Paim, Magno Malta, Cristovam Buarque e a Senadora Lídice da Mata, como membros suplentes, para comporem a CCT.
*******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador José Agripino como membro titular e a Senadora
Maria do Carmo Alves como membro suplente, para compor a CCT.
********. Em 23.02.2011, foi lido o Ofício nº 26, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando o Senador Marcelo Crivella como
membro suplente, para compor a CCT.
1. Em 23.02.2011, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF.nº 026/2011-GLDBAG).
2. Em 02.03.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Eduardo Braga e Gim Argelo, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste colegiado.
3. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
4. O Senador João Ribeiro licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, pelo período de 3 de maio a 31 de agosto de 2011, conforme
Requerimento nº 472/2011, aprovado na sessão de 03.05.11.
5. Em 10.05.2011, o Senador Geovani Borges é designado suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam
Borges (Of. nº 141/2011-GLPMDB).
6. Em 01.06.2011, o Senador Randolfe Rodrigues deixa de compor a Comissão (Of. nº 274/11-GSMB).
7. Em 12.07.2011, o Senador Ivo Cassol licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 13.07.11,
conforme RQS nºs 848 e 849 de 2011, aprovado na sessão de 12.07.11.
8. Em 14.07.2011, o Senador Reditario Cassol é designado suplente do Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em
substituição ao Senador Ivo Cassol (Of. nº 223/2011-GLPMDB).
9. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
10. Em 18.08.2011, o Senador Pedro Taques deixa de compor a Comissão (Of. nº 99/11-GLDBAG).
11. Em 27.09.2011, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 116/2011 -
GLDBAG).
12. Em 05.10.2011, o Senador Acir Gurgacz é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Cristovam Buarque (OF. nº 126/2011 - GLDBAG).
13. Em 06.10.2011, o Senador Sérgio Souza é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador
Geovani Borges (OF. nº 270/2011 - GLPMDB).
14. Em 18.10.2011, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Acir Gurgacz (Of. nº 128/11-GLDBAG).
15. Em 14.11.2011, vago em razão do término do mandato do Senador Reditario Cassol, em face da reassunção do membro titular, Senador Ivo Cassol
(Of. nº 656/2011-GSICAS).
16. Em 16.11.2011, o Senador Ivo Cassol é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 294/2011).
17. Nos termos da decisão do Presidente do Senado publicada no DSF de 17.11.2011.
18. Em 23.11.2011, os Senadores Alfredo Nascimento e João Ribeiro são designados membros titular e suplente do PR na Comissão, respectivamente, em
decorrência das novas indicações do Partido (Of. Leg. 017/2011 GLPR).

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Reuniões: quartas-feiras, às 8h45 -

Telefone(s): 3303-1120
Fax: 3303-2025

E-mail: scomcct@senado.gov.br
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11.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SERVIÇOS DE INFORMÁTICA
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 
Notas:
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,lido
na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Telefone(s): 3303-1120

Fax: 3303-2025
E-mail: scomcct@senado.gov.br

COMPOSIÇÃO
CONSELHOS e ÓRGÃOS

1) CORREGEDORIA PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 17, de 1993)

SENADORES CARGO
Senador Vital do Rêgo  (PMDB-PB) CORREGEDOR

  CORREGEDOR SUBSTITUTO

  CORREGEDOR SUBSTITUTO

  CORREGEDOR SUBSTITUTO

Atualização:  26/04/2011

Notas:

1. Eleito na sessão plenária do Senado Federal de 26.04.2011.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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2) CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 20, de 1993)

Número de membros: 15 titulares  e 15 suplentes

PRESIDENTE:     (1)

VICE-PRESIDENTE: Senador Jayme Campos  (DEM-MT)  (1)

1ª Eleição Geral:  19/04/1995

2ª Eleição Geral:  30/06/1999

3ª Eleição Geral:  27/06/2001

4ª Eleição Geral:  13/03/2003

5ª Eleição Geral:  23/11/2005

6ª Eleição Geral:  06/03/2007

7ª Eleição Geral:  14/07/2009

8ª Eleição Geral:  26/04/2011

 

TITULARES SUPLENTES

PMDB
Lobão Filho   (MA)

João Alberto Souza   (MA)   (3)

Renan Calheiros   (AL)

Romero Jucá   (RR)

 1.   

 2.  VAGO    (4)

 3.  Valdir Raupp   (RO)

 4.  Eunício Oliveira   (CE)

PT
Humberto Costa   (PE)

Wellington Dias   (PI)

José Pimentel   (CE)

 1.  Anibal Diniz   (AC)

 2.  Walter Pinheiro   (BA)

 3.  Angela Portela   (RR)

PSDB
Mário Couto   (PA)

Cyro Miranda   (GO)

 1.  Paulo Bauer   (SC)

 2.  VAGO    (2)

PTB
Gim Argello   (DF)  1.  João Vicente Claudino   (PI)

DEM
Jayme Campos   (MT)  1.  Maria do Carmo Alves   (SE)

PR
Vicentinho Alves   (TO)  1.   

PP
Ciro Nogueira   (PI)  1.   

PDT
Acir Gurgacz   (RO)  1.   

PSB
Antonio Carlos Valadares   (SE)  1.   

Corregedor do Senado (Membro nato - art. 25 da Resolução nº 20/93)
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Vital do Rêgo (PMDB/PB)

Atualização:  08/11/2011
Notas:
1. Eleito na 1ª reunião do Conselho, realizada em 27/04/2011.
2. Em 27.06.2011, lido o Ofício da Senadora Marisa Serrano comunicando, nos termos do art. 29 do Regimento Interno do Senado Federal, renúncia a seu
mandato, em razão de ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul.
3. Em 29.09.2011, foi lido, na Sessão Deliberativa Extraordinária do Senado Federal, o OF. GSJALB nº 0208/2011, do Senador João Alberto Souza,
comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, o afastamento do exercício do mandato para assumir o cargo
de Secretário-Chefe da Assessoria de Programas Especiais da Casa Civil do Estado do Maranhão (Diário Oficial do Estado do Maranhão nº 186, de
26.09.2011).
4. Em 08.11.2011, vago em virtude de o Senador Wilson Santiago( PMDB-PB) ter deixado o mandato.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br

3) PROCURADORIA PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 40, de 1995)

Número de membros: 5 titulares

SENADOR BLOCO / PARTIDO
 Waldemir Moka   (PMDB/MS)   PMDB  

 Delcídio do Amaral   (PT/MS)   PT  

 Mozarildo Cavalcanti   (PTB/RR)   PTB  

 Demóstenes Torres   (DEM/GO)   DEM  

 Benedito de Lira   (PP/AL)   PP  

Atualização:  26/04/2011

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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4) OUVIDORIA DO SENADO FEDERAL

(Ato da Comissão Diretora nº 05, de 2005 - Resolução do Senado Federal nº 01, de 2005)

OUVIDOR-GERAL: Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)

1ª Designação:  26/04/2011
 

Atualização:  26/04/2011

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento - SCOP

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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5) CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ

(Resolução do Senado Federal nº 02, de 2001.)

Número de membros: 16 titulares

PRESIDENTE: Senadora Vanessa Grazziotin  (PC DO B-AM)  (8)

VICE-PRESIDENTE:   

1ª Designação:  03/12/2001
2ª Designação:  26/02/2003
3ª Designação:  03/04/2007
4ª Designação:  12/02/2009
5ª Designação:  11/02/2011

 

MEMBROS
PMDB

 

PT
Gleisi Hoffmann   (PR)   (1,7)

PSDB
Lúcia Vânia   (GO)

PTB
Mozarildo Cavalcanti   (RR)   (5)

DEM
Maria do Carmo Alves   (SE)   (6)

PR
 

PP
Ciro Nogueira   (PI)   (2)

PDT
 

PSB
Lídice da Mata   (BA)

PC DO B
Vanessa Grazziotin   (AM)   (3)

PSOL
Marinor Brito   (PA)   (4)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PSC



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

Eduardo Amorim   (SE)

PPS
 

PMN
Sérgio Petecão   (PSD-AC)

PV
Paulo Davim   (RN)

Atualização:  09/06/2011
Notas:
1. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
2. Indicado para ocupar a vaga do PP, conforme Of.nº 070/2011-GSFD, de 15.02.2011, lido na sessão da mesma data.
3. Indicada para ocupar a vaga do PCdoB, conforme Of.nº 003/2011-GLPCdoB, de 15.02.2011, lido na sessão da mesma data.
4. Indicada para ocupar a vaga do PSOL, conforme Of.nº 034/2011-GSMB, de 16.02.2011, lido na sessão da mesma data.
5. Indicado para ocupar a vaga do PTB, conforme Of.nº 038/2011-GLPTB, de 15.02.2011, lido na sessão da mesma data.
6. Indicada para ocupar a vaga do DEM, conforme Of.nº 008/2011-GLDEM, de 15.02.2011, lido na sessão da mesma data.
7. Indicada para ocupar a vaga do PT, conforme Of. nº 14/2011-GLDPT, de 15.02.2011, lido na sessão da mesma data.
8. Eleita na 1ª reunião do Conselho, realizada em 24.02.2011.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
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6) CONSELHO DO DIPLOMA JOSÉ ERMÍRIO DE MORAES

(Resolução do Senado Federal nº 35, de 2009)

Número de membros: 16 titulares

PRESIDENTE: Senador Armando Monteiro  (PTB-PE)  (13)

VICE-PRESIDENTE: Senador Waldemir Moka  (PMDB-MS)  (13)

1ª Designação:  23/03/2010
2ª Designação:  14/03/2011

 

MEMBROS
PMDB

Waldemir Moka   (MS)   (6)

PT
Jorge Viana   (AC)   (7)

PSDB
Cyro Miranda   (GO)   (9)

PTB
Armando Monteiro   (PE)   (10)

DEM
José Agripino   (RN)   (8)

PR
Clésio Andrade   (MG)   (11)

PP
Ivo Cassol   (RO)   (16)

PDT
 

PSB
Rodrigo Rollemberg   (DF)   (12)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)   (4)

PSOL
VAGO    (14,15)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)   (1)

PSC
Eduardo Amorim   (SE)   (3)

PPS
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PMN
Sérgio Petecão   (PSD-AC)   (2)

PV
Paulo Davim   (RN)   (5)

Atualização:  24/11/2011
Notas:
1. Designado para ocupar a vaga do PRB, nos termos do Of.nº 086/2011, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal de 14/03/2011.
2. Designado para ocupar a vaga do PMN, nos termos do Of. nº 117, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
3. Designado para ocupar a vaga do PSC, nos termos do Of. nº 55, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
4. Designado para ocupar a vaga do PC do B, nos termos do Of. nº 05, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
5. Designado para ocupar a vaga do PV, nos termos do Of. nº 52/2011, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
6. Designado para ocupar a vaga do PMDB, nos termos do Of nº 74/2011, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
7. Designado para ocupar a vaga do PT, nos termos do Of. nº 023/2011-GLDPT, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
8. Designado para ocupar a vaga do DEM, nos termos do Of. nº 024/2011-GLDEM, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
9. Designado para ocupar a vaga do PSDB, nos termos do Of. nº 054/2011, lido na sessão do Senado Federal de 23/03/2011.
10. Designado para ocupar a vaga do PTB, nos termos do Of. nº 64, de 23/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
11. Designado para ocupar a vaga do PR, nos termos do Of. Leg. 004/2011-GLPR, de 17/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 07/04/2011.
12. Designado para ocupar a varga do PSB, conforme Of. nº 003/2011-GSACV, de 13/04/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
13. Eleito na 1ª Reunião de 2011, realizada em 03/05/2011.
14. Designado para ocupar a vaga cedida pelo PSOL ao PSDB, nos termos dos Ofs. nºs 118/2011, da Liderança do PSDB, e 213/2011 da Liderança do
PSOL, respectivamente, lidos na sessão do Senado Federal do dia 19/05/2011.
15. Vago em virtude de o Senador Ataídes Oliveira não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador João Ribeiro, em 1º.09.2011.
16. Designado para ocupar a vaga do PP, nos termos do Of. nº 77/2011-GLDPP, de 24/11/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)
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7) CONSELHO DA COMENDA DE DIREITOS HUMANOS DOM HÉLDER CÂMARA

(Resolução do Senado Federal nº 14, de 2010)

Número de membros: 16 titulares

PRESIDENTE: Senadora Ana Rita  (PT-ES)  (15)

VICE-PRESIDENTE: Senador Paulo Davim  (PV-RN)  (14)

1ª Designação:  30/11/2010
2ª Designação:  14/03/2011

 

MEMBROS
PMDB

Pedro Simon   (RS)   (7)

PT
Ana Rita   (ES)   (9)

PSDB
Cícero Lucena   (PB)   (10)

PTB
João Vicente Claudino   (PI)   (11)

DEM
Maria do Carmo Alves   (SE)   (8)

PR
Blairo Maggi   (MT)   (12)

PP
Ana Amélia   (RS)   (6)

PDT
 

PSB
Rodrigo Rollemberg   (DF)   (13)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)   (5)

PSOL
Marinor Brito   (PA)   (16)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)   (1)

PSC
Eduardo Amorim   (SE)   (4)

PPS
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PMN
Sérgio Petecão   (PSD-AC)   (2)

PV
Paulo Davim   (RN)   (3)

Atualização:  11/08/2011
Notas:
1. Designado para ocupar a vaga do PRB, nos termos do Of.nº 087/2011-GSMC, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 14/03/2011.
2. Designado para ocupar a vaga do PMN, nos termos do Of. nº 118, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
3. Designado para ocupar a vaga do PV, nos termos do Of. nº 53, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
4. Designado para ocupar a vaga do PSC, nos termos do Of. nº 54, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
5. Designado para ocupar a vaga do PC do B, nos termos do Of. nº 06, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
6. Designada para ocupar a vaga do PP, nos termos do Of. nº 13/2011, de 15/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
7. Designado para ocupar a vaga do PMDB, nos termos do Of. nº 74/2011, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
8. Designada para ocupar a vaga do DEM, nos termos do Of. nº 023/2011-GLDEM, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
9. Designada para ocupar a vaga do PT, nos termos do Of. nº 022/2011-GLDPT, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
10. Designado para ocupar a vaga do PSDB, nos termos do Of. nº 55/2011-GLPSDB, de 23/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
11. Designado para ocupar a vaga do PTB, nos termos do Of. nº 65/2011-GLPTB, de 23/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
12. Designado para ocupar a vaga do PR, nos termos do Of. Leg.005/2011-GLPR, de 17/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 07/04/2011.
13. Designado para ocupar a varga do PSB, conforme Of. nº 002/2011-GSACV, de 13/04/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
14. Eleito na 1ª reunião do Conselho, realizada em 25.05.2011.
15. Eleita na 1ª reunião do Conselho, realizada em 25.05.2011.
16. Designada para ocupar a vaga do PSOL, nos termos do Of. SF/GSMB nº 0417/2011, de 10/08/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia
11/08/2011.
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8) COMISSÃO DO PROJETO JOVEM SENADOR

(Art. 17 da Resolução do Senado Federal nº 42, de 2010, regulamentada pelo Ato da Comissão Diretora
nº 07, de 2011.)

Número de membros: 16 titulares

PRESIDENTE: Senadora Vanessa Grazziotin  (PC DO B-AM)  (14)

VICE-PRESIDENTE:   

1ª Designação:  14/03/2011
 

MEMBROS
PMDB

Casildo Maldaner   (SC)   (7)

PT
Jorge Viana   (AC)   (9)

PSDB
Cyro Miranda   (GO)   (11)

PTB
Gim Argello   (DF)   (10)

DEM
Maria do Carmo Alves   (SE)   (8)

PR
Clésio Andrade   (MG)   (12)

PP
Ciro Nogueira   (PI)   (5)

PDT
Cristovam Buarque   (DF)   (15)

PSB
Lídice da Mata   (BA)   (13)

PC DO B
Vanessa Grazziotin   (AM)   (3)

PSOL
 

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)   (1)

PSC
Eduardo Amorim   (SE)   (4)

PPS
 



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

PMN
Sérgio Petecão   (PSD-AC)   (6)

PV
Paulo Davim   (RN)   (2)

Atualização:  16/11/2011
Notas:
1. Designado para ocupar a vaga do PRB, nos termos do Of.nº 88/2011-GSMC, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 14/03/2011.
2. Designado para ocupar a vaga do PV, nos termos do Of. nº 53, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
3. Designada para ocupar a vaga do PC do B, nos termos do Of. nº 04, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
4. Designado para ocupar a vaga do PSC, nos termos do Of. nº 56, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
5. Designado para ocupar a vaga do PP, nos termos do Of. nº 14/2011, de 15/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
6. Designado para ocupar a vaga do PMN, nos termos do Of. nº 114/2011, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
7. Designado para ocupar a vaga do PMDB, nos termos do Of. nº 75/2011, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
8. Designada para ocupar a vaga do DEM, nos termos do Of. nº 025/2011-GLDEM, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
9. Designado para ocupar a vaga do PT, nos termos do Of. nº 24/2011-GLDPT, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
10. Designado para ocupar a vaga do PTB, nos termos do Of. nº 72/2011-GLPTB, de 28/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 29/03/2011.
11. Designado para ocupar a vaga do PSDB, em substituição ao Senador Paulo Bauer, nos termos do Of.nº 79/11-GLPSDB, lido na sessão do Senado
Federal do dia 05/04/2011.
12. Designado para ocupar a vaga do PR, nos termos do Of.nº 006/2011-GLPR, lido na sessão do Senado Federal do dia 07/04/2011.
13. Designada para ocupar a varga do PSB, conforme Of. nº 004/2011-GSACV, de 13/04/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
14. Eleita na 1ª Reunião de 2011, realizada em 04/05/2011.
15. Designado para ocupar a vaga do PDT, nos termos do OF. GLPDT nº 026/2011, de 05/05/2011, lido na sessão do Senado Federal desta data.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):(61)3303-5255   Fax:(61)3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br



CONSELHOS 
 

CONSELHO DA ORDEM DO CONGRESSO NACIONAL 
(Criado pelo Decreto Legislativo nº 70/1972) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato nº 1/1973-CN) 
 

COMPOSIÇÃO 
 

Grão-Mestre: Senador José Sarney (PMDB/AP) 
Chanceler: Deputado Marco Maia (PT/RS) 

 

MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS MESA DO SENADO FEDERAL 

PRESIDENTE 

Marco Maia (PT/RS) 

PRESIDENTE 

José Sarney (PMDB/AP) 

1º VICE-PRESIDENTE 

Rose de Freitas (PMDB/ES) 

1ª VICE-PRESIDENTE 

Marta Suplicy (PT/SP) 

2º VICE-PRESIDENTE 

Eduardo da Fonte (PP/PE) 

2º VICE-PRESIDENTE 

Waldemir Moka (PMDB/MS) 1 

1º SECRETÁRIO 

Eduardo Gomes (PSDB/TO) 

1º SECRETÁRIO 

Cícero Lucena (PSDB/PB) 

2º SECRETÁRIO 

Jorge Tadeu Mudalen (DEM/SP) 

2º SECRETÁRIO 

João Ribeiro (PR/TO) 

3º SECRETÁRIO 

Inocêncio Oliveira (PR/PE) 

3º SECRETÁRIO 

João Vicente Claudino (PTB/PI) 

4º SECRETÁRIO 

Júlio Delgado (PSB/MG) 

4º SECRETÁRIO 

Ciro Nogueira (PP/PI) 

LÍDER DA MAIORIA 

Paulo Teixeira (PT/SP) 

LÍDER DA MAIORIA 

Renan Calheiros (PMDB/AL) 

LÍDER DA MINORIA 

Paulo Abi-Ackel (PSDB/MG) 

LÍDER DA MINORIA 

Mário Couto (PSDB/PA) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE 
CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA E DE CIDADANIA 

João Paulo Cunha (PT/SP) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE 
CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA 

Eunício Oliveira (PMDB/CE) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Carlos Alberto Leréia (PSDB/GO) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

Fernando Collor (PTB/AL) 
(Atualizada em 16.11.2011) 

1- O Senador Waldemir Moka foi eleito 2º Vice-Presidente na sessão do Senado Federal de 16.11.2011. 
 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
Telefone: (61) 3303-4561 / 3303-5258 

E-mail: scop@senado.gov.br 
Local: Senado Federal, Anexo II, Térreo 

Endereço na Internet: www.senado.gov.br/atividade/conselho/conselho.asp?con=768&amp;origem=CN 



CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(Criado pela Lei nº 8.389/1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1/2004) 
 

Número de membros: 13 titulares e respectivos suplentes 
 

COMPOSIÇÃO 
 

Presidente:  
Vice-Presidente:  

 

Lei nº 8.389/91, artigo 4º Titulares Suplentes 

Representante das empresas de 
rádio (inciso I) 

  

Representante das empresas de 
televisão (inciso II) 

  

Representante de empresas da 
imprensa escrita (inciso III) 

  

Engenheiro com notório 
conhecimento na área de 
comunicação social (inciso IV) 

  

Representante da categoria 
profissional dos jornalistas (inciso 
V) 

  

Representante da categoria 
profissional dos radialistas (inciso 
VI) 

  

Representante da categoria 
profissional dos artistas (inciso 
VII) 

  

Representante das categorias 
profissionais de cinema e vídeo 
(inciso VIII) 

  

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

  

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

  

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

  

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

  

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

  

1ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 5.6.2002 
2ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 22.12.2004 

 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 

Telefone: (61) 3303-4561 / 3303-5258 
E-mail: scop@senado.gov.br 

Local: Senado Federal, Anexo II, Térreo 
Endereço na Internet: www.senado.gov.br/atividade/conselho/conselho.asp?con=767&amp;origem=CN 



CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(Criado pela Lei nº 8.389/1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1/2004) 

 
COMISSÕES DE TRABALHO 

 
01 – COMISSÃO DE REGIONALIZAÇÃO E QUALIDADE DA PROGRAMAÇÃO E DE RADIODIFUSÃO 
COMUNITÁRIA 
 
02 – COMISSÃO DE TECNOLOGIA DIGITAL 
 
03 – COMISSÃO DE TV POR ASSINATURA 
 
04 – COMISSÃO DE MARCO REGULATÓRIO 
 
05 – COMISSÃO DE LIBERDADE DE EXPRESSÃO 

 
 
 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
Telefone: (61) 3303-4561 / 3303-5258 

E-mail: scop@senado.gov.br 
Local: Senado Federal, Anexo II, Térreo 

Endereço na Internet: www.senado.gov.br/atividade/conselho/conselho.asp?con=767&amp;origem=CN 



REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA NO PARLAMENTO DO MERCOSUL 
Resolução nº 1/2011-CN 

 

COMPOSIÇÃO 1 
37 Titulares (27 Deputados e 10 Senadores) e 37 Suplentes (27 Deputados e 10 Senadores) 

Presidente: Senador Roberto Requião 6 
Vice-Presidente: Deputado Antônio Carlos Mendes Thame 6 
Vice-Presidente: Senadora Ana Amélia 6 

Instalação: 31.08.2011 

Deputados 

Titulares Suplentes 
PT 

Benedita da Silva Bohn Gass 
Dr. Rosinha Newton Lima 
Emiliano José Sibá Machado 
Jilmar Tatto Weliton Prado 
Paulo Pimenta Zé Geraldo 

PMDB 
Íris de Araújo Fátima Pelaes 
Marçal Filho Gastão Vieira 
Moacir Micheletto Lelo Coimbra 
Raul Henry Valdir Colatto 

PSDB 
Eduardo Azeredo Duarte Nogueira 3 
Antonio Carlos Mendes Thame 2 Luiz Nishimori 3 
Sergio Guerra Reinaldo Azambuja 3 

PP 
Dilceu Sperafico Afonso Hamm 
Renato Molling Raul Lima 

DEM 
Júlio Campos Marcos Montes 4 
Mandetta Augusto Coutinho 5 

PR 
Paulo Freire Giacobo 
 Henrique Oliveira 

PSB 
José Stédile Antonio Balhmann 
Ribamar Alves Audifax 

PDT 
Vieira da Cunha Sebastião Bala Rocha 

Bloco PV / PPS 
Roberto Freire (PPS) Antônio Roberto (PV) 

PTB 
Sérgio Moraes Paes Landim 

PSC 
Nelson Padovani Takayama 

PCdoB 
Manuela D’ávila Assis Melo 

PRB 
George Hilton Vitor Paulo 

PMN 
Dr. Carlos Alberto Fábio Faria 

PTdoB 
Luis Tibé 8  

 



Senadores 

 

Titulares Suplentes 
Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB / PP / PMN / PSC / PV) 

Pedro Simon (PMDB) Casildo Maldaner (PMDB) 
Roberto Requião (PMDB) Waldemir Moka (PMDB) 
Vago 7 Valdir Raupp (PMDB) 
Ana Amélia (PP)  

Bloco de Apoio ao Governo (PT / PR / PDT / PSB / PCdoB / PRB) 
Paulo Paim (PT) Eduardo Suplicy (PT) 
Inácio Arruda (PCdoB) Humberto Costa (PT) 
Antonio Carlos Valadares (PSB) Cristovam Buarque (PDT) 
 Magno Malta (PR) 

Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB / DEM) 
Paulo Bauer (PSDB)  
 José Agripino (DEM) 

PTB 
Mozarildo Cavalcanti Fernando Collor 

(Atualizada em 08.11.2011) 
________________________ 
1- Designados pelo Ato n° 28, de 2011, do Presidente da Mesa do Congresso Nacional, lido na sessão do Senado Federal de 15 de julho de 
2011. 
2- Designado para ocupar a vaga de titular do PSDB, nos termos do Of. nº 687/2011/PSDB, de 9-8-2011, lido na sessão do Senado Federal de 
10-8-2011, em virtude da renúncia do Dep. Reinaldo Azambuja, conf. OF. nº 697/2011/PSDB, de 10-8-2011. 
3- Designados para ocuparem as vagas de suplente do PSDB, nos termos do Of. nº 687/2011/PSDB, de 9-8-2011, lido na sessão do Senado 
Federal de 10-8-2011. 
4- Designado para ocupar a vaga de suplente do DEM, nos termos do Of. nº 285-L-DEM/11, de 9-8-2011, lido na sessão do Senado Federal de 
10-8-2011. 
5- Designado para ocupar a vaga de suplente do DEM, nos termos do Of. nº 295-L-DEM/11, de 16-8-2011, lido na sessão do Senado Federal 
dessa mesma data. 
6- Eleitos na Reunão Ordinária do dia 13/09/2011. 
7- Em 8-11-2011, vago em virtude de o Senador Wilson Santiago (PMDB/PB) ter deixado o mandato. 
8- Vaga cedida pelo PR. 



 

MESA DO PARLAMENTO DO MERCOSUL 
 

Presidente:  
 

Vice-Presidente: 
 

 
Vice-Presidente: 

 

 
Vice-Presidente: 

 

 
 
 

Secretário: Antônio Ferreira Costa Filho 
Telefones: (61) 3216-6871 / 3216-6878 

Fax: (61) 3216-6880 
E-mail: cpmc@camara.gov.br 

Local: Câmara dos Deputados – Anexo II – Sala T/28 
Endereço na Internet: www2.camara.gov.br/atividade-legislativa/comissoes/comissoes-mistas/cpcms 



COMISSÃO MISTA DE CONTROLE DAS ATIVIDADES DE INTELIGÊNCIA – CCAI 
(Art. 6º da Lei nº 9.883/1999) 

 
COMPOSIÇÃO 

 
Presidente:  Deputado Carlos Alberto Leréia (PSDB/GO) 1 

Vice-Presidente:  Senador Fernando Collor (PTB/AL) 
 

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL 

LÍDER DA MAIORIA 

Paulo Teixeira (PT/SP) 2 

LÍDER DA MAIORIA 

Renan Calheiros (PMDB/AL) 3 

LÍDER DA MINORIA 

Paulo Abi-Ackel (PSDB/MG) 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA

Mário Couto (PSDB/PA) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Carlos Alberto Leréia (PSDB/GO) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

Fernando Collor (PTB/AL) 

(Atualizada em 07.06.2011) 
________________________ 
Notas: 
1- Assumiu a presidência na 1ª Reunião de 2011, realizada em 3-5-2011, em substituição ao Senador Fernando Collor, conforme alternância 
estabelecida na 1ª Reunião de 2001 da CCAI, realizada em 15-8-2011. 
2- Conforme Of. nº 216/2011/SGM da Câmara dos Deputados, o Líder do PT, Deputado Paulo Teixeira, responde pela Maioria daquela Casa 
Legislativa, de acordo com o art. 13 de seu Regimento Interno. 
3- Indicado o Líder da Maioria, conforme expediente subscrito pelos líderes Renan Calheiros, Eduardo Amorim, Francisco Dornelles e Paulo Davim. 

 
 
 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
Telefone: (61) 3303-4561 / 3303-5258 

E-mail: scop@senado.gov.br 
Local: Senado Federal, Anexo II, Térreo 

Endereço na Internet: www.senado.gov.br/atividade/conselho/conselho.asp?con=449&amp;origem=CN 



COMISSÃO PARLAMENTAR MISTA DE INQUÉRITO  
(Requerimento nº 4, de 2011-CN) 

 
Requer a criação de Comissão Parlamentar Mista de Inquérito, composta por 11 (onze) Senadores e 11 (onze) Deputados e 

igual número de suplentes, para, no prazo de 180 (cento e oitenta) dias, investigar a situação de violência contra a mulher no Brasil e 
apurar denúncias de omissão por parte do poder público com relação à aplicação de instrumentos instituídos em lei para proteger as 
mulheres em situação de violência. 

 
 

- Leitura: 13-7-2011 
- Designação da Comissão: 
- Instalação da Comissão: 
- Prazo final da Comissão: 

 
Senado Federal 

 

Titulares Suplentes 
Bloco de Apoio ao Governo (PT / PR / PDT / PSB / PCdoB / PRB) 

 1. 
 2. 
 3. 
 4. 

Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB / PP / PSC / PMN / PV) 
 1. 
 2. 
 3. 
 4. 

Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB / DEM) 
 1. 
 2. 

PTB 
 1.  

PSOL 1 

 1. 
 

________________________ 
Notas: 
1- Vaga destinada ao rodízio, nos termos da Resolução nº 2/2000-CN. 

 

 
 
 

Câmara dos Deputados 
 

Titulares Suplentes 
  

 



 

PODER LEGISLATIVO 
SENADO FEDERAL 
SERVIÇO DE ADMINISTRAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA 

 
DIÁRIOS DO CONGRESSO NACIONAL 

PREÇO DAS ASSINATURAS 
 

SEMESTRAL 
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados - s/o porte (cada)  R$      58,00
Porte do Correio  R$    488,40
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados - c/o porte (cada) R$     546,40
 

ANUAL 
 

Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados - s/o porte (cada) R$     116,00
Porte do Correio R$     976,80
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados - c/o porte (cada) R$  1.092,80
. 

NÚMEROS AVULSOS 
Valor do Número Avulso R$    0,50
Porte Avulso R$    3,70

ORDEM BANCÁRIA 
UG  - 020054 GESTÃO  - 00001 

EMISSÃO DE GRU PELO SIAFI 
UG - 020054 GESTÃO  - 00001 COD. – 70815-1 

 
 Os pedidos deverão ser acompanhados de Nota de Empenho a favor do FUNSEN 
ou fotocópia da Guia de Recolhimento da União - GRU, que poderá ser retirada no 
SITE: http://www.tesouro.fazenda.gov.br código de recolhimento apropriado e o 
número de referência: 20815-9 e 00002 e o código da Unidade favorecida – UG/gestão: 
020054/00001 preenchida e quitada no valor correspondente à quantidade de 
assinaturas pretendidas e enviar a esta Secretaria. 
 Para Órgãos Públicos integrantes do SIAFI, deverá ser seguida a rotina acima 
EMISSÃO DE GRU SIAFI. 
 

OBS.: QUANDO HOUVER OPÇÃO DE ASSINATURA CONJUNTA DOS DIÁRIOS 
SENADO E CÂMARA O DIÁRIO DO CONGRESSO  NACIONAL SERÁ 
FORNECIDO GRATUITAMENTE. 

 

 Maiores informações pelos telefones: (0XX-61) 3303-3803/4361, fax:3303-1053 
Serviço de Administração Econômica Financeira / Controle de Assinaturas,  falar com 
Mourão. 
 

SECRETARIA ESPECIAL DE EDITORAÇÃO E PUBLICAÇÕES 
PRAÇA DOS TRÊS PODERES,  AV .Nº2  S/N – CEP : 70.165-900  BRASÍLIA-DF 

CNPJ: 00.530.279/0005-49 
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